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RESUMO 

O Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), a partir da edição de 2009, passou a ter dois 

objetivos principais, pelas exigências do mundo contemporâneo: examinar os alunos que 

concluem o Ensino Médio e apresentar uma importante ferramenta para seleção no ingresso de 

alunos ao Ensino Superior. As questões, ou também, chamados itens, irão propor aos alunos 

situações-problema originais, articulados com o cotidiano das pessoas, contextualizados com 

as quatro áreas de conhecimento que compõe o currículo do Ensino Médio (Ciências Humanas 

e suas Tecnologias, Ciências da Natureza e suas Tecnologias, Linguagens, Códigos e suas 

Tecnologias, e Matemática e suas Tecnologias) de uma forma interdisciplinar. Neste sentido a 

presente pesquisa, utiliza-se da análise de conteúdo, analisando as questões de Matemática do 

Enem (nas edições dos anos de 2018-2020) a partir de três categorias construídas, aprovadas e 

aplicadas, procurando verificar se há investimento formativo em um Ensino Médio que na 

realidade ajude aos estudantes a resolverem problemas da vida, e sim, numa visão crítica, 

potencializada pela análise e os procedimentos científicos, que não seja imediatista ou 

utilitarista, e sim numa contextualização e interdisciplinaridade na educação CTS que leve os 

estudantes a utilizarem estruturas abstratas cognitivas potencializadoras para resolverem várias 

outras situações-problema. A pesquisa busca responder a duas questões norteadoras: O modelo 

atual do Enem, a partir das questões de Matemática, está contribuindo na formação dos alunos 

apenas em seu potencial cognitivo, ou também, conseguem contribuir para uma formação 

cidadã contemporânea na educação CTS latino-americana? A forma como construiu-se as 

questões de matemática apresenta elementos, enquanto conteúdo, método ou reflexão, que de 

fato mobilizam na formação de um pensamento mais crítico e ético de nossos jovens egressos 

da Educação Básica, conforme elementos de uma cidadania contemporânea na educação CTS 

latino-americana? Os resultados apresentados nesta pesquisa mostram que o Enem continua a 

contribuir para o ensino tradicional, ficando à parte da própria fundamentação teórico-

metodológica dele, com o mínimo de questões que realmente envolvam os conceitos 

importantes para a educação de uma formação cidadã contemporânea: interdisciplinaridade, 

contextualização, situação-problema e CTS. 

 

Palavras-Chave:  Enem; Ensino Médio; contextualização; interdisciplinaridade; educação CTS 

latino-americana; cidadania contemporânea; situação-problema. 

  



 

 

ABSTRACT 

The National High School Exam (Enem), from the 2009 edition, has two main objectives, due 

to the demands of the contemporary world: to examine students who complete high school and 

also to present an important tool for selecting the entrance of students to Higher Education. The 

questions, or also called items, will propose to students original problem situations, articulated 

with people's daily lives, contextualized with the four areas of knowledge that make up the High 

School curriculum (Human Sciences and its Technologies, Natural Sciences and its 

Technologies, Languages, Codes and its Technologies, and Mathematics and its Technologies) 

in an interdisciplinary way. In this sense, the present research uses content analysis, analyzing 

the Enem Mathematics questions (in the 2018-2020 editions) from three categories constructed, 

approved and applied, seeking to verify if there is a formative investment in a High School that 

actually helps students to solve life's problems, and yes, in a critical view, enhanced by analysis 

and scientific procedures, which is not immediate or utilitarian, but in a contextualization and 

interdisciplinarity in STS education that leads students to use abstract cognitive potentiating 

structures to solve several other problem situations. The research seeks to answer two guiding 

questions: The current Enem model, based on Mathematics questions, is contributing to the 

formation of students only in their cognitive potential, or also, they manage to contribute to a 

contemporary citizen formation in Latin American STS education ? The way in which the 

mathematics questions were constructed presents elements, as content, method or reflection, 

that in fact mobilize in the formation of a more critical and ethical thinking of our young 

graduates of Basic Education, according to elements of a contemporary citizenship in Latin 

American STS education? The results presented in this research show that the Enem continues 

to contribute to traditional teaching, standing apart from its own theoretical-methodological 

foundation, with a minimum of questions that really involve the important concepts for the 

education of a contemporary citizen formation: interdisciplinarity , contextualization, problem-

situation and CTS. 

 

Keywords: Enem; High school; contextualization; interdisciplinarity; Latin American CTS 

education; contemporary citizenship; problem situation. 
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PRÓLOGO 

O tema desta pesquisa percorre uma história, um percurso de lutas e buscas. Fui 

formado em Filosofia pelo Instituto Santo Tomás de Aquino (Belo Horizonte - MG) e em 

Matemática pela Universidade de Franca (Varginha - MG). Desde 2014 trabalho na educação 

básica, especificamente no Ensino Médio, no estado de Minas Gerais. 

A relação pessoal na docência em ver tantos jovens na busca pelo preparo para o Enem 

e, ao mesmo tempo, perceber o que os preparam para a vida, depois do período da educação 

básica, instigou-me a pensar uma temática que envolva o tempo do ensino médio e o que vem 

depois. Qual será a contribuição da escola na formação de nossos jovens? 
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1 INTRODUÇÃO 

A etapa escolar do Ensino Médio é a etapa final da escolarização básica no Brasil e ao 

mesmo tempo preparatória para uma nova etapa de vida. Enquanto etapa final da Educação 

Básica é também uma fase de formação do cidadão em processo de desenvolvimento humano 

integral. Sabemos que a realidade brasileira, não só educacional, mas social e econômica, são 

grandes os desafios para que os objetivos desta etapa se concretizem, conforme estabelecido no 

artigo nº 35 da Lei de Diretrizes e Bases de 1996 (BRASIL, 1996): 

I - a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no ensino 

fundamental, possibilitando o prosseguimento de estudos;  

II - a preparação básica para o trabalho e a cidadania do educando, para continuar 

aprendendo, de modo a ser capaz de se adaptar com flexibilidade a novas condições 

de ocupação ou aperfeiçoamento posteriores; 

III - o aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a formação ética 

e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico; 

IV - a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos processos 

produtivos, relacionando a teoria com a prática, no ensino de cada disciplina. 

(BRASIL, 1996, p. 27837). 

O Ensino Médio também é um período de transição, seja para o ingresso no Ensino 

Superior, como também para a vida profissional que se inicia. Sendo assim, como uma etapa 

de chegada e de preparação para novas perspectivas é importante que a educação no Brasil 

tenha uma avaliação sobre o Enem para fazer um mapeamento de como estão ou foram estes 

jovens em seu processo formativo durante o processo de ensino e aprendizagem na educação 

básica para consolidação das habilidades e das competências esperadas, para melhorar ou criar 

políticas educacionais e estabelecer novas propostas pedagógicas que corrijam falhas nos 

processos de ensino e aprendizagem dos mesmos, para que os objetivos desta etapa da educação 

sejam efetivados satisfatoriamente. 

O Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), a partir da edição de 2009, passou a ter 

dois objetivos principais, pelas exigências do mundo contemporâneo1: examinar os alunos que 

concluem o Ensino Médio e apresentar uma importante ferramenta para a seleção de alunos no 

ingresso ao Ensino Superior. Dois conceitos continuam sendo relevantes nesse novo Enem que 

são: contextualização e interdisciplinaridade. As questões, ou os também chamados itens, irão 

propor aos alunos situações-problema originais, articulados com o cotidiano das pessoas, 

contextualizados com as quatro áreas de conhecimento que compõem o currículo do Ensino 

                                                 

1 Para mais, cf. Delors em Organização das Nações Unidas para a Educação a Ciência e a Cultura et al. (1998). 
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Médio (Ciências Humanas e suas Tecnologias, Ciências da Natureza e suas Tecnologias, 

Linguagens, Códigos e suas Tecnologias e Matemática e suas Tecnologias) de uma forma 

interdisciplinar. 

A pesquisadora Andrade (2012) destaca a proposta do novo Enem, em especial, para 

as Instituições de Ensino Superior (IES): “[…] a de possibilitar às IESs ‘enxergar’ melhor o 

perfil dos alunos concluintes da Educação Básica” (p. 68). Contudo, analisando a matriz de 

Referência do Enem (BRASIL, 2009)2, Andrade (2012) mostra a importância, além da aferição, 

das competências, traduzidas nas habilidades, nos conhecimentos e nas atitudes frentes à 

situação-problema. Além disso, tem a pretensão de selecionar as competências que ajudem nas 

resoluções de questões atuais seja na cultura, no mundo do trabalho, na sociedade em suas 

interações ou na política. Mais do que vivenciar uma realidade dicotômica entre a escola e a 

sua vida em sociedade, o estudante necessita, pela escola, traduzir o conhecimento em processos 

que o levem a construir uma estrutura de poder, capaz de abstrair as situações-problemas 

apresentadas e que, ao transportar para outras realidades, consiga praticar os processos de 

ensino e aprendizagem experimentados na escola. Nesse contexto, surge o debate sobre a 

importância da reformulação do currículo do Ensino Médio.  

Diante dessa situação, faz-se necessário um Ensino Médio que, na realidade, auxilie 

os estudantes a resolverem problemas da vida, mas com uma visão crítica, potencializada pela 

análise e os procedimentos científicos. Porém, que não seja imediatista ou utilitarista, mas sim 

uma contextualização que leve os estudantes a utilizarem estruturas abstratas cognitivas 

potencializadoras para resolverem várias outras situações-problema (MARINHO; SANTOS; 

BARROS, 2018; REGO; MARTINS, 2014). Na pesquisa, é mostrado que essa realidade não 

acontece e que, a partir da edição de 2009, o Enem fica mais limitado em relação às articulações 

entre Ciência, Tecnologia e Sociedade (educação CTS).  

Assim, torna-se necessário conhecer um pouco do movimento e sobre a educação CTS. 

O movimento CTS originou-se no Pós-Segunda Guerra Mundial, inaugurando um movimento 

crítico aos impactos sociais e ambientais, com origem no amplo emprego de Ciência e 

Tecnologia. Contrapõe-se à visão tradicional, segundo uma lógica desenvolvimentista, que 

concebe a ciência como neutra, acumulativa, aparente progressista e apenas benéfica, sem 

considerar seus potenciais impactos negativos (ANDRELLA NETO et al., 2011; MIRANDA, 

2012; ROSA, 2019; ROSO, 2017; STRIEDER, 2012).  

                                                 

2 Disponível no Anexo A. 
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Precisamos esclarecer os objetivos da educação CTS que, resumidamente, de acordo 

com Strieder ((2012), consistem em:  

a) crítica epistemológica na articulação entre Ciência e Cidadania (crítica a alienação 

do cidadão nas questões científicas e tecnológicas com potencial para afetar toda 

a sociedade); 

b) crítica à industrialização com impactos ambientais;  

c) crítica ao modelo desenvolvimentista que acumula impacto ambiental e 

consumismo. 

Desse modo, podemos compreender que a educação CTS é compatível com o objetivo 

de formação do cidadão crítico e agente de transformação sua realidade. Com isso, relacionar a 

educação científica para uma formação cidadã, de visão mais humanística, com a educação 

CTS, de acordo com a perspectiva freireana – ou seja, educação CTS latino-americana –

contribuirá, em muito, para clarear e confirmar os resultados desta pesquisa.  

As questões presentes nas edições do Enem analisadas, e que foram regras nas edições 

anteriores, mostram, ainda, a superficialidade dos objetivos alcançados na formação de nossos 

estudantes, contribuindo para a chamada educação tradicional, pois quase inexiste questões 

problematizadoras e indagadoras de uma realidade concreta que leve o estudante a abstrair 

situações outras ou maiores. São itens generalizados, superficiais e sem relação entre os 

elementos necessários levantados pela pesquisa: interdisciplinaridade, contextualização, 

situação-problema, problematização da realidade do estudante, visão humanística da ciência 

para uma formação cidadã (SANTOS, S. M. V.; MATOS JÚNIOR; SILVA, 2018). 

A pesquisa aponta sua relevância e necessidade mostrando que o Enem precisa ser fiel 

aos seus objetivos reais, em sua base metodológica e teórica, superando o modelo do ensino 

tradicional, ainda muito presente em sua forma e modelo de resolução das questões. Mesmo 

sendo uma avaliação de larga escala, ela é referência e continua a influenciar os professores na 

educação básica, desde o planejamento até a condução das aulas. A mudança de estilo dos itens 

nas avaliações, desencadeará um efeito dominó em todo o processo de escolarização de nossos 

estudantes na educação básica. 

Dois conceitos citados anteriormente são importantes, também, para a formação dos 

jovens no Ensino Médio, e estão presentes na fundamentação teórico-metodológica do Enem: 

contextualização e interdisciplinaridade (INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E 

PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA, 2005). A contextualização contribui 

para a superação de informações fragmentadas e valoriza a articulação entre o conhecimento e 

as situações da realidade. Já a interdisciplinaridade tem a função de permitir o intercâmbio de 
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conhecimentos entre as diversas áreas do conhecimento, articulando a identificação da função 

e da atuação das áreas que conduzem os estudantes a um conhecimento mais integral. Sabemos 

que um conhecimento fragmentado, distante da realidade dos jovens e sem articulações com 

outras áreas de conhecimento, reduz as chances de uma aprendizagem com significado e, 

consequentemente, contribui para uma aprendizagem alienante3, contribuindo na chamada 

educação bancária, conforme concebida por Paulo Freire, sem perspectiva para uma educação 

problematizadora (STRIEDER, 2012). 

A partir dessas considerações, propomos as seguintes questões de pesquisa:  

a) o modelo atual do Enem, a partir das questões de Matemática, está contribuindo 

na formação dos alunos apenas em seu potencial cognitivo ou, também, consegue 

contribuir para uma formação cidadã contemporânea com a educação CTS latino-

americana?  

b) a forma como se construiu as questões de matemática apresenta elementos, 

enquanto conteúdo, método ou reflexão, que, de fato, mobilizam na formação de 

um pensamento mais crítico e ético de nossos jovens egressos da Educação Básica, 

conforme elementos de uma cidadania contemporânea com a educação CTS 

latino-americana?  

As noções de um conceito de cidadania contemporânea e sobre a educação CTS serão 

tratadas nas seções 5 e 6 deste trabalho. 

Se pesquisarmos, em qualquer estabelecimento de ensino, e questionarmos qual o 

objetivo para a cidade, para o país ou para o mundo a formação do método de ensino e 

aprendizagem utilizado contempla? Será unânime escutar que é formar cidadãos. Mas, de qual 

cidadania estamos falando? E qual a sua relação com a educação CTS? Se sim, qual a relação 

com a educação CTS?  

Os pesquisadores citados neste trabalho, em consonância com tais objetivos, 

concordam com a visão de uma cidadania contemporânea, com elementos intrínsecos na 

educação CTS, como a relação cognitiva de cidadania e ciência, a relação política de cidadania 

e ciência, a relação multicultural e a relação ambiental (TOTI, 2011). Sim, uma cidadania que 

promova o cidadão de ação com responsabilidade social (STRIEDER, 2012).  

O presente trabalho, também, traz uma síntese do que é o Enem, seus métodos e seus 

objetivos, além de mostrar a sua importância e as novas características a partir da versão de 

                                                 

3  Alienante deriva de alienação, processo no qual o sujeito torna-se alheio a si próprio ou a outros, perdendo a 

consciência sobre o sentido das coisas, escravizando-se por atividades ou instituições humanas. Deve-se, 

normalmente a processos que envolvem questões ideológicas, sociais ou materiais. 
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2009, buscando nas questões de Matemática, responder as duas questões norteadores deste 

trabalho. Para responder às duas questões, consideramos necessário abordar os conceitos de 

interdisciplinaridade e contextualização na relação com a educação CTS. Para subsidiar as 

análises, quanto às características de cidadania, foi fundamental analisar através das concepções 

da educação CTS, especificando categorias que, ao serem analisadas nas questões de 

matemática, se percebesse em que medida há ou não uma preocupação da avaliação do Enem 

na formação para a cidadania crítica ou participativa ou, contrariamente, está limitada a uma 

concepção de educação tradicional, incompatível com as atuais concepções de educação para a 

cidadania. 

É notório que o Enem ganhou, ao longo da sua história (iniciada em 1998), grande 

influência sobre a Educação Básica brasileira. De fato, ao se tornar o principal exame de 

classificação para distribuição das vagas de Ensino Superior no Brasil, o exame ganha, também, 

grande influência sobre as definições do currículo escolar da Educação Básica, em especial do 

Ensino Médio. A característica agregada pelo Enem de influenciar trajetórias curriculares na 

Educação Básica ainda está atrelada à característica propedêutica da Educação, o que é 

considerada limitada diante dos objetivos da Educação Básica, declaradas, por exemplo, na 

LDB/1996 (BRASIL, 1996). 

Nesse contexto, cabe indagar: o Enem hoje exerce ou induz influências/mudanças 

estruturantes no currículo da escola básica? Precisamos reconhecer que as várias pesquisas, que 

ocorreram durante as reformulações do Enem, contribuíram para novos direcionamentos nas 

metodologias da educação básica. Não podemos negar a sua atual importância para os jovens 

egressos da Educação Básica. Entretanto, com essas questões de pesquisa, investiga-se em que 

medida a contextualização e a interdisciplinaridade estão presentes no Enem, de modo a indicar 

a necessidade de um engajamento dos jovens em aprendizagens que desenvolvam habilidades 

e competências compatíveis com o exercício da cidadania contemporânea e com a educação 

CTS latino-americana. 

A educação CTS (tradição latino-americana) e suas relações, mesmo sendo uma opção 

política neste trabalho, contém elementos fundamentais em qualquer educação CTS (elementos 

que são construídos a partir do tema para os conceitos, do contexto dos estudantes para a 

realidade mais complexa que são os conceitos). Na educação, não podemos ter uma cidadania 

contemporânea (participação, tomada de decisões baseadas na ciência, autonomia), sem 

educação CTS. A educação CTS e suas relações não podem existir sem a contextualização e a 

interdisciplinaridade. CTS está na realidade. A educação matemática, no caso, de perspectiva 
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crítica contribui, nesse sentido, para a educação CTS, que contribui na formação da educação 

científica, para assim chegarmos em uma cidadania contemporânea para nossos estudantes. 

Consideramos que o Enem, como avaliação de larga escala, pode cumprir uma 

importante função, na medida em que exerce influência sobre os processos de ensino e 

aprendizagem, especialmente no Ensino Médio. Entretanto, é preciso renovar e sustentar uma 

perspectiva mais crítica sobre aspectos qualitativos das questões, para uma finalidade de 

avaliação que contemple os princípios pedagógicos da contextualização, interdisciplinaridade 

e exercício da cidadania contemporânea. Os passos metodológicos utilizados neste trabalho 

serão especificados e detalhados na seção a seguir. 
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2 ASPECTOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA 

O objetivo central do trabalho é verificar, a partir das questões de Matemática nas 

avaliações do Enem nas edições delimitadas (2018-2020, por serem as edições mais recentes e 

a quantidade suficiente para este trabalho), até que ponto é potencializado apenas o aspecto 

cognitivo dos alunos ou se abrange aspectos de uma formação cidadã contemporânea na 

Educação Básica, norteados pelos conceitos principais previstos nessa formação, apresentados 

na introdução deste trabalho.  

Para alcançar esse objetivo, o trabalho utiliza de uma revisão de literatura para a 

construção do quadro teórico, dissertando sobre os principais conceitos que envolvem o Enem 

em seus elementos pedagógicos: situação-problema, contextualização e interdisciplinaridade, 

tendo, também, como referência principal a educação CTS. Na análise das questões de 

Matemática das edições delimitadas do Enem, fez-se a validação das categorias. Nessa 

circunstância, categorias a priori, foram discutidas e validadas categoricamente no contexto de 

grupos de pesquisa e ensaios de análise do autor. Ressalta-se que tomamos, como revisão de 

literatura, os trabalhos que inscrevemos ao longo do quadro teórico-metodológico nas seções 4 

e 5 desta dissertação. 

Para se examinar as questões, utilizou-se a análise de conteúdo, proposta por Bardin 

(1977), passando pelas seguintes etapas:  

a) pré-análise, com o objetivo de sistematizar de forma inicial as ideias, com uma 

leitura geral das questões de Matemática, nas edições do Enem que selecionamos; 

b) exploração do material, que consiste na administração sistemática das decisões 

tomadas; 

c) tratamento dos resultados obtidos e interpretação, por fim, é o momento de tratar 

dos dados de uma maneira a dar significados a eles e validá-los, fazendo análise 

estatística descritiva interpretativa, com as questões selecionadas a partir das 

categorias validadas. 

As categorias a priori construídas neste trabalho foram criadas em vista do seu objeto 

de pesquisa, tendo como fundamentação o marco teórico referenciado na revisão de literatura. 

As categorias foram frutos dos encontros de discussão entre orientando e orientador, na 

aplicação delas nas questões específicas escolhidas das avaliações do Enem. A revisão de 

literatura ajudou na identificação de outras categorias já trabalhadas em outras pesquisas, 

servindo de modelo para a construção, atualização e adaptação desta pesquisa. As categorias 

foram aprovadas pela comissão responsável de qualificação do trabalho, apresentadas e 
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discutidas, e buscam atingir todos os tipos de itens/questões do Enem para categorizar e 

identificar qual o tipo de conteúdo apresentado pelo item/questão além do seu objetivo de 

formação. 

Os itens foram coletados nas avaliações aplicadas nas edições do Enem (2018-2020), 

disponibilizadas pelo próprio site do INEP, e analisados posteriormente. A análise acontece 

item por item, na mesma sequência que se apresentam na avaliação e enquadrados em cada 

categoria, acrescendo os dados nas tabelas montadas e apresentadas na seção 8. 

A análise de cada questão/item baseia-se nas categorias a priori, pois possuem os 

conceitos específicos correspondentes à identidade da questão mostrando, assim, seu objetivo 

na formação do estudante. As categorias são as seguintes:  

a) conhecimento matemático contextualizado, sem educação CTS;  

b) conhecimento matemático interdisciplinar, sem educação CTS;  

c) conhecimento matemático interdisciplinar e contextualizado, com educação CTS. 
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3 NOTAS SOBRE O EXAME NACIONAL DO ENSINO MÉDIO 

O Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) foi criado, em 1998, como uma das 

reformulações das políticas para a Educação Básica no país, na sequência da aprovação da Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996). O Enem traz várias inovações 

nas edições posteriores, com uma reformulação mais substancial na edição 2009, sendo 

chamado de o Novo Enem. Mesmo cercado por polêmicas, a cada edição, seus objetivos e metas 

contribuíram em muito para a Educação Básica brasileira, em diversos aspectos, como aponta 

Alves, Miranda e Zuin (2013): 

O Enem é um dos instrumentos a serviço de uma Educação Básica que confere efetiva 

autonomia aos jovens brasileiros, concebido e aperfeiçoado de forma a contemplar 

todas as dimensões práticas, críticas e éticas da formação escolar, sinalizadas pela 

LDB; incorporar o caráter dinâmico do conhecimento e de sua aplicação na vida 

pessoal e social; permitir ao estudante uma avaliação comparativa de seu preparo geral 

para a vida em sociedade, garantindo seu direito de divulgar ou não seu resultado 

individual; considerar, respeitar e valorizar a unidade e a diversidade cultural no 

Brasil. (ALVES; MIRANDA; ZUIN, 2013, p. 218). 

O referencial teórico metodológico do Enem, baseado em princípios pedagógicos, 

apenas recentemente foi incorporado, de modo significativo, no discurso da Educação Básica 

no Brasil, a partir de importantes conceitos, como: contextualização, interdisciplinaridade, 

competências e habilidades, buscar uma formação para o exercício de uma cidadania 

contemporânea e possuir itens baseados em situações-problema. Os princípios pedagógicos, 

que direcionam para o Enem facilitam e são intermediários de uma mudança de paradigma da 

educação, concomitantes a outros vetores partícipes necessários como: a formação dos 

professores, mudanças da gestão escolar nas relações de poder, adesão dos professores aos 

novos métodos de ensino e aprendizagem, entre outros. Nessa perspectiva, esta pesquisa 

procura verificar se estes conceitos norteadores de uma educação para a formação cidadã 

realmente acontecem efetivamente. 

O documento básico sobre o Enem, criado em 2002, traz o seu objetivo geral como 

avaliação: “avaliar o desempenho do aluno ao término da escolaridade básica, para aferir o 

desenvolvimento de competências fundamentais ao exercício pleno da cidadania” 

(INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO 

TEIXEIRA, 2002, p. 7). Essa é nossa hipótese de pesquisa, também. 

A escola é a mediadora desse processo de formação que o Enem procura avaliar junto 

aos estudantes. O documento básico sobre o Enem traz uma contradição, ou até mesmo, em 

parte, omissão, em relação ao momento formativo do aluno que se está avaliando. Em 
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determinado momento restringirá apenas “na fase do desenvolvimento cognitivo” 

(INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO 

TEIXEIRA, 2002, p. 6) e, logo depois, abrange a “fase de desenvolvimento cognitivo e social” 

(INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO 

TEIXEIRA, 2002, p. 11). A formação para a cidadania não pode se restringir apenas ao aspecto 

cognitivo, nem tão pouco, somente, ao social. A integração de conhecimentos se faz em uma 

categoria integral de uma visão ampla do ser humano na sociedade. 

As referências norteadoras para estruturação e criação dos itens para as avaliações são: 

a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCN), as Diretrizes do Conselho Nacional de Educação sobre a Educação Básica e os textos 

da reforma do Ensino Médio. Tais documentos são os referenciais na elaboração de uma matriz 

referência para associar as competências e habilidades aos conteúdos previstos no Ensino 

Fundamental e no Ensino Médio (INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS 

EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA, 2002). Os documentos norteadores da educação básica 

tem sincronização e articulação com os princípios e os valores de busca na formação e no 

desenvolvimento humano global:  

A BNCC e os currículos se identificam na comunhão de princípios e valores que, 

como já mencionado, orientam a LDB e as DCN. Dessa maneira, reconhecem que a 

educação tem um compromisso com a formação e o desenvolvimento humano global, 

em suas dimensões intelectual, física, afetiva, social, ética, moral e simbólica. Além 

disso, BNCC e currículos têm papéis complementares para assegurar as aprendizagens 

essenciais definidas para cada etapa da Educação Básica, uma vez que tais 

aprendizagens só se materializam mediante o conjunto de decisões que caracterizam 

o currículo em ação. São essas decisões que vão adequar as proposições da BNCC à 

realidade local, considerando a autonomia dos sistemas ou das redes de ensino e das 

instituições escolares, como também o contexto e as características dos alunos. 

(BRASIL, 2018, p. 16). 

O Enem é um dos pontos de reflexo da sintonia e da hierarquização dos documentos 

orientadores da educação básica, que mostram, também, a importância dada aos conteúdos, 

subsidiando o compromisso da escola em garantir o acesso às habilidades/competências 

elaboradas socialmente, pois elas se estabelecem como ferramentas eficientes para a 

socialização e o exercício da cidadania democrática. O processo de nossa educação básica 

demonstra uma atuação perspicaz de refutar ou reformular as deformações dos conhecimentos, 

as imposições de argumentos dogmáticos e a estagnação de valores ultrapassados e superados. 

Os conteúdos que são ensinados devem, portanto, estar em paralelo com as questões sociais que 

marcam cada momento histórico, econômico e cultural. Tem-se a expectativa, assim, que a 

escola seja um ambiente de formação e informação, em que o ensino e a aprendizagem de 
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conteúdos devem necessariamente favorecer a inserção/formação do aluno no cotidiano das 

questões sociais marcantes e em um universo cultural abrangente e propício para seu 

desenvolvimento como cidadão crítico e participante. O ambiente escolar pretende propiciar o 

desenvolvimento de capacidades (habilidades/competências) e, em paralelo, possibilitar aos 

alunos a participação dos movimentos culturais nacionais e universais, de modo a permitir a 

compreensão e a intervenção nos fenômenos sociais e culturais. 

É em 1998 que o maior exame nacional brasileiro é concebido, entretanto passará por 

várias modificações para chegar ao nível que se encontra atualmente. O órgão responsável pela 

criação do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) é o Instituo Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais (INEP). A Lei de Diretrizes e Bases de 1996 (LDB) foi a referência 

base para a constituição do Enem, acrescida dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e da 

Reforma do Ensino Médio, conforme bem aponta Sbrana (2017). Na sua primeira edição o 

exame totalizou 157.221 inscrições e contou com a presença de 115.575 inscritos no dia da 

prova, ou seja, no dia 20 de agosto. Na edição de 1998, apenas duas IES admitiam a nota obtida 

no Enem como critério para classificação de candidatos aos seus cursos de nível superior 

(INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO 

TEIXEIRA, 2020). O objetivo inicial do Enem era de avaliar, apenas, a qualidade da educação 

nacional e, consequentemente, tinha propósitos de auxiliar em elaborar políticas públicas para 

melhorar o sistema de ensino, influenciando, assim, mudanças nos currículos do Ensino Médio, 

que aconteceriam mais tarde.  

Em cada ano posterior, ocorreram aperfeiçoamentos da prova, significativos para seu 

amadurecimento enquanto política de avaliação da educação no país. Em 1999, o número de 

instituições que utilizam sua nota para destinação de vagas em cursos superiores aumentou, 

passando de duas para noventa e três. Em 2000, é garantida a aplicação da avaliação, com 

recursos de atendimento especializado para 376 pessoas com deficiência (PCD). A gratuidade 

para os alunos que concluíam o Ensino Médio só foi possível em 2001, quando passou a ser 

possível a inscrição também pela internet. De um pouco mais de 300 mil candidatos em 2000, 

houve um salto para mais de 1,6 milhão, em 2001. No ano de 2002, aumentou a abrangência de 

municípios que aplicaram a avaliação, que ultrapassou o dobro em relação ao ano anterior. Em 

2003, iniciou-se o mapeamento do perfil de participante no Enem, identificando aquele que 

realmente o faria com intuito de entrar em uma universidade, ou aquele que estava apenas 

treinando para outros exames posteriores. 

O Programa Universidade para Todos (ProUni) entra em ação em 2004, concedendo 

bolsas de estudos integrais ou parciais para os participantes. Em 2005, começa a divulgação da 
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nota por escola. Com as várias políticas sociais implementadas nesse período, foi apurado que 

mais de 50% dos participantes no Enem tinham renda familiar de até dois salários-mínimos, em 

2006. Mais de 3,5 milhões de inscritos já eram contados no Enem de 2007. Com 10 anos de 

comemoração do Enem, 2008 marcou a caracterização do Enem como o processo nacional para 

ingresso no Ensino Superior e a certificação no Ensino Médio, que se dará mesmo na nova fase 

que virá. 

Uma nova etapa é iniciada no Enem em 2009 e ele se torna referência em vários 

aspectos: criação do Sistema de Seleção Unificada (SiSU), mudança no formato da prova (passa 

a ter 180 questões objetivas e redação) com aplicação em dois dias e, marcada pela nova 

situação de vazamento de prova, exigência de revisão de um novo sistema de avaliação para 

impedir este tipo de situação. E, ainda “As matrizes de referência são reformuladas com base 

nas Matrizes de Referência do Exame Nacional para Certificação de Competências de Jovens 

e Adultos (Encceja)” (INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS 

EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA, 2020)4. Fernando Haddad era o ministro da Educação 

naquele ano, sob o segundo governo de Luiz Inácio Lula da Silva. A intenção era a de unificar 

o concurso de vestibular das universidades federais brasileiras, adotando, também, a chamada 

Teoria da Resposta ao Item (TRI). Vários aperfeiçoamentos e inovações aconteceram naquele 

ano para a melhoria do Enem e sua ampliação na aplicação e no beneficiamento de vários 

estudantes jovens pelo país, em especial, os de baixa renda. 

Um ano de confusão e repercussão negativa pode se dizer da aplicação do Enem de 

2010. Sem novidades em seu aprimoramento, mas repleto de situações adversas (problemas de 

impressão, suspensão judicial, dúvidas em relação à segurança do exame) que serviram como 

experiência para melhoramentos posteriores. A dimensão que o Enem tomou na educação 

brasileira, sendo competido por todas as classes sociais e alimentando muitos cursinhos e 

professores na preparação de alunos para conquistar as melhores notas e vagas nas 

universidades, potencializou sua renovação e sua segurança.  

A declaração de participantes como sendo negros ou pardos é pontuada no ano de 

2011. Nesse mesmo ano, a ideia de democratização de acesso à universidade e o tratamento de 

temas delicados e polêmicos marcaram essa edição, que continuou apresentando várias 

denúncias de vazamentos e situações de erros de aplicação. 

                                                 

4 Disponível em: https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-

educacionais/enem/historico.  

https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/enem/historico
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/enem/historico
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O direito à gratuidade ampliou-se na edição de 2012, incluindo os participantes de 

baixa renda – até três salários-mínimos com cadastro no Número de Identificação Social (NIS). 

Os isentos naquele ano foram 70% do total de inscritos (INSTITUTO NACIONAL DE 

ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA, 2020). Foi preciso um 

investimento, sem precedentes, na segurança para se evitar qualquer tipo de fraude, que 

desacreditasse os métodos de aplicação das provas e geravam muitas desconfianças conforme 

ocorrera nas últimas edições. No entanto, continuou a existir situações conflituosas, como os 

métodos divergentes de correção das redações.  

Somente em 2013 que o Enem realmente se torna a porta de acesso para todas as 

instituições de educação superior, na rede pública. A edição de 2014 foi marcada por mais 

alguns passos: universidades de Portugal também aceitaram a nota do Enem e o nome social do 

participante foi permitido.  

O ano de 2015 foi marcado por assuntos progressistas na prova, como: feminismo, 

niilismo, pedagogia de Paulo Freire, entre outros. O uso de detectores de metais, a criação da 

plataforma “Hora do Enem” e várias ocupações de protestos motivadas pela oposição dos 

jovens à Reforma do Ensino Médio e à PEC de gastos públicos foram os elementos marcantes 

da edição de 2016. 

As mudanças na edição de 2017 ficaram apenas no aspecto estético e de 

aperfeiçoamento de elementos que já constavam: em consequência de uma consulta pública 

para melhorias, as provas passaram a ser aplicadas em dois domingos consecutivos; as provas 

ficaram personalizadas com o nome e o número de inscrição do participante inscrito; a 

certificação do Ensino Médio novamente em competência do criado Encceja; um novo logotipo 

e um novo site específico do Enem. No quesito segurança, é adotado mais um novo 

equipamento para identificar qualquer receptor de ponto eletrônico, que já havia sido 

denunciado em edições anteriores.  

Na edição de 2018, comemorando os 20 anos do Enem, também houve apenas 

mudanças pequenas, tais como: a anulação do item que garante a atribuição de nota zero às 

redações que forem flagradas na argumentação infringindo contra os direitos humanos, 

aumento de tempo nas áreas de Ciências da Natureza e Matemática, entre outras. Essa edição 

também foi marcada por algumas polêmicas. 

Na edição de 2019 houve mudanças para o processo de redução e de otimização de 

custos da realização das provas. Também houve mudança na coleta de dado biométrico (criado 

na edição de 2016), entre outras pequenas alterações e aperfeiçoamentos. Com o fim do horário 

de verão, as regiões Norte e Nordeste, ganharam uma hora de acréscimo. Em relação ao aspecto 
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negativo, a edição é marcada por erros de correção em todas as provas objetivas, o que acarretou 

vários problemas, dentre eles os atrasos nas inscrições do ProUni, SiSU e Fies. 

Para a edição de 2020, tivemos a implantação do “Enem Digital”, em que os candidatos 

puderam fazer a prova em um computador com acesso bloqueado à internet. A pandemia de 

Covid-19, no Brasil, deixou muitos estudantes fora da prova e sem preparação adequada, em 

especial, os de baixa renda que não tiveram ou tiveram pouco acesso às tecnologias. A 

realização da prova teve adiantamento, devido à situação da calamidade pública da pandemia. 

Houve muitos protestos para que o Enem não ocorresse, mas, mesmo assim, o governo 

permaneceu com a realização da prova. O primeiro dia teve uma abstenção nunca vista, de 

51,5% dos inscritos, e no segundo dia os números aumentaram, com abstenção de 55,3%. 

Muitas polêmicas aconteceram nessa edição: erros no gabarito oficial, acusações de racismo 

em uma questão de língua inglesa e uma de língua portuguesa. Mesmo com todas as mudanças 

e aperfeiçoamentos que o Enem vem sofrendo durante sua existência, podemos dizer que ele 

está na fase adulta e que poderá gerar, no futuro, muitos frutos.  

As críticas foram e continuam sendo feitas por diversos autores, pois o exame não 

corresponde à sua base teórica e continua a confirmar uma educação tradicional e treinadora 

para provas (MOREIRA, 2012). Sabe-se que a motivação inicial das mudanças sempre ficou 

pautada pela democratização de oportunidades de acesso ao Ensino Superior, em especial, dos 

que mais precisam e têm dificuldades de acesso a uma educação de qualidade, mas as mesmas 

mudanças contribuíram e estimularam, positivamente, a reorganização do currículo no Ensino 

Médio de nosso país. Nesta pesquisa, também veremos como seus objetivos metodológicos, 

didáticos e pedagógicos para a formação cidadã de nossos jovens na educação básica ainda 

ficam a desejar. 

O documento básico do Enem (INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E 

PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA, 2002) deixa claro os principais desafios 

da política educacional brasileira, que são estruturais e que precisam ser superados. O resultado 

do Enem contribui, sempre, para que essa realidade seja mais bem elucidada e se criem 

melhores políticas educacionais para superar tais dificuldades. Os desafios principais são três: 

superar os entraves macroestruturais que prejudicam o acesso do jovem à formação sob 

condições ideais; a intervenção para o aperfeiçoamento dos modelos de ensino e preparo para 

a vida profissional; e o alargamento do gargalo imposto pelas condições do sistema de Ensino 

Superior público e do mercado profissional de trabalho. 

Antes da nova reformulação do Enem, sua estrutura constituía de prova única, com 63 

questões (de múltipla escolha) e redação, com duração de 4 horas, realizada em um único dia. 
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Reformulado em 2009, o Novo Enem, como começou a ser chamado, passa a ter uma prova de 

180 questões, dividida em quatro áreas específicas (Linguagens, Códigos e suas Tecnologias; 

Ciências Humanas e suas Tecnologias; Ciências da Natureza e suas Tecnologias; e Matemática 

e suas Tecnologias), podendo ser feita em dois dias. São produzidas cinco versões de provas 

(cada caderno com uma cor diferente: rosa, amarelo, azul, branco e cinza) com as mesmas 

questões, porém embaralhadas. 

Cintra, Marques Júnior e Sousa (2016), citando Gonçalves Jr e Barroso (2014) e Sousa 

(2013), afirmam que essas mudanças estruturais para o “Novo Enem” redefinem sua matriz de 

referência e a extensão da prova, com perspectivas bem pontuais: 

O “novo Enem” passou a ser o principal instrumento para o cidadão participar de 

programas de auxílios financeiros governamentais voltados para sua formação 

acadêmica (Programa Universidade Para Todos – ProUni, Fundo de Financiamento 

Estudantil – FIES – e Ciências Sem Fronteiras, por exemplo), obter a certificação de 

conclusão do Ensino Médio, além de proporcionar a avaliação do desempenho 

acadêmico dos estudantes ingressantes nas Instituições de Educação Superior (INEP, 

2015). A partir de então, o Exame passou a abranger as quatro áreas de conhecimento 

previstas nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), a saber: (i) Linguagens, 

Códigos e suas Tecnologias (incluindo redação); (ii) Ciências Humanas e suas 

Tecnologias; (iii) Ciências da Natureza e suas Tecnologias e (iv) Matemática e suas 

Tecnologias. Cada área com uma matriz de referência própria composta por 30 

habilidades e uma lista de conteúdos, denominados objetos de conhecimento (INEP, 

2009). Outra mudança aconteceu na metodologia de análise dos resultados do Exame, 

passando a ser utilizada a Teoria de Resposta ao Item (TRI), que possibilita a 

comparação longitudinal dos resultados de anos diferentes. (GONÇALVES JR.; 

BARROSO, 2014; SOUSA, 2013 apud CINTRA; MARQUES JUNIOR; SOUSA, 

2016, p. 708). 

A mudança do método de correção das provas do Novo Enem é marco próprio, a partir 

de 2009. A Teoria Clássica dos Testes, método anterior nas edições até 2008, cede lugar para a 

Teoria de Resposta do Item, “um método de correção em que as questões, chamadas de itens, 

são calibradas estatisticamente para receber valores de acordo com o grau de dificuldade que 

apresentam” (MIRANDA; FERREIRA; DIAS, 2019, p. 379). O Novo Enem torna-se, também, 

protagonista ao contribuir para o papel democratizador de acesso às vagas federais de Ensino 

Superior. “O Enem passou a ser o principal veículo de acesso às Instituições de Ensino Superior 

(IES)” (PEREIRA; MOREIRA, 2018, p. 470). A partir da edição de 2009, o Enem fica mais 

limitado em relação às articulações entre Ciência, Tecnologia e Sociedade (educação CTS), 

com quase nulo de questões que envolvam a temática e outros conceitos importantes, tratados 

nesta pesquisa.  

Avanços e retrocessos, na organização e estruturação, sempre farão parte do Enem, 

por ser um exame de referência nacional e vigiado, em especial pela classe política. Já houve 
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muitas reações de políticos, em várias edições, afirmando que existiam questões ideológicas 

que influenciavam os jovens, o que também acontece com a educação brasileira em suas bases 

estruturais: pedagógicas e organizacionais. A parte técnica de estruturação do Enem já foi bem 

desenvolvida. Um passo importante foi a criação da Matriz de Referência. 

O que é e qual a importância da Matriz de Referência para o Enem? É o documento 

base para a elaboração das questões que compõem a prova do Enem. O Guia de Elaboração e 

Revisão de Itens (BRASIL, 2010) é o documento que orienta a elaboração das questões que 

compõem o Banco Nacional de Itens. As questões (ou itens), que estão nesse banco de dados, 

são usadas nas provas e possuem sempre o mesmo formato/estrutura: texto-base (pode vir 

acrescido de uma charge; imagem/figura; tabela, etc.), enunciado e alternativas. Assim, na 

estrutura das questões, deve haver correlação entre as partes além de coesão e uma articulação 

para explicitar uma situação-problema. 

A Matriz de Referência para o Enem é constituída de cinco principais eixos cognitivos 

que são comuns a todas as áreas de conhecimento: I – Dominar linguagens (DL); II – 

Compreender fenômenos (CF); III – Enfrentar situações-problema (SP); IV - Construir 

argumentação (CA); V – Elaborar propostas (EP). Cada área específica de conhecimento tem 

suas competências na Matriz de Referência.  

A matriz de referência do Enem foi elaborada pelo Comitê de Governança do Novo 

Enem, constituído pela Associação Nacional das Instituições Federais de Ensino 

Superior (Andifes), pelo MEC e pelo INEP, segundo o documento de aprovação da 

matriz de referência do Novo Enem divulgado pelo MEC. (MIRANDA; FERREIRA; 

DIAS, 2019, p. 378). 

As questões (ou itens) são os elementos constituintes da prova do Enem que irão 

avaliar o desenvolvimento dos alunos em relação às habilidades e as competências referenciais 

das áreas do conhecimento humano, organizado na Matriz de Referência. Um ponto essencial, 

nesse contexto, e peculiar do Enem, é a Teoria da Resposta do Item (TRI). Conhecer um pouco 

do que é e do que ela significa, nesta parte da pesquisa, tem o objetivo de se perceber a 

importância da avaliação individual de cada estudante no processo da Educação Básica. 

A nota que o estudante tem da prova do Enem não é algo simples e objetivo de 

entender, pois é calculada usando um modelo matemático da teoria chamada Teoria da Resposta 

ao Item (TRI). No Guia do Participante do Enem fica claro o objetivo da TRI: 

Essa teoria considera para o cálculo da nota a consistência da resposta segundo o grau 

de dificuldade de cada questão. Considerando que o cálculo das notas de acordo com 

a TRI exige um conhecimento avançado de estatística e a utilização de recurso 

computacional, com o objetivo de ter a máxima confiança nos resultados, os cálculos 



32 

 

são realizados de forma independente por três grupos distintos de especialistas, todos 

profissionais com larga experiência na área e com formação em estatística, 

matemática e/ou psicometria. Esse procedimento de tripla conferência garante a 

qualidade dos resultados do Enem. o cálculo da nota exige 6 etapas. (BRASIL, 2012, 

p. 11). 

Esse modelo matemático, para avaliar a qualidade do item (questão) e, posteriormente, 

a qualidade de sua medida, utiliza três parâmetros (referências) que são: parâmetro de 

discriminação (usado para diferenciar quem domina o conteúdo ou não); parâmetro de 

dificuldade (identificado pelo valor que a questão representa de dificuldade); e parâmetro de 

acerto casual (tem o poder de identificar a probabilidade de um participante acertar a questão 

que ele não tem domínio). É permitido aos responsáveis técnicos, seguindo essas bases de 

análise dos itens (questões), montar as provas usando uma interpretação pedagógica, a partir de 

um banco de dados de itens (questões) diversificados, conforme os parâmetros e a escala (régua) 

ideal para avaliar os participantes nos diversos níveis de conhecimento sobre o conteúdo de 

cada item (questão). Então, é preciso haver coerência nas respostas dos participantes, 

relacionando seus acertos de questões difíceis e as questões fáceis. Caso o participante acerte 

questões difíceis e erre questões fáceis, sua nota não será melhor por isso. O Guia do 

Participante esclarece bem esta questão, fazendo até analogia com um atleta de salto de 

barreiras: 

Quando dizemos que o participante acertou uma questão “no chute”, não significa que 

sua nota irá diminuir, mas ela não tem tanto valor como se o participante tivesse 

acertado os itens com a coerência pedagógica esperada. Então, sempre é melhor 

responder à questão do que a deixar em branco, pois uma questão certa sempre 

aumenta a nota e uma questão deixada em branco é corrigida como errada. 

[...] 

Espera-se que esse atleta, durante a competição, consiga saltar facilmente as barreiras 

com altura menor que 80 centímetros e tenha dificuldade para saltar barreiras com 

altura superior. (BRASIL, 2012, p. 18–19). 

Com isso, a avaliação do aluno passa a ser pessoal (individualizada), pois não 

dependerá dos outros participantes, simplesmente contando o número de acertos e de erros, mas 

sim, de forma pedagógica, o conhecimento real do participante. Porém, a forma de correção, 

utilizando a TRI, para alcançar uma coerência pedagógica, não assegura que as questões (itens) 

estejam coerentes com a proposta e os objetivos de potencializar uma formação cidadã 

contemporânea, com educação CTS. 

Nesse panorama, traçado sobre os vários pontos construídos e amadurecidos nos 

últimos anos com o Enem, faz-se necessário detalhar e entender quais documentos oficiais 

norteiam os parâmetros que direcionam as bases que o conduzem, educacionalmente, e entender 
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a sincronização e a hierarquia de valores (importância) de cada um deles, em que o Enem busca 

ser coerente e direcionador. 

O mapa mental, apresentado na Figura 1, faz a relação hierárquica dos principais 

documentos norteadores da educação brasileira, em que o Enem se direciona. 

 

Figura 1 – Organização da educação brasileira 

 

Fonte: Toti (2020). 

 

É com a Constituição Brasileira de 1988 que a educação se elevou à condição de direito 

de todos, de fato. A escola passa a ter maior responsabilidade no ensino e na aprendizagem dos 

alunos: “Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida 

e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, 

seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho.” (BRASIL, 2022, 

p. 173, grifo do autor). 

A lei brasileira que se refere à educação, especificamente, é a Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Brasileira, conhecida como LDB 9394/96, aprovada em dezembro de 1996. Foi 

criada para garantir o direito de acesso à educação gratuita e de qualidade à toda população, 

valorizando os profissionais da educação e buscando estabelecer o dever da União, do estado e 

dos municípios com a educação pública. A LDB regulamenta a educação brasileira desde a 

educação básica até o ensino superior, seja pública ou privada (BRASIL, 1996). 

Junto com a LDB, em 1996, é criado o Plano Nacional de Educação (PNE) com o 

objetivo de erradicar o analfabetismo, melhorar a qualidade de ensino, valorizar os profissionais 
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da educação, entre outros, e valer por 10 anos. Atualmente, a Lei nº 13.005, de 25 de junho de 

2014 definiu 10 diretrizes para o decênio 2014/2024. Ela aponta diversas diretrizes e metas para 

a educação no Brasil, estabelecendo estratégias e iniciativas para os diversos níveis, 

modalidades e etapas educacionais, dando ênfase na elaboração dos currículos em todas as 

modalidades de ensino e na diversidade de conteúdos curriculares. Prevê, assim, a correção de 

fluxo e o combate a discrepância entre a idade e a série do aluno, universalizando o ensino e 

redimensionando a oferta de Ensino Médio nos turnos diurno e noturno (BRASIL, 2014).  

Outros dois documentos importantes na educação brasileira são: as Diretrizes 

Curriculares Nacionais (DCNs) e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). As DCNs têm 

origem na LDB, de 1996, que orienta ser incumbência da União, de acordo com o art. 9º, item 

IV: “estabelecer, em colaboração com os estados, Distrito Federal e os municípios, 

competências e diretrizes para a Educação Infantil, o Ensino Fundamental e o Ensino Médio, 

que nortearão os currículos e os seus conteúdos mínimos, de modo a assegurar a formação 

básica comum” (BRASIL, 1996, p. 27834). Mesmo depois de criada a BNCC, em 2017, as 

DCNs continuaram valendo porque são complementares aos outros documentos. Enquanto as 

DCNs dão a estrutura da base nacional comum, orientando e articulando a organização 

pedagógica das redes de ensino, a BNCC detalha os conteúdos e as competências que serão 

trabalhados nas escolas. Ambos os documentos são discutidos, concebidos e fixados pelo 

Conselho Nacional de Educação (CNE). Tais documentos são legislações obrigatórias de serem 

seguidas pelas escolas, públicas ou privadas. A BNCC, como documento de caráter normativo, 

define o conjunto de conhecimento e habilidades essenciais que todos os alunos, independente 

do lugar físico ou a condição financeira em que vivem no Brasil, precisam aprender durante a 

Educação Básica. 

A partir desses documentos (LDB e DCNs), surgem os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCNs) para ajudar no planejamento do trabalho dos docentes. Os PCNs foram 

criados em 1997 e são as diretrizes elaboradas para dar norte aos professores em sua respectiva 

disciplina, normatizando habilidades e competências, compondo a grade curricular da 

instituição de ensino. 

A lógica de formação dos PCNs ainda segue no sentido de preparar os jovens para o 

mercado de trabalho. Exercer a cidadania, nessa lógica, é ser um cidadão que contribua para a 

sociedade como força de trabalho. Assim, Silveira (2013) tira o véu da intenção real dos PCNs: 

O fim último dessa formação é, portanto, capacitar os jovens para atenderem com 

eficiência às atuais exigências do mercado de trabalho, no qual se encontram 

incorporados, cada vez mais, os avanços tecnológicos. Estes seriam, 
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fundamentalmente e de fato, os “novos parâmetros para a formação dos cidadãos”. 

(SILVEIRA, 2013, p. 58). 

Sempre pressionada pela globalização, por um mercado cada vez mais exigente, a 

relação de formação dos jovens e as perspectivas pedagógicas giram em torno de um processo 

de ensino e aprendizagem permanente, adaptável às mudanças constantes. Porém, para a 

educação não ficar refém apenas de um mercado sem fundo de necessidade, os PCNs propõem 

um novo paradigma para desenvolver, nos jovens, a formação das competências cognitivas e 

culturais, pensando o jovem no mundo do trabalho e na sua participação como cidadão na 

sociedade, mas não explicitando o que seria condizente com a formação de um cidadão que é 

sua participação política e social na sociedade como cidadão autônomo e emancipado. Silveira 

(2013) continua a explicitar o que trata a formação cidadã: 

Trata-se, no fundo, do velho ideal liberal da escola redentora da humanidade, adaptado 

para o atual estágio de desenvolvimento do capitalismo. É, pois, a necessidade de 

adaptação aos processos produtivos que define o modelo de cidadania que deve ser 

almejado pelo Ensino Médio. Nenhuma palavra quanto ao desenvolvimento da 

competência para questionar e, menos ainda, modificar os fundamentos desses 

processos com vista a adequá-los às necessidades humanas. (SILVEIRA, 2013, p. 60). 

Os elementos de formação de um cidadão, como transformação da sociedade, 

participação política, autonomia e emancipação financeira e social, são pouco presentes nas 

propostas de cidadania contemporânea que constam nos documentos educacionais, como 

também a participação democrática e crítica (BRASIL, 1996, 2022; ORGANIZAÇÃO DAS 

NAÇÕES UNIDAS PARA A EDUCAÇÃO A CIÊNCIA E A CULTURA et al., 1998; 

PANIAGUA; SILVA; DELGADO, 2013; SILVEIRA, 2013; TOTI, 2011), sem profundidade 

e sempre condicionados ao discurso liberal conservador e de confirmação de um status quo 

cada dia mais anacrônico e de crescente desigualdade em nosso país. O foco central da 

discussão e da orientação nos PCNs é o trabalho, uma formação praticamente para especializar 

a mão de obra. A cidadania defendida na maioria dos discursos, enfatizada e acrescida pelos 

valores que os jovens precisam cultivar é sempre a perspectiva liberal, direitos e deveres, sem 

discutir e perceber que a sociedade precisa de transformação para se contemplar toda a 

população, em suas diferenças e diversidades culturais, sociais, religiosas, econômicas, etc. 

Avaliar o aluno como ele sai da Educação Básica, principalmente em relação a 

consciência cidadã, não é tarefa simples. É preciso também distinguir dois tipos de avaliações, 

ou melhor, dois objetos avaliados: a avaliação do ensino e aprendizagem e a avaliação do 

sistema de ensino, mesmo que ambas se completem e estejam inter-relacionadas. Silva, Vaz 

Rebelo e Canhoto (2020, p. 3) vão dizer que a avaliação do sistema de ensino precisa ser 
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sistêmica “e levar em consideração fatores como infraestrutura das escolas (equipamentos de 

apoio didático, laboratórios, bibliotecas e seus acervos, etc.), as oportunidades de formação 

continuada oferecida aos docentes, além das características socioeconômicas e culturais dos 

alunos”. Já o que o aluno aprendeu é o que foi adquirido durante todo seu processo na escola, 

utilizando várias ferramentas de diagnóstico. 

As avaliações externas, como no caso o Enem, contribuem para melhorar as avaliações 

na escola, a elaboração do currículo e o material didático a ser utilizado bem como as formas e 

os métodos de aplicação do conteúdo. A participação do Ministério da Educação para 

concretizar políticas educacionais que aproximam a realidade das escolas das avaliações 

externas e documentos oficiais é essencial para o efetivo sucesso do processo ensino e 

aprendizagem dos alunos. Porém, sabe-se que existe uma influência fortemente ideologizada 

de relacionar economia e educação, no âmbito de desenvolvimento, em especial, da nova fase 

do capitalismo, com investimento na educação do país por organismos internacionais como o 

Banco Mundial, o Fundo Monetário Internacional, o Banco Interamericano de 

Desenvolvimento, entre outros. Esses organismos influenciam diretamente nas políticas 

educacionais e buscam direcioná-las para a visão capitalista de desenvolvimento, onde o 

trabalhador é mais uma engrenagem do grande sistema. Assim, a pauta de direcionamento da 

educação já está definida e montada para interesses que não são dos estudantes, 

desconsiderando a liberdade e sua autonomia de pensamento, como bem aponta Silva, Vaz 

Rebelo e Canhoto (2020), na qual os futuros trabalhadores, ou seja, quais competências e 

habilidades os estudantes devem adquirir na atual realidade. 

Chega-se assim aos dias atuais, onde o fenômeno da globalização tomou corpo e 

impõe, aos futuros empregados, a necessidade de dominar as Tecnologias de 

Informação e Comunicações (TIC), saber falar um segundo idioma, sem deixar de 

lado o domínio da língua materna (leitura e escrita), da matemática e das ciências. Isso 

tudo sem esquecer a aquisição de competências transversais – profissionais cada vez 

mais bem informados, com ênfase no trabalho de grupo, interação entre colegas e 

avaliação do desempenho grupal, capazes de desempenhar tarefas múltiplas com 

conhecimentos multidisciplinares. (SILVA, D.; VAZ-REBELO; CANHOTO, 2020, 

p. 3). 

A formação cidadã e o processo de amadurecimento que qualquer jovem vivencia na 

vida acontece de modo complexo e com vários agentes e circunstâncias influenciadoras e, até 

mesmo, determinantes. Porém, a escola também tem um papel singular nessa contribuição. 

Podemos indagar: a influência da escola parece ser mais neutra, formal e sem significação ou 

ideologizada contribuição para o senso comum hegemônico e contraditório na sociedade? 

Existiria uma outra via em que a escola realmente contribuiria na formação cidadã de nossos 
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jovens na Educação Básica? E que tipo de cidadania é esta? Nessa perspectiva, esta pesquisa 

busca responder percebendo a influência do Enem nessa formação. O Enem tornou-se um 

exame histórico para a educação brasileira. Ele é uma ferramenta de análise dos índices de 

qualidade da Educação Básica, contribuindo para o processo de construção de boas e efetivas 

políticas educacionais nas escolas, como também, muito valorizado pelos jovens no aspecto de 

ser uma porta de entrada para as universidades: públicas e privadas. 

O Enem poderá influenciar diretamente no discurso e nas práticas dos professores em 

sala de aula, sempre na perspectiva de sua preparação, caso planejem e organizem suas aulas 

visando o exame. No contexto de influência, os professores podem preparar na consciência dos 

alunos, desde o ensino fundamental, guiando-os em anos para que se vejam aptos a realizar um 

exame tão esperado. Percebe-se, assim, mais um ensino bancário, conforme a tendência dos 

itens (questões) mostradas por esta pesquisa, de bagagem de conteúdo, sem que haja qualquer 

relação com o cotidiano do aluno ou elementos significativos de uma cidadania contemporânea 

com educação CTS. Sabe-se que a partir do novo Enem, em 2009, os itens das provas tiveram 

a perspectiva de ter mais enunciados críticos e relacionados com o cotidiano da vida brasileira 

para algumas análises. Para muitos autores, entretanto, ocorreram retrocessos na relação da 

contextualização e interdisciplinaridade e, também, retrocessos ou confirmação de não haver 

questões com educação CTS. Mas, podemos questionar: em quais aspectos da vida o Enem 

influencia? Preparando os alunos para qual visão crítica da vida social e política de nosso país? 

O Enem também pode contribuir, e contribui de uma forma conteudista, renunciando à 

qualidade do ensino mais crítico? 

A literacia é uma capacidade/habilidade que cada indivíduo tem para ler e escrever sua 

realidade. “Ela está voltada para a capacidade de cada indivíduo exercer sua cidadania, 

apropriando-se das informações do cotidiano e tomando decisões coerentes para transformar a 

realidade” (HOLLAS; BERNARDI, 2020, p. 116). Há muito tempo temos a clareza de que isto 

vai muito além de conhecer conteúdo e fórmulas, mas sim, aprender com significados. O 

professor, como mediador, permite aos estudantes o envolvimento no conteúdo através da 

relação entre os pensamentos (a teoria; o conteúdo) e a realidade, elementos dos próprios 

estudantes, e não uma realidade pré-determinada ou estabelecida sem, de fato, relação com ele. 

Hollas e Bernardi (2020) nos alerta neste sentido, que precisamos superar esquemas atuais no 

processo de ensino e aprendizagem: 

Superar o paradigma do exercício, pois, esse tipo de abordagem evita questionamentos 

considerados “desnecessários”, formando obstáculo para a formação de ambientes de 

reflexão crítica sobre a realidade. Por isso, é importante a problematização das 
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questões da vida real dos estudantes na formulação de exercícios. (HOLLAS; 

BERNARDI, 2020, p. 127) 

Com isso, o Enem precisa sempre melhorar suas perspectivas como avaliação de larga 

escala e como porta de entrada para as universidades, contemplar cada vez mais seus objetivos 

e os conceitos propostos de sua base metodológica e teórica, avaliando-a e atualizando-a, 

buscando favorecer, aos alunos, uma formação em toda a etapa do processo, desde as aulas na 

escola (despertando nos alunos e nos professores interesse pelo exame) até a realização do 

exame. Compete a toda a comunidade escolar, aos pesquisadores, às universidades e aos órgãos 

responsáveis fiscalizar, estudar e apontar, seja na estrutura de organização do Enem, nos seus 

objetivos pedagógicos e metodológicos, dialeticamente, o que sempre será preciso para 

melhorar seu papel na formação de nossos jovens. 

A importância da elaboração de questões (itens) nas provas do Enem com qualidade 

de informações, sem desvios de interpretação errôneas, também já foi apontada em pesquisas 

que mostraram construções de questões que contribuíam para um conhecimento errôneo, 

fragmentado, sem contextualização, atrapalhando, assim, o processo de ensino e aprendizagem. 

Pesquisas como as de Bizzo et al. (2013), de Ricci, Costa e Gebara Fontana (2016) e de Sayão 

e Nunes (2011).  
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4 INTERDISCIPLINARIDADE E CONTEXTUALIZAÇÃO 

4.1 INTERDISCIPLINARIDADE 

A interdisciplinaridade nas questões é caracterizada pela convergência ou articulação 

de diferentes disciplinas e pontos de vista (POMBO, 2008), com função essencial na resolução 

de problemas da sociedade atual (SODRÉ NETO; MEDEIROS, 2018). 

Na prática, a interdisciplinaridade desempenha, em diversas áreas do conhecimento, o 

papel de elemento aglutinador, permitindo a existência de um intercâmbio teórico entre as 

ciências (SANTOS, I. L.; CHACON; VERAS, 2015) e possibilitando, aos estudantes, a 

identificação da função e da atuação de diferentes áreas que se complementam (MATTOS; 

MOURA; OLIVEIRA, 2018; SODRÉ NETO; MEDEIROS, 2018). 

A realidade é dinâmica e inesgotável, exige um olhar mais interdisciplinar, em que a 

educação atual continua a sofrer de um conhecimento ainda construído de forma fragmentária. 

França (2016) defende, em sua pesquisa, a construção de um saber sem complementar, 

superando os problemas da fragmentação do conhecimento. Nesta pesquisa, uma distinção 

necessária a ser feita é entre fragmentar e dividir, para se evidenciar a precariedade do 

conhecimento fragmentado. A fragmentação do conhecimento causa ruptura, difícil de conter 

conexões posteriormente, já a divisão é a especificação de cada saber em seu detalhamento que 

possibilita as conexões. A especialização do conhecimento, hoje, não pode se separar das 

demais áreas que a interligam. Pensar a realidade apenas de um ponto de vista, a partir de uma 

área do conhecimento, somente, é fazer um recorte que tende a ser parcial e não enxergar 

realmente o todo da realidade. Equipara-se ao médico que trata uma mancha no braço, com um 

olhar físico, enquanto ela pode ter sido causada por questões emocionais de cunho psicossocial 

ou até mesmo espiritual. Assim, o médico ao receitar pomadas apenas para fazer desaparecer a 

mancha, contribui para que determinando conhecimento caia, até mesmo, em descrédito. 

Um aspecto importante da interdisciplinaridade é a indagação dos limites fronteiriços 

das disciplinas, ajudando na sua identidade e suas importâncias, superando os desafios para não 

haver compartimentação dos saberes. Cada disciplina tem suas características próprias na forma 

de analisar e de contribuir para a vida. Estão unidas em rede, pois a vida é uma rede de relações 

e não fragmentos espalhados. A escola não pode ser um lugar de mera transmissão de 

conteúdos, mas sim um lugar infinito de descobertas, pois é o lugar de encontro das várias vidas 

existentes, prontas para partilhar e adquirir novos conhecimentos. 
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Pensar no saber, basicamente na busca do conhecimento não acontece nas disciplinas 

separadas, fragmentadas, mas de forma interdisciplinar, em uma rede de conhecimento. Fidelis 

e Geglio (2019) apontam uma característica importante da interdisciplinaridade na escola: 

Interdisciplinaridade não envolve apenas a maneira de compreender e modificar o 

mundo, ela impõe uma exigência interna às ciências com o intuito de reestabelecer a 

unidade perdida do saber. Seu valor e aplicabilidade podem ser analisados na 

formação de profissionais e pesquisadores, assim como pode ser pensada como uma 

forma de superar a dicotomia entre ensino e pesquisa, de maneira a possibilitar uma 

educação permanente. No entanto, essa superação muitas vezes é disfarçada por 

realidades distorcidas e nem sempre sua identidade mais realista é compreendida. 

(FIDELIS; GEGLIO, 2019, p. 219). 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) possuem, assim, uma dupla função na 

Educação Básica, especificamente no Ensino Médio, de “difundir os princípios da reforma 

curricular e orientar o professor, na busca de novas abordagens e metodologias” (BRASIL, 

1999, p. 5). Na Base Legal dos PCNs há o seguinte comentário sobre a interdisciplinaridade: 

deve ser compreendida “a partir de uma abordagem relacional, em que se propõe que, por meio 

da prática escolar, sejam estabelecidas interconexões e passagens entre os conhecimentos 

através de relações de complementaridade, convergência ou divergência” (BRASIL, 1999, p. 

22). 

Para a pesquisadora Fazenda (1991), o conceito de interdisciplinaridade precisa ser 

entendido efetivamente na ação e na vivência docente, indo além das estratégias de estudo do 

conteúdo, ou seja, a prática interdisciplinar objetiva o saber integral, unificado, em torno do 

objeto de estudo, superando a desfragmentação dos conteúdos disciplinares, em que a 

articulação das áreas do conhecimento se torna essencial. 

Os pesquisadores Stadler e Hussein (2017) sintetizam autores como Japiassu (1976) e 

Gebara (2009) para assumir uma visão sobre interdisciplinaridade: 

Interdisciplinaridade é a ação planejada em torno de um projeto comum por mais de 

uma disciplina, que tem por finalidade a contribuição dos pontos de vista de cada 

campo do conhecimento e a cooperação conjunta para o entendimento global do 

assunto que foi escolhido como tema do plano de trabalho. Neste contexto, as questões 

do Novo Enem figurariam como a fonte do projeto comum que coordenaria a ação 

das disciplinas envolvidas em torno da sua resolução. (GEBARA (2009); JAPIASSU 

(1976) apud STADLER; HUSSEIN, 2017, p. 395). 

São muitas as dificuldades, apontadas em diversas pesquisas, que os professores 

manifestam para a realização de práticas interdisciplinares, segundo Stadler e Hussein (2017), 

como: a formação disciplinar, a falta de tempo para a formação continuada e a pesquisa sobre 
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os temas, a falta de apoio metodológico da escola, a falta de confiança pessoal e de equipe, a 

postura dos alunos frente a novas metodologias, entre outras.  

Pesquisadores em grande número, como S. M. V. Santos, Matos Júnior e Silva (2018), 

já apontaram a influência da cultura local, seja nos costumes e nos hábitos, da formação dos 

docentes no tipo de visão que possuem em relação a interdisciplinaridade. Esta pequena 

abordagem de revisão literária sobre a interdisciplinaridade tem a pretensão, apenas, de abertura 

para uma discussão inicial ou continuada do que já temos em diversas pesquisas. O intuito aqui 

é traçar algumas linhas para a sua aplicação direta, pelas categorias, nas análises das questões 

do Enem. O mesmo acontece com a dissertação do conceito de contextualização e a educação 

CTS nesta pesquisa. 

4.2 CONTEXTUALIZAÇÃO 

A contextualização é essencial para a formulação das questões (itens) do Enem, pois 

colabora para que o estudante perceba o significado do conhecimento na vida, superando a 

tradicional memorização dos conceitos e, consequentemente, ajudando-os na transformação da 

própria realidade. Por isso, as ilustrações, as figuras, as charges, etc., não podem apenas ser 

ilustrativas e fantasiosas, precisam estar contextualizadas para levarem o estudante a pensar de 

forma crítica e processual. Assim, a ideia de contextualizar a questão na prova do Enem, ou 

antes, o que o aluno aprende em sala de aula, é para que o estudo não seja apenas algo teórico, 

dos livros, mas valorize a vida cotidiana, a família local, a comunidade, a produção e as relações 

econômicas e políticas. O estudo precisa integrar-se na vida e abrir a mente do aluno e não o 

alienar, fragmentando-o. A aprendizagem deve estimular o aluno na vida e na busca constante 

de mais conhecimento. O conceito de contextualização, no que é a proposta pedagógica do 

Novo Enem, não pode ser visto isoladamente, mas sim integrado com outros conceitos também 

inerentes e indispensáveis. “Os elaboradores dos textos teóricos e metodológicos do Enem 

apontaram a noção de contextualização como decorrência das noções de competência, 

interdisciplinaridade e situações-problema” (FERNANDES; MARQUES, 2012, p. 512). 

Segundo Albuquerque (2019), é preciso entender que, ao abordar o conceito de 

contextualização, faz-se necessário reconhecer os saberes já existentes e interiorizados pelos 

alunos, nas suas vivências e experiências, em que se estabelecem condições de 

problematização, fazendo com que eles se sintam como produtores do conhecimento, 

autônomos e potencializadores, dentro de um processo contínuo e dinâmico de aprendizagem. 

Para Lima (2011), nas questões do Enem, a questão contextualizada estará ligada diretamente 
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com a realidade, identificada em duas possíveis categorias: os exercícios reais e os exercícios 

conceituais. O aluno na escola, sendo preparado pelos professores em atividades 

contextualizadas, relacionando o cotidiano e o que se estuda e conduzido a pensar situações 

complexas, com base conceitual, terá bons parâmetros no momento de encarar avaliações como 

as do Enem. 

Existem muitos estudos sobre contextualização, alguns que até se contrapõe. Esse 

assunto é tratado com seriedade e com grande importância para ajudar professores e alunos em 

um processo de ensino e aprendizagem mais prudente e profundo na Educação Básica. Autores 

como Rego e Martins (2014) trabalham quatro dimensões de contextualização, sintetizando 

diversas posições sobre o tema: discursiva, cultural, epistemológica e pedagógica. Vários 

autores ressaltam que o termo contextualização é inerentemente polissêmico. Sobre os 

Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (BRASIL, 1999), autores como Kato e 

Kawasaki (2011) dissertam a respeito do caráter ambíguo presente do conceito de 

contextualização, que apresenta consequências e implicações pedagógicas na construção do 

currículo. A ideia de inserção do aluno no mundo do trabalho, em uma educação de 

contextualização, mas sem visão e formação crítica do aluno para a transformação e a 

participação cidadã continua a ser muito forte e presente nos currículos escolares. A meta real 

da educação atual não implica, apenas, em formar os estudantes para o mundo do trabalho, na 

forma técnica, mas desenvolver sua capacidade de raciocinar as questões práticas da vida, com 

espírito crítico. 

A contextualização não parte, somente, do professor, pois se ele não pertence à 

realidade do aluno tudo se torna mais distante. As questões apresentadas no âmbito escolar 

necessitam perceber e considerar os conhecimentos prévios que os estudantes trazem, tratando-

os e ressignificando-os com base teórica e interdisciplinar. Dar significado ao que o aluno faz 

e vivencia no dia a dia é o papel da Educação Básica para ajudá-lo a entender a vida e enfrentá-

la. 

De acordo com Fidelis e Geglio (2019): 

A contextualização não consiste em uma relação ilusória entre conhecimento 

científico e cotidiano, direcionado apenas a exemplos ao final de cada conteúdo. Pelo 

contrário, a proposta é partir de situações problemáticas reais e buscar saberes 

necessários para compreendê-las e solucioná-las. [...] notamos que a contextualização 

pode ser considerada como uma forma de concretizar os conteúdos escolares, 

tornando os mais relevantes no âmbito social. Mas, para isso, é importante uma 

articulação entre a proposta pedagógica e as situações reais, que, por sua vez, possuem 

papel importante na interação com os alunos. (FIDELIS; GEGLIO, 2019, p. 220). 
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O professor ajudará o aluno a estabelecer significados para a sua aprendizagem com 

os conteúdos em relação com sua vida cotidiana. A escola precisa ser atrativa, exercer um papel 

de estimular os alunos a buscar sempre novos conhecimentos. Na vida, a atitude do aluno será 

de compreensão e aplicação do conhecimento que conseguiu relacionar entre a teoria ensinada 

e contextualizada na sua realidade prática, sendo efetivo e crítico em tudo que o envolve. A 

perspectiva da contextualização é para que o aluno atinja uma prática de caráter transformada 

e emancipadora (ALBUQUERQUE, 2019). O ensino tradicional, com sua mecanização do 

conhecimento, acontece de forma cômoda, enquanto a escola não exerce seu papel de 

contribuição para um mundo melhor, fundamental na sociedade. Segundo Kato e Kawasaki 

(2011), a criação e a busca de contextualizar determinado assunto só ocorre, realmente, por 

meio da conexão entre conceitos específicos. Se feito com conceitos específicos em áreas 

distintas, ocorre a relação entre a contextualização e a interdisciplinaridade. Uma relação 

necessária, no ensino atual, e que são conceitos básicos nas formulações de questões no Novo 

Enem. Os pesquisadores Stadler e Hussein (2017), sintetizando outros autores, acordam que o 

objetivo essencial da contextualização é a problematização dos conceitos que, anteriormente, 

no modo tradicional e fragmentado, são trabalhados de uma maneira isolada, em cada disciplina 

e distante da realidade do aluno. 

Os currículos são a referência pedagógica do ensino na escola em relação ao que o 

aluno deve aprender. É importante, nesse sentido, que a escola considere a experiência dos 

alunos e que o processo de ensino e aprendizagem necessita de atividades autênticas. O 

currículo e seus métodos da descoberta precisam considerar o aluno (FESTAS, 2015). Um 

processo de ensino e aprendizagem que leve em conta o contexto social e cultural dos alunos 

terá enorme perspectiva de cumprir sua função de transformação da vida do aluno pela 

educação, pois as vivências pessoais e familiares, também, não são elementos à parte ou 

desconsideráveis. Um estudo de matemática e de ciências só terá significado e relevância para 

o aluno se integrarem sua vida, seu contexto. 

O MEC vem, desde 2009 com o Novo Enem, divulgando que a contextualização, 

associada à interdisciplinaridade, é um princípio curricular central nos PCNs, com 

potencialização de provocar uma revolução no ensino brasileiro. Enxergar a escola como lugar 

de realização de processos de ensino e aprendizagem em consonância com o cotidiano do aluno, 

educando-o para a vida. A preocupação é retirar o aluno da condição de simples espectador 

passivo da vida para, assim, produzir uma aprendizagem significativa e buscar o 

desenvolvimento, de forma espontânea, do conhecimento abstrato relacionando-o às questões 

da vida cotidiana. Junto com essas variáveis de uma educação querendo se mostrar 
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revolucionária e necessária para nossos alunos, é mais do que essencial acrescentar a educação 

CTS. 

Numa perspectiva de estudo da filosofia e da sociologia, Festas (2015) destaca o 

princípio das críticas ao tipo de conhecimento universal sem levar em conta o aluno local, 

contextualizado: 

É sobretudo com o emergir das correntes pedagógicas ditas pós-modernas que se 

generalizam as críticas a um suposto conhecimento universal transmitido na escola e 

se propaga a ideia da necessidade de mudar as práticas pedagógicas, no sentido de 

darem voz a outro tipo de conhecimentos. (FESTAS, 2015, p. 716) 

A escola tem um papel fundamental na vida do aluno, seja na formação, na educação, 

e outros elementos significativos da política pública, que é a promoção da justiça social e da 

liberdade. É nela que se vivencia e se trabalha a diversidade, o pluralismo cultural e as 

experiências individuais, considerando e promovendo as aptidões de cada aluno. Assim, como 

vários críticos apontaram, a escola deve evitar o papel de legitimação do poder de um grupo e 

deixar de refletir as desigualdades que a própria sociedade promove, mas, sim, fazer a diferença 

e orientar os alunos a encarar a vida com novas perspectivas. A escola tem a função de ajudar 

os estudantes a terem e promoverem uma atitude crítica e ativa, em contraposição à sociedade 

de um grupo dominante e padronizado. Para Santos Neto (2006), o conceito de contextualização 

e o de interdisciplinaridade juntos com a situação-problema, já são eixos contemplados desde 

a LDB, porém, são mal compreendidos e causam transtornos para os docentes. A mudança de 

paradigma é necessária e acontece com a formação continuada, valorizando docentes e alunos. 

Os desempenhos apresentados nas avaliações oficiais (Saeb, Enem, etc.) mostram que existem 

fatores sempre a serem avaliados e, no contexto da sala de aula, as práticas tradicionais dos 

professores, com ferramentas de avaliação que desprestigiam a contextualização, distanciando 

os alunos da realidade pelo conhecimento em si, também é fator a ser pensado e reformulado 

até os dias atuais. 

Muitos autores defendem a valorização dos conhecimentos populares, locais e 

individuais de cada grupo, porém eles devem ser considerados e servir sempre de ponto de 

partida para promover novos conhecimentos e dar, aos estudantes, oportunidade e acesso ao 

conhecimento chamado erudito. É preciso valorizar o meio onde o aluno está inserido e 

possibilitar o acesso a outros conhecimentos que o meio em que vive não permite. 

Contextualizar não é apenas adaptar conhecimento à realidade do aluno. Para Reis e Nehring 

(2017), por exemplo, não basta apenas mudar o contexto das resoluções de problemas durante 

uma aula, pois os alunos poderão justificar dificuldades em interpretar o que está sendo 
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ensinado. Trabalhar conceitos entre contextos desafia a compreensão conceitual, processos de 

abstração que acontecem nos sentidos e significados que o professor ajuda o aluno a 

desenvolver. Nesse entendimento, o professor tem um papel importantíssimo e indispensável 

de contribuição do caminhar do aluno, na construção do próprio percurso. 

As teorias da aprendizagem, ao abordarem os conhecimentos contextualizados, 

segundo Festas (2015), corroboram o processo de ensino e aprendizagem em que: 

Considera-se que o pensamento e o conhecimento decorrem das relações entre pessoas 

envolvidas numa atividade que está sempre inserida num contexto social, cultural e 

histórico. Desse modo, a aprendizagem é situada em uma prática do mundo em que 

vivemos e resulta da atividade e da participação do indivíduo nessa prática. As 

profissões tradicionais, resultantes de uma aprendizagem realizada fora do meio 

escolar, como aquelas analisadas pelos autores da aprendizagem situada (isto é, a das 

parteiras da tribo Maya, Yucatec e a dos alfaiates), demonstram como se faz a 

introdução e a adaptação dos sujeitos a uma determinada comunidade de saberes. 

(FESTAS, 2015, p. 717). 

O conhecimento torna-se significativo e essencial para o aluno quando a relação 

indivíduo e comunidade, na busca de firmar a identidade construída na vida, acontece na 

aprendizagem. A aprendizagem não advém com conhecimentos vagos, sem sentido e 

significado para o aluno, sem proximidade com a identidade que existe. As críticas que 

especialistas fazem à escola é por ela ter abstraído tanto o conhecimento, que afastou a 

aprendizagem da realidade do aluno, do mundo real, ficando apenas na narrativa imposta pelo 

padrão dominante. Os próprios livros didáticos são exemplos de uma aprendizagem afastada 

do cotidiano dos alunos. O currículo é a espinha dorsal da escola, deve ser construído em 

conjunto, com toda a comunidade escolar, traduzindo a vida cotidiana dos alunos e ligando-a 

ao conhecimento erudito. Estruturar uma aprendizagem em que os alunos analisem problemas 

e casos reais, dando significado ao processo de ensino e aprendizagem proposto, sem deixar de 

pensar no aluno universal e não se firmar no aluno local é importante. 

As atividades autênticas estimulam a aprendizagem dos alunos e Festas (2015) aponta 

sua importância à luz dos estudos sobre o funcionamento cognitivo: 

É consensual que o campo da educação e da instrução deve ter em conta, entre outros 

aspectos, aquilo que teoricamente tem sido estudado acerca da forma como 

aprendemos e de como se torna possível desenvolver o conhecimento. Isso remete 

para as teorias cognitivistas que se preocupam com esse problema. Tomando como 

referência dados de algumas dessas teorias, analisa-se, seguidamente, uma das ideias 

fundadoras da aprendizagem situada que diz respeito ao fato de a aprendizagem dever 

ocorrer em situações autênticas, sob a forma de problemas, casos ou projetos, o que 

equivale a dizer que o aluno deve aprender a partir das tarefas na sua globalidade e 

complexidade. (FESTAS, 2015, p. 719). 
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O documento base do Enem, que especifica a fundamentação teórica e metodológica 

(INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO 

TEIXEIRA, 2005), disserta claramente sobre os elementos principais da contextualização nas 

questões que aparecem nas provas. Os pesquisadores Rego e Martins (2014) comentam bem os 

aspectos da contextualização, presentes no documento base do Enem e a importância de se 

problematizar esses elementos: 

Podemos perceber que o documento, ao fundamentar o processo de contextualização, 

valoriza elementos culturais no processo de construção de significado. Apesar disso, 

é possível também considerar uma aproximação da noção de contextualização com 

outros elementos, na medida em que o texto afirma que esse processo envolve o 

aproveitamento e a incorporação de relações em que a realidade é construída. Isso 

amplia as possibilidades de interpretação da concepção de contextualização nesse 

documento. Por isso, acreditamos ser importante problematizar minimamente as 

distintas descrições e definições, construídas a partir de referências a distintos marcos 

teóricos. (REGO; MARTINS, 2014, p. 226). 

Temos, atualmente, uma vasta literatura que continua a discutir o conceito de 

contextualização e o que seria realmente uma aula contextualizada, ou seja, o que a maioria 

considera e faz na prática das aulas que corresponde à aplicação da ciência à vida cotidiana e 

sempre colocam como base que o cotidiano do estudante dá sentido ao que se ensina 

(FRANCO; MUNFORD, 2018; KELLER et al., 2016; OLIVEIRA et al., 2020; VESTENA; 

LORETO; SEPEL, 2015; WALICHINSKI; SANTOS JÚNIOR, 2013). A utilidade prática do 

conhecimento científico nem sempre oferece garantias ao processo de aprendizagem. A ciência 

é a busca do conhecimento e não, simplesmente, a sua aplicação por si só. As relações 

intercontextuais são construídas, em especial, nos espaços de interação da sala de aula e têm 

objetivos de reflexão científica além de serem diversas, conforme a turma e os momentos. 

São muitas as práticas utilizadas pelos professores para desenvolverem aulas 

contextualizadas, apontadas na literatura. No caso da matemática, os pesquisadores Reis e 

Nehring (2017) citam três, que são frequentes e aparecem nas pesquisas: resolução de 

problemas, aplicação da matemática, relação com o cotidiano. 

No entendimento do que seja a contextualização em sala de aula, pesquisadores tentam 

compreender o conceito a partir do construtor da noção de contexto. Oliveira et al. (2020) 

indicam a compreensão da contextualização como significado de se estabelecer relações 

intercontextuais citando, a partir de outros autores, os diversos tipos de contextos: contexto 

instrucional, contexto estrutural, contexto temático, contexto institucional, contexto 

comunitário e contextos social e cultural. Referindo às diversas formas que em nossa vida 
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cotidiana, nos variados espaços, conseguimos estabelecer as relações possíveis entre contextos 

diversos. Por exemplo: 

O conjunto de atividades desenvolvidas ao longo do tempo e suas relações com a 

aprendizagem constituem o contexto estrutural. Por outro lado, as orientações 

pedagógicas, que norteiam o modo como o professor de uma turma desenvolve as 

aulas constitui o contexto temático. Nesses casos, observamos características que vão 

além do papel de uma atividade específica em sala de aula, mas que ainda dizem 

respeito à caracterização local de cada turma. (OLIVEIRA et al., 2020, p. 5). 

A contextualização acontece na interação. No caso da sala de aula, entre professores e 

estudantes, estudando e nas conexões que fazem em diversos eventos e diferentes contextos. 

Para compreendermos a contextualização como norte nas práticas pedagógico-didáticas e em 

documentos curriculares, faz-se necessário compreender os significados que são materializados 

nas interações entre professores e estudantes em sala de aula (OLIVEIRA et al., 2020). 

Segundo Vestena, Loreto e Sepel (2015), a atividade de pesquisa contextualizada 

desenvolve no aluno o senso de autonomia para a busca do saber. Uma atividade de pesquisa 

ajuda o aluno a perceber no cotidiano, de forma interativa, uma visão mais crítica da realidade, 

comparando com os pressupostos teóricos e levantando questões constantemente a respeito 

daquilo que só o ambiente de sala de aula, supostamente, não proporciona. A pesquisa de campo 

colabora muito para que os alunos abram caminhos ao processo de ensino e aprendizagem, 

superem a dicotomia entre prática e teoria, valorizem mais a ciência, aproximando o 

conhecimento do cotidiano, e percebam mais a aplicação dos métodos de pesquisa. 

O professor ao deparar com um assunto, em especial complexo, nota que a articulação 

do assunto é necessária, para desvelar sua complexidade. Assim, contextualizar propicia o 

caminho para se construir a interdisciplinaridade, que colaborará, e muito, para o desvelar do 

assunto. Contextualização e interdisciplinaridade acabam acontecendo de forma dialética. Um 

ensino contextualizado ajuda os estudantes a construírem novos conhecimentos, de forma 

interdisciplinar e vice-versa. No Enem, quando o estudante se depara com uma questão sem 

significado na sua vida cotidiana, tenderá a cometer erros por não ter sentido algum em seu 

processo de ensino aprendizagem. Pesquisadores como Fernandes e Marques (2012) alertam 

para as questões que não consideram a amplitude regional e territorial do Brasil: 

O contexto só é significativo na relação com a vida cotidiana do estudante. Logo, uma 

questão de Enem que trate do funcionamento de um chuveiro elétrico não é pertinente, 

na voz do investigado, por não pertencer à realidade de todos os estudantes do Brasil. 

A chamada de atenção para as diferenças regionais é significativa e aponta para uma 

questão de igualdade de chances entre os estudantes. Entretanto, a limitação do ensino 

e de uma avaliação somente em relações locais dificulta uma compreensão de 
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diferentes contextos, pois a abordagem local não pode se constituir na negação do 

universal. (FERNANDES; MARQUES, 2012, p. 516). 

Para os outros estudiosos, como Franco e Munford (2018), o contexto na relação com 

a linguagem denota estudos que defendem a linguagem como uma forma de ação sobre o 

mundo. Os mesmos autores refletirão a ideia de contexto com várias outras formas de percebê-

lo: ação e situação, interação social, relações de poder, condições de produção. Com isso, o 

contexto de assunto é perceber em que campo de ação o objeto que está sendo estudado se 

insere. Autores como Bloome e Green (1982) destacam diferentes níveis de contexto para 

analisar estudos sobre a prática de leitura em sala de aula no ensino de ciências como: contextos 

em nível instrucional, estrutural, temático e intrapessoal. E, ainda, em uma análise mais global, 

contextos em nível institucional, comunitário, social e cultural. 

O estudo de um conteúdo conceitual, a partir da contextualização, colocando uma 

situação ilustrativa para ensinar não deve ser confundido com pretexto e, consequentemente, 

com a intenção de apropriação do conteúdo. Usar situações da vida cotidiana apenas para 

apreender o conteúdo é ideologizar o processo de ensino e aprendizagem na forma de ilustração 

do momento, sem uma real contextualização de envolvimento da teoria e da prática em que o 

aluno vá amadurecer de forma intelectual sendo, portanto, uma distorção da compreensão do 

conceito. O saber é uma busca permanente, e não somente figurativa para chamar a atenção do 

aluno, na qual muitos professores distorcem a contextualização apenas pelo pretexto de ensinar, 

e não pelo comprometimento de transformação do aluno. Outra distorção é pensar que a 

contextualização é sinônimo de muitos textos, e o Enem apresenta sempre essa situação de 

encher as questões de textos (FERNANDES; MARQUES, 2012). A ideia de disfarçar a 

abstração introduzindo situações ditas como contextualização pode atrapalhar mais no processo 

de ensino e aprendizagem do aluno, permanecendo com o modo tradicional e escondendo os 

reais problemas sociais. Conteúdo conceitual e contextualização caminham juntos. 

Albuquerque (2019) ressalta a situação constante dos professores nas escolas, sempre 

imersos nos desafios de frequentemente estimulados a romper com a rigidez burocrática e os 

desafios de uma rotina cristalizada. Tudo em prol de uma prática inovadora, porém sem que 

lhes sejam oferecidas as ferramentas e as estratégicas que favorecem tais objetivos. A própria 

formação dos pretensos docentes, nas faculdades, estimula uma sistematização do ensino e a 

apropriação de conteúdo, causando distância entre professores e alunos. 

Uma perspectiva da contextualização no ensino é a perspectiva educacional de Paulo 

Freire, a educação CTS. A educação para Freire (2005) não é um simples processo neutro da 

realidade e que forma sujeitos alienados do mundo. A educação CTS também não é autônoma 
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e muito menos neutra. Tanto a educação de Freire como a educação CTS devem provocar a 

sociedade a valorizar a sua participação nas decisões democráticas. Nesse sentido, as atividades 

escolares devem auxiliar os alunos a desenvolver a capacidade reflexiva e crítica da realidade, 

percebendo que o conhecimento e a realidade cotidiana estão interligados. Para Freire (2005), 

a compreensão da realidade e sua transformação é algo que perpassa os conhecimentos 

científicos, em sua indissociável relação com os condicionamentos históricos, que os alunos 

precisam apropriar-se dessas ferramentas para uma educação contextualizada e significativa 

para eles, na realidade. 

Segundo Fernandes, Marques e Delizoicov (2016), Paulo Freire argumenta que a 

educação contextualizada e significativa perpassa dois elementos importantes na educação, o 

processo dialógico e problematizador. “O diálogo possibilitaria a identificação de problemas 

relativos às significações significativas, contidas nas manifestações locais das contradições, e a 

compreensão que o educando estaria tendo dos problemas” (FERNANDES; MARQUES; 

DELIZOICOV, 2016, p. 17). Consequentemente, a busca de soluções para as questões 

problematizadas para os alunos. No processo de diálogo entre docente e aluno a comunicação 

é recíproca e não unilateral. Não é apenas uma transferência de saber, mas o encontro entre 

sujeitos interlocutores, na busca de um saber significativo a ambos (FREIRE, 1977). Assim, 

para que a comunicação ocorra entre os sujeitos interlocutores, é necessário que a comunicação 

seja entendida por ambos, através de um mesmo “sistema de signos linguísticos”, segundo 

Freire (1977). 

A atividade contextualizada torna possível, aos alunos, a familiaridade com termos e 

ideias básicas referentes ao conteúdo ministrado, contribuindo para a consolidação de suas 

competências e habilidades (WALICHINSKI; SANTOS JÚNIOR, 2013) e uma articulação 

entre as disciplinas para a superação da fragmentação do conhecimento, que impera nas escolas, 

a que cada um se destaca apenas unilateralmente (FREDERICO; GIANOTTO, 2017). 

Autores, como Lopes (2002), questionam a visão híbrida do conceito de 

contextualização, indagando sobre o discurso de formar alunos contextualizados para resolver 

problemas em determinados contextos específicos da atual sociedade tecnológica. Pois, existe 

a crítica à eficiência social que propõe os PCNs, em especial o do Ensino Médio, em que se 

busca a estreita associação entre a educação e o mundo produtivo. Descarta, assim, sua 

autonomia e sua função crítica de questionar o projeto de construção desse mesmo mundo 

produtivo como elemento central da educação. A educação é encarada como serviçal do mundo 

da produção, sem considerar o pleno desenvolvimento humano, seja nos aspectos cognitivos ou 

culturais. “Uma educação autônoma para os parâmetros é uma educação que não mais precisa 
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se adaptar aos modelos da análise de tarefas, mas pode formar o trabalhador adequado e 

disponível à inserção na estrutura social vigente e em seus processos produtivos, agora pós-

fordistas” (LOPES, 2002, p. 394). A educação contribui, sim, para uma transformação das 

relações sociais e para a superação de uma sociedade excludente. Segundo Lopes (2002, p. 

395), é preciso superar o “hibridismo de tendências pedagógicas”, muito presente na 

manutenção do poder do mundo globalizado, na consolidação de formas de controle e de 

estabelecimento de hierarquias. Uma proposta de solução mais efetiva não seria a eliminação 

desses modelos pedagógicos pois, para a autora, o importante seria a análise das finalidades 

destas tendências pedagógicas. O questionamento constante dos PCNs é o caminho primeiro e 

necessário. 

Ocorre, também, um debate de indagação sobre a posição do uso de contextualização 

no currículo da escola não ser tão neutra. Segundo Costa e Lopes (2018), a escola é também o 

lugar de situações de controle e arraçoamento, pois usa de um contexto de aplicação de 

conhecimentos pressupostos. A enunciação de práticas contextuais é efetivamente uma prática 

contextual. A construção de um currículo é política e, na maior parte de sua construção, visa o 

controle do conhecimento e do contexto, objetivando o domínio do outro, sempre. O controle 

sobre o contexto está sempre evidenciado nas relações entre contexto e conhecimento. A 

produção de conhecimento tem suas ideologias e teleologias, pois a produção de sentido no 

mundo, a de se mostrar uma prática de leitura do mundo, e essa prática precisa ter parâmetros, 

um modelo de olhar sobre o mundo, ou seja, um ponto de vista construído ou a ser construído 

já parametrizado. Há uma hegemonia de consolidação do conhecimento e de sua confirmação, 

que não se pode negar. Contextualizar um conhecimento para o aluno não seria apresentá-lo já 

preconcebido e com um viés ideologizado? Seria um conhecimento neutro? O que é um 

conhecimento neutro? Existe conhecimento neutro? 

As questões indagadoras não precisam de respostas, pois a própria indagação já abre 

os horizontes da iluminação do propósito da contextualização inocente. Costa e Lopes (2018, 

p. 304) desvelam bem este discurso: “o quanto uma visão estrutural de contexto tende a dar 

sustentação a enfoque sobre o conhecimento como estruturante da prática, entendendo esta 

como passível de apreensão e coordenação”. A relação entre currículo e contexto, quando 

próxima de ajudar na construção já direcionada da identidade dos alunos, acaba aumentando a 

distância das finalidades realmente democráticas. 

Um caminho mais inovador, democrático e aberto para esse impasse da relação entre 

contexto e currículo, no qual o contexto do conhecimento se faz muito presente na política 

curricular já condicionado e engessado por esquemas mentais, faz-se necessário para que os 
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profissionais da educação estimulem os alunos a uma formação ética, flexível, autônoma e 

crítica do próprio contexto curricular em que estão inseridos. A construção de um currículo 

escolar só terá méritos de uma perspectiva de contextualização para a formação do estudante se 

também for construído por meios democráticos mais efetivos. Porém, a indagação de 

construção de um currículo mais bem contextualizado e interdisciplinar, condicionado por 

documentos oficiais, acontece se a própria sociedade, no seu anseio por uma educação 

transformadora, autônoma e consciente de uma sociedade justa e igualitária, reformula esses 

mesmos documentos com perspectivas isonômicas. 

Os pesquisadores Costa e Lopes (2018) alertam que o conhecimento contextualizado 

na escola precisa de atitudes construídas em um conhecimento integrado às verdades 

contextuais que extrapolem o contexto da própria intenção de reforma, ou de condicionar os 

alunos às estruturas já vigentes, para não cair nos erros e intenções por eles destacadas: 

[...] para além dos significados a serem respeitados na relação com o contexto, importa 

sua complexificação com uma forma de conhecer suposta como não produzida ou 

como impossível nesse mesmo contexto sem que haja uma intervenção reformista. 

Não só o contexto é pensado como possuidor de significados fixos, como esses 

mesmos significados são considerados insuficientes para a consecução do que se 

define por objetivo curricular. A condição do conhecimento (do outro) do contexto, 

por não ser considerada potente para fins de integração de conhecimentos e relações, 

precisa ser administrada visando ao foco na produção de formas de saber pensadas 

como ausentes desse mesmo contexto. Exemplarmente, as dispersões do 

conhecimento, das relações sociais e das formas de operar contextuais, importantes 

para o que se define a priori do contexto, são defendidas como podendo ser 

combatidas por um conhecimento também não definido pela proposta. Assim, ao 

mesmo tempo em que é secundarizada uma possível verdade operante no contexto 

escolar, a decisão pela reforma focaliza a responsabilização de outro contextual, 

operante e atuante no contexto. Esse outro é quem deve entrelaçar todo um conjunto 

de elementos afirmados como dados, e potentes, para a aquisição do que é 

negativamente ponderado como faltoso. (COSTA; LOPES, 2018, p. 310). 

É preciso que haja, também, um discernimento para identificar, no sentido da 

linguagem, como aponta alguns filósofos (FOUCAULT, 2012; WITTGENSTEIN, 1984), que 

a contextualização de determinado assunto pode estar privilegiando um discurso mais 

privilegiado, centralizador e até mesmo aglutinador (ABREU, 2010). Alguns frutos na 

formação dos alunos em seu processo de ensino e aprendizagem são imprescindíveis na sua 

relação cotidiano e escola, logo quando já passada do período do ensino básico, para o mundo 

ou a universidade, que muitos autores identificam: conscientização social e promoção da 

cidadania. O aluno indiferente a esses elementos, mostra que a escola não cumpriu seu papel 

transformador da sociedade. A contextualização permite, nesse sentido, que o conhecimento 

seja acessível a todos, fazendo com que o aluno conheça melhor a sociedade em que vive, se 
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interesse por ela e se envolva nela em todos os aspectos, tendo um amor pela vida, em todos os 

seus aspectos. Longe de ser um conhecimento popular, a contextualização tem a função de 

aproximar o discurso erudito do popular, envolvendo discursos técnicos e instrumentais do 

ensino associados ao cotidiano da vida, em especial, do aluno local, daquela escola, inserido na 

sua comunidade, mas um discurso com enfoque mais crítico e na perspectiva da educação CTS 

(ABREU, 2010). 

Na perspectiva de organização curricular, Abreu (2010), destaca a importância da 

contextualização: 

A contextualização como princípio de organização curricular pretende facilitar a 

aplicação e a relação dos conhecimentos escolares na compreensão das experiências 

pessoais, bem como facilitar o processo de construção dos conhecimentos abstratos 

na escola a partir do aproveitamento das experiências pessoais. A contextualização 

não deve ser entendida como a banalização/simplificação dos conteúdos curriculares 

numa perspectiva espontaneísta, mas sim como um facilitador na construção dos 

conhecimentos escolares e na reconstrução de conhecimentos baseados na experiência 

pessoal, refletindo e questionando sempre a realidade existente. (ABREU, 2010, p. 8). 

Com isso, a contextualização permite ao aluno sentir prazer pelos estudos, perceber 

sua aplicação na vida e a ter capacidade de abstrair e resolver as questões da vida. Então, o 

estudante participa de todos os momentos do processo de aprendizagem fazendo, sempre, 

conexões entre os conhecimentos e a realidade. O estudante passa a ser protagonista com senso 

crítico, de participação e de autonomia. O papel do professor, aí, é criar situações que favoreçam 

ao aluno interagir ativamente de forma intelectual e afetiva, fazendo relação entre o 

conhecimento científico e as situações do cotidiano de sua vida. 
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5  EDUCAÇÃO CIÊNCIA-TECNOLOGIA-SOCIEDADE 

Ao falar de ciência e tecnologia pensamos na contribuição que esses temas dão à 

sociedade. Parece simples assim, se não houvesse outros questionamentos que, intrinsecamente, 

permeiam a vida prática e que temos com os vários problemas que experimentamos 

diariamente: de qual ciência estamos falando? E de qual tecnologia? Servem a quem? Quais 

propósitos? Quem investe? Qual discurso hegemônico está na sociedade sobre ciência e 

tecnologia? E, por que queremos ensiná-los? Muitas outras questões precisam necessariamente 

permear a discussão: Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS). 

O movimento CTS originou-se no pós Segunda Guerra Mundial, inaugurando um 

movimento crítico aos impactos sociais e ambientais com origem no amplo emprego de Ciência 

e Tecnologia. Contrapõe a visão tradicional segundo uma lógica desenvolvimentista, que 

concebe a ciência como neutra, acumulativa, aparente progressista e apenas benéfica, sem 

considerar seus potenciais impactos negativos (ANDRELLA NETO et al., 2011; MIRANDA, 

2012; ROSA, 2019; ROSO, 2017; STRIEDER, 2012). 

O movimento CTS surgiu da crítica ao modelo desenvolvimentista com impactos 

ambientais negativos e de uma profunda reflexão sobre o papel da Ciência e da Tecnologia na 

sociedade. Tem o propósito de refletir criticamente sobre as questões nas relações que envolvam 

o homem, o conhecimento e o mundo, seja em aspectos relacionados com a natureza ou com o 

social e o político. Já em relação com as questões ambientais atuais, passou-se a usar o termo 

CTSA. Entretanto, utilizaremos o termo CTS por pensarmos, como diversos autores (LUZ; 

QUEIROZ; PRUDÊNCIO, 2019), que a preocupação das questões ambientais estão inerentes 

ao campo CTS. Vale destacar que, nos currículos escolares, esse estudo sempre foi um desafio, 

mesmo que atualmente seja natural uma mudança de paradigma nesse universo, pois as 

consequências trágicas dos impactos do desenvolvimento, nos últimos séculos, na vida natural 

e cultural ajudaram a amenizar o desafio e todos percebem a necessidade da educação CTS. A 

educação CTS no ensino, seja básico ou superior, e suas relações perpassam promover a 

educação científica e tecnológica dos cidadãos “auxiliando o aluno a construir conhecimentos, 

habilidades e valores necessários para tomar decisões responsáveis” (SANTOS, W. L. P., 2007, 

p. 2). Os documentos importantes de nossa educação brasileira, como as Diretrizes Curriculares 

Nacionais (BRASIL, 2013), a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 2017) 

e os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1999), trazem respaldo na relação de sala de 

aula com o debate da educação CTS. 
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Em contrapartida ao sistema capitalista, ou até mesmo para ajudá-lo a repensar sua 

relação com o mundo, o movimento CTS indaga explicitamente e amplamente nossa relação 

com o mundo e em sociedade de forma madura, recriando/revendo os valores e uma renovação 

de consciência de inter-relações (conhecimento e prática de vida na sociedade e no mundo). A 

ideia moderna de explorar/dominar o mundo (como já diziam os modernos) não é mais 

condizente; agora, a perspectiva é o conhecimento sustentável em prol do planeta e da vida 

humana. Somos uma rede de relações interligadas e, consequentemente, promovendo valores 

ou destruição, conforme a relação que queremos manter. 

Mesmo que logicamente todos concordem com a narrativa de um mundo mais 

consciente e sustentável, a inserção de CTS no currículo escolar do Brasil foi, e continua a ser, 

um progresso árduo e processual. O ensino de ciências no Brasil começou a ter avanços 

significativos desde a década de 1950, porém, como menciona W. L. P. Santos (2007): 

houve uma maior preocupação com problemas ambientais; proposições de cursos de 

ciências com ênfase em educação CTS propriamente dito só começaram a surgir na 

década de 1990, com o desenvolvimento de dissertações de mestrado e doutorado e a 

publicação de artigos e livros sobre o assunto. (SANTOS, W. L. P., 2007, p. 3).  

No que diz respeito à sala de aula, as opiniões de autores que veem grandes 

dificuldades na implantação de um currículo de educação CTS são variadas, seja nas 

finalidades, conteúdos, métodos, práticas e assimilação, formação e aplicação por parte dos 

professores (PIERSON et al., 2013). 

Um aspecto considerado no estudo da educação CTS, importante no ensino de ciência 

e tecnologia em relação à formação cidadã utilizando a Análise do Discurso (AD), é a 

linguagem utilizada, seja nas ciências ou nas tecnologias que temos contato diariamente. Os 

livros didáticos e toda nossa relação com o mundo, através de todos os veículos de comunicação 

traz uma linguagem (ou várias linguagens), que produzem o sujeito, produzem sentido para a 

vida, trazem ideologias, e precisam ser analisadas constantemente, como já fizeram vários 

autores (BARROS; GIRALDI; CASSIANI, 2013; VON LINGINSEN; CASSIANI, 2013; 

ZIMMERMANN et al., 2013). 

A relação dos conceitos de interdisciplinaridade e de contextualização no ensino de 

educação CTS são imprescindíveis e intrínsecos, até mesmo pelos objetivos e necessidades que 

cada um envolve. Porém, temos de superar a visão dogmática, técnica e moderna do ensino das 

ciências e perceber os novos tempos, em que nada é desconectado ou isolado, em que toda causa 

terá uma reação na nossa vida e no mundo. A fragmentação do conhecimento e a busca da 

exploração do mundo que visa um lucro pessoal ou de apenas um grupo deve ser situação 
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superada e direcionada para soluções concretas e discursivas em qualquer currículo escolar. A 

contextualização facilita a aplicação da experiência escolar do estudante, ligando-a com sua 

vida pessoal, conseguindo, assim, sistematizar e abstrair o conhecimento trabalhado em sala de 

aula (PIERSON et al., 2013). 

W. L. P. Santos (2007) aponta bem que a postura dos professores frente aos conceitos 

e aos novos paradigmas de visão do mundo e nossa relação com ele é necessária e urgente: 

Muitos professores consideram o princípio da contextualização como sinônimo de 

abordagem de situações do cotidiano, no sentido de descrever, nominalmente, o 

fenômeno com a linguagem científica. Essa abordagem é desenvolvida, em geral, sem 

explorar as dimensões sociais nas quais os fenômenos estão inseridos. Assim, se 

ensina nomes científicos de agentes infecciosos e processos de desenvolvimento das 

doenças, mas não se reflete sobre as condições sociais que determinam a existência 

de muitos desses agentes em determinadas comunidades. Da mesma forma, se ilustra 

exemplos do cotidiano de processos de separação de materiais como catação, mas não 

se discute os determinantes e as consequências do trabalho desumano de catadores em 

lixões do Brasil. (SANTOS, W. L. P., 2007, p. 4). 

 A visão ainda distorcida do que envolve a contextualização no ensino de ciências é 

visível na literatura e sua abordagem real e integradora não é, nem de longe, satisfatória. Não 

basta apenas acrescentar no currículo escolar temas do cotidiano dos alunos e muito menos 

fazer práticas didáticas que prese apenas como incentivar o aluno a se motivar no estudo e na 

aprendizagem. É importante, sim, que o aluno desenvolva valores e atitudes de uma vivência 

mais humana e consciente diante da ciência e da tecnologia no mundo. O aluno necessita sair 

da escola com atitudes autônomas e ferramentas para que ele, sozinho, contribua 

satisfatoriamente para um mundo melhor. Não apenas de forma mecânica ou racional, mas que 

veja tudo conectado e em rede: conhecimento, vida cotidiana, política, econômica, etc. Assim, 

nessa perspectiva, a escola deve perceber que “assumir o papel central do princípio da 

contextualização na formação da cidadania implicará a necessidade da reflexão crítica e 

interativa sobre situações reais e existenciais para os estudantes.” (SANTOS, W. L. P., 2007, 

p. 5). No caso desta pesquisa, ela assume que a educação CTS e suas relações não podem existir 

sem a contextualização e a interdisciplinaridade. A educação CTS está na realidade. No caso, a 

educação matemática, de perspectiva crítica contribui para a educação CTS que colabora na 

formação da educação científica para uma cidadania contemporânea aos nossos estudantes. 

A visão crítica do ensino em ciências, atualmente, envolvendo as várias áreas – em 

especial, econômicas, humanas e sociais – tem o objetivo de superar a visão de uma ciência 

mais racionalista e lógica, considerando também outras razões da vida humana como emoção, 

relação, estética, afetos, política, entre outras. O conhecimento científico não é neutro e não 
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pode visar apenas às grandes empresas para valorizar ações no mercado financeiro. As várias 

dimensões da ciência podem ser desveladas, pela educação CTS, e dar significados aos 

estudantes utilizando interdisciplinaridade e contextualização, conforme apontam Miranda, 

Menten e Freitas (2013): 

A interdisciplinaridade e a contextualização, no ensino das ciências da natureza, 

podem ser adotadas pela perspectiva da educação CTS, na medida em que contextos 

das culturas científicas, tecnológicas e sociais (incluindo a discussão de questões 

econômicas, políticas, éticas, históricas, filosóficas e sociológicas evolvidos com o 

desenvolvimento situar e dar significado aos conhecimentos científicos e propiciar a 

interpretação da ciência em suas várias dimensões. (MIRANDA; MENTEN; 

FREITAS, 2013, p. 184). 

Não podemos agir inocentemente diante da tecnologia, apenas pensando que ela, por 

si, já resolveria todos os problemas do mundo. A tecnologia em si é o modo como nos inserimos 

no mundo, utilizamos os recursos e os aplicamos. Uma cultura que faz uso da tecnologia em 

tudo, não é moderna e avançada por causa das tecnologias em si, mas pode ser uma cultura 

formada por um grupo que se beneficia da tecnologia para o poder hegemônico daquela classe. 

Nesse sentido, “propostas curriculares com essa visão precisam levar em consideração o 

contexto da sociedade tecnológica atual, caracterizado de forma geral por um processo de 

dominação dos sistemas tecnológicos que impõem valores culturais e oferecem riscos para a 

vida humana.” (SANTOS, W. L. P., 2007, p. 8). 

A abordagem da educação CTS em sala de aula implica na discussão e envolvimento 

dos alunos em questões econômicas, sociais, éticas, ambientais, políticas, culturais, entre 

outras, e significa ajudar os alunos, de forma crítica, a considerarem o significativo papel da 

ciência e da tecnologia na sociedade. Somente o uso de tecnologias não certifica o avanço de 

uma sociedade. Aliás, questões políticas são sempre problemas para os professores tratarem, 

em sala de aula, pela pouca politização presente na maior parte dos brasileiros e, até mesmo, 

entre os docentes. Atualmente, temos o exemplo da Covid-19, tratado pela maior parte da 

população como uma doença natural, sem considerar aspectos da vida social e política. 

Conceitos como sindemia e biopoder estão, ainda, muito tímidos no meio acadêmico, ausentes 

ou bem pouco enfatizados na mídia. O objetivo do ensino de ciências na perspectiva da 

educação CTS favorece os alunos para desenvolverem o interesse e o conhecimento sobre as 

ciências (da natureza, sociais, econômicas, políticas etc.), promovendo capacidades de um 

pensamento mais crítico. Assim, conseguem resolver problemas-situações no próprio contexto 

em que vivem, em tomadas de decisões autônomas e conscientes, para a construção de um 

mundo melhor (MIRANDA; MENTEN; FREITAS, 2013). 
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A educação na escola precisa favorecer o debate para problematizar a relação CTS 

com as esferas sociais, econômicas, políticas, ambientais, culturais, ajudando os alunos a serem 

mais ativos no pensamento crítico, favorecendo o entendimento de seu papel ativo na sociedade, 

nas tomadas de decisões e fazendo opções desde os processos de produção, comercialização e 

compartilhamento dos conhecimentos. A escola tem o papel de estabelecer relações de 

conscientização e de responsabilidade nos alunos frente ao conhecimento tecnocientífico e o 

exercício da cidadania, em uma participação democrática efetiva, diante de um ensino 

contextualizado, interdisciplinar e comprometido com a transformação do mundo. Dessa forma 

se justifica a educação CTS e suas relações, pois a escola não é mera formadora de pessoas 

apenas instrumentalizadas e tecnicizadas para o mundo do trabalho, mas envolvidas em um 

ensino de ciência e de tecnologia, envolvidos na sua identidade ativa e participativa como 

cidadão de uma sociedade transformadora (ZIMMERMANN et al., 2013). 

No Enem, especificamente na Matriz de Referência que dá o norte para a produção 

dos itens (questões), constam pressupostos de competências e habilidades para o ensino em 

ciências, numa perspectiva CTS. É algo inerente no novo Enem, pela necessidade clara do 

mundo contemporâneo, que busca superar a visão fragmentada e mecânica do conhecimento. 

Nesse entendimento, e pela função do Enem de aferir os aspectos de formação da Educação 

Básica atual, é preciso não desconsiderar a formação crítica nas ciências com um olhar 

direcionado para a coletividade. A educação CTS é praticamente a constituição de um processo 

de ensino e aprendizagem em uma diversidade de assuntos interdisciplinares. A 

contextualização tem um papel importante, na perspectiva CTS, presente especialmente no 

Enem, em que busca proporcionar um pensamento crítico de tomada de decisões frente às 

questões contemporâneas (ANDRELLA NETO et al., 2011). 

Para muitos pesquisadores, a avaliação do Enem, a partir de 2009, amadureceu muito 

nas questões sendo, em sua grande maioria, altamente contextualizada (ANDRELLA NETO et 

al., 2011). Porém, a educação CTS ainda está muito ausente, pois as questões têm sempre 

enfoques mais técnicos, sem levar em conta os aspectos culturais ou da sociedade em seus 

impactos. Assim, existe uma contradição, já detectada por vários estudiosos do Enem, visto que 

a Matriz Referência tem aspectos com a educação CTS, porém, são poucas as questões que 

trabalham esses aspectos. Precisamos perceber que a educação CTS, nas questões do Enem, 

poderá contribuir em muito pelo desenvolvimento moral e ético, afetivo e comportamental dos 

alunos, como também do ensino de conteúdos científicos disciplinares e contextualizados 

(MIRANDA; MENTEN; FREITAS, 2013). Desse modo, as questões do Enem poderiam 

provocar nos alunos o questionamento de usos políticos, éticos e morais do conhecimento 
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científico, em favor de valores econômicos, provando impasses e dilemas na sociedade, com 

impactos negativos para determinada classe social e benefícios para outros, despertando o senso 

crítico, de participação e de criatividade nos alunos para construção de uma sociedade melhor, 

ou seja, para a formação cidadã. 

A preocupação principal desta pesquisa, e que focará nas análises dos itens (questões) 

das edições do Enem sugeridas (2018-2020), é a educação CTS latino-americana, acompanhada 

de bases freireanas – diálogo e problematização – superando a dicotomia entre conceber e 

executar (AULER; DELIZOICOV, 2015) aplicadas a educação CTS (TOTI, 2014), que 

abordam elementos intrínsecos e necessários na formação cidadã contemporânea de nossos 

estudantes: problemas locais que se articulam com a dimensão global; o desenvolvimento 

conscientizador de uma multidisciplinaridade, em especial nas questões políticas; as questões 

ambientais; “questões éticas e os valores humanos relacionados à ciência e à tecnologia” 

(SANTOS, W. L. P.; MORTIMER, 2000, p. 119); conscientização dos alunos evidenciando o 

poder de influência e de participação democrática na sociedade. Aikenhead (2009) aponta as 

contribuições do currículo da educação CTS à educação científica que, além da aprendizagem 

e desenvolvimento de conceitos científicos nas tomadas de decisões, proporciona o alcance dos 

objetivos de uma educação para a cidadania. 

W. L. P. Santos e Mortimer (2000) elucidam sobre a importância de Paulo Freire na 

reflexão CTS na educação brasileira: 

Ainda que não diretamente relacionadas aos problemas da educação científica e 

tecnológica, as contribuições de Paulo Freire ajudam a clarear aspectos relativos à 

discussão dos temas a serem priorizados no currículo. Freire discute que a 

conscientização do indivíduo ocorre por meio do diálogo com suas condições de 

existência, o qual se traduz, numa proposta de educação libertadora, por meio do uso 

de “temas geradores”. Os temas, que têm sua origem na situação presente, existencial, 

concreta dos educandos e refletem as suas aspirações, organizam o conteúdo 

programático. (SANTOS, W. L. P.; MORTIMER, 2000, p. 119). 

Diversos autores, dentre eles Aikenhead (2009), Auler (2007), W. L. P. Santos (2008), 

e W. L. P. Santos e Mortimer (2000), destacam dois grandes objetivos importantes no 

movimento CTS e sua contribuição para a formação cidadã dos alunos: ampliar a capacidade 

de tomar decisões democraticamente na sociedade e criar valores importantes para uma 

sociedade melhor, pois a crítica à sociedade industrializada e os problemas produzidos até os 

dias atuais movimentaram, hoje e sempre, o crescimento e o desenvolvimento do movimento 

CTS (TOTI, 2014). 
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Nessa perspectiva, os objetivos desses autores e da educação CTS latino-americana, 

que esta pesquisa se respalda e identifica, contribuem para pontuar as características básicas e 

necessárias para a formação de um cidadão contemporâneo, visando principalmente os 

estudantes submetidos ao processo de educação básica, em vista de uma preparação para as 

avaliações do Enem. Todo o processo, desde os incentivos de planejamentos dos docentes até 

o Enem, todos têm a mesma meta: ajudar os jovens estudantes a entrar na universidade, através 

dessa grande porta. Por esse interesse, não impede que todo o processo seja melhorado, 

alterado, em uma perspectiva formativa de cidadania contemporânea, pois a formação existe e, 

como mostrado nas análises das questões das edições estipuladas (2018-2020), nos moldes de 

um ensino tradicional. 

Se os itens (questões) tiverem perspectivas satisfatórias conforme os conceitos 

destacados nesta pesquisa, todo o processo apontado de educação dos jovens estudantes 

também terá perspectivas de uma formação cidadã contemporânea. Os resultados acontecerão? 

Isso seria uma avaliação posterior do que precisa primeiro acontecer e que este trabalho 

defende, pois, até o momento, não temos parâmetros para dizer o que não funcionaria. Temos 

sim parâmetros para dizer que, nos moldes que estão, não funciona e continua a fortalecer a 

desigualdade em vários temas que já elencamos além de não contribuir para a conscientização 

cidadã de participação, de autonomia e de tomadas de decisões democráticas na sociedade. 

Para Toti (2014), a educação CTS é uma nova perspectiva de relação entre a sociedade 

e o mundo, através das tecnologias:  

CTS se mostra mais complexo do que uma estratégia, uma metodologia, CTS nos 

reporta para um novo status da relação da sociedade com a sua sobrevivência 

reposicionando-a politicamente frente às ameaças e perigos, na qual a Ciência e a 

Tecnologia influem na maioria das vezes de forma descontrolada e imprevisível. 

(TOTI, 2014, p. 5).  

Existem pesquisas, bem sabemos, que apontam para inexistência da chamada cultura 

de participação no Brasil e pouquíssima politização de nossos jovens. Os autores Auler e Bazzo 

(2001) apontam este quesito como sendo um grande obstáculo para que o movimento CTS na 

educação científica brasileira tenha algum êxito propulsor. A necessidade de uma articulação 

em educação científica e cidadania, para o êxito de uma maior politização de nossos estudantes, 

é apontada por diversos autores, em um conjunto imenso de artigos, aprimorando o processo de 

participação política na necessidade de “promover engajamentos políticos (ativismo) com foco 

na ação política direta” (TOTI, 2011, p. 104). 
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A conscientização política brasileira ainda tem muito a caminhar e se desenvolver. São 

inúmeras as pessoas que ao mencionarmos o termo política, não remetem em nada o contexto 

grego da Pólis, na Grécia Antiga ou, menos ainda, aos tempos modernos francês e americano. 

Temos uma herança de despolitização muito extensa e, ainda hoje, só é permitido no dia a dia, 

de grande parte da população, a chamada democracia representativa, ofuscando e anulando a 

democracia participativa, onde uma depende da outra para uma sociedade justa e madura. 

Ciência e cidadania são coirmãs necessárias para uma sociedade melhor, como já fez Aristóteles 

em tempos anteriores, unindo política e ética. Aikenhead (2009) mostra que o grande desafio 

na educação científica com a educação CTS é o desafio político: 

Uma abordagem CTS para a educação científica tem como objetivo desenvolver uma 

orientação centrada no estudante que valoriza auto-identidades culturais dos alunos, 

as suas contribuições futuras para a sociedade como cidadãos, e seu interesse em obter 

um sentido relevante pessoal para o conhecimento científico e tecnológico. CTS é 

uma educação científica possível? A literatura de pesquisa apresenta-nos duas 

respostas claras: educacionalmente é inequivocamente possível, mas politicamente 

não é. Portanto, todos os futuros projetos inovadores de CTS terão que incorporar 

tanto uma componente educacional e política para fazer uma diferença significativa 

para o que acontece em uma sala de aula de ciências. (AIKENHEAD, 2009, p. 13). 

 Temos uma herança brasileira de que cidadão bom e consciente é aquele que cumpre 

as leis passivamente e acredita cegamente em seus governantes. A pobreza, ou melhor, a 

condição social em que cada um está é algo natural e que não se altera. Com isso a ideia errônea 

de que a sociedade está ótima do jeito que está e assim foi organizada para que pudéssemos 

viver bem. Qualquer transformação do status quo é uma afronta aos próprios alicerces dessa 

mesma sociedade. Uma naturalização das condições sociais, políticas e econômicas. 

Nesse sentido, as estratégias para desmobilizar ou desacreditar em qualquer construção 

de algum projeto que vise transformar/modificar este status quo são muitas. Na perspectiva da 

educação CTS e sua relação com a educação científica, infelizmente, podemos dizer que a 

polissemia de propostas que contemplam a visão reducionista da educação CTS (AULER; 

DELIZOICOV, 2001) e atrapalham na construção de uma educação mais humana são inúmeras 

e presentes na literatura, porém, esta pesquisa confirma e investe, em especial, na perspectiva 

freireana, visão da educação CTS latino-americana (SANTOS, W. L. P., 2008; TOTI, 2014).  

Aikenhead (2009), agrupando as propostas curriculares da educação CTS no ensino de 

ciências e integrando outras com empenho na formação para a cidadania, preferiu chamar de 

ensino de ciências humanístico, que condiz, também, com a proposta desta pesquisa. Uma visão 

humanística de ensino de ciências superando as visões reducionistas do movimento CTS, numa 

perspectiva educacional freireana, ou seja, uma educação política, buscando a transformação 
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do modelo reducionista de ciência e tecnologia excludente para um modelo mais justo e igual 

socialmente (SANTOS, W. L. P., 2008). A proposta é integrar educação científica, tecnológica 

e social, analisando seus aspectos históricos, políticos, éticos, morais e, também, 

socioeconômicos. O próprio W. L. P. Santos (2008) enfatiza o objetivo central da educação 

CTS: 

O objetivo central, portanto, do ensino de CTS na educação básica é promover a 

educação científica e tecnológica dos cidadãos, auxiliando o aluno a construir 

conhecimentos, habilidades e valores necessários para tomar decisões responsáveis 

sobres questões de ciência e tecnologia na sociedade e atuar na solução de tais 

questões. (SANTOS, W. L. P., 2008, p. 112). 

O uso de qualquer tecnologia não implica, necessariamente, em desenvolvimento 

econômico e utilidade para a sociedade, pois pode reforçar uma visão ingênua da ciência, da 

sociedade, da tecnologia, da economia e de todo o conjunto de situações que envolvem nossas 

relações sociais. Novamente, W. L. P. Santos (2008) nos ajuda a entender o papel crítico na 

educação científica e o papel cidadão: 

Entendemos que pensar em uma educação científica crítica significa fazer uma 

abordagem com a perspectiva de questionar os modelos e valores de desenvolvimento 

científico e tecnológico em nossa sociedade. Isso significa não aceitar a tecnologia 

como conhecimento superior, cujas decisões são restritas aos tecnocratas. Ao 

contrário, o que se espera é que o cidadão letrado possa participar das decisões 

democráticas sobre ciência e tecnologia, que questione a ideologia dominante do 

desenvolvimento tecnológico. (SANTOS, W. L. P., 2008, p. 114). 

A visão humanística da educação de Paulo Freire, considerando o mundo em que cada 

pessoa vive, revolucionou e revoluciona, até os dias de hoje, buscando abrir a visão da 

sociedade, saindo dos aspectos culturais alienantes e opressores, para oportunizar o acesso de 

todos a uma prática libertadora e transformadora do meio em que vivemos, com a chamada 

teoria da ação dialógica (FREIRE, 2005), superando o modelo de educação bancária ainda 

vigente. Assim, não existe mais a coisificação da pessoa, ninguém anula ninguém, pois todos 

são sujeitos da história e cooperam entre si, transformando a realidade e concretizando o 

processo de humanização da sociedade. O objetivo principal da educação CTS na educação 

científica e na formação cidadã é a conquista e a realização do processo de humanização, visível 

na pedagogia de Paulo Freire. A problematização, nesse processo, é essencialmente inerente e 

necessária, pois o diálogo permanente ajuda a expor a realidade. O conceito de situação-

problema nas questões do Enem, trazendo esses aspectos acima dissertados, desafia os 

estudantes e, quanto mais desafiados, mais a aprendizagem se concretiza no mundo, 

transformando-o dialeticamente, desalienando-o, mostrando que a problematização só acontece 
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com uma análise crítica da realidade em suas questões concretas e potencializadoras. Só 

acontece na colaboração e na comunhão de ideias entre alunos e professores, sem imposição, 

contrariamente ao que acontece na educação bancária, ajudando os alunos a tomarem 

consciência da própria situação em que estão, buscando uma sociedade com mais igualdade de 

oportunidades. 

Na perspectiva freireana da educação CTS, é preciso constantemente refletir e buscar 

novos caminhos para a dominação do atual sistema tecnológico que impõe novos valores nas 

culturas, de modo hegemônico e unilateral, destruindo a diversidade, a pluralidade e o meio 

ambiente, em detrimento de alguns e por uma sociedade consumista e sem consciência da 

sustentabilidade. De modo global, a desigualdade entre pobres e ricos aumenta cada vez mais 

o abismo, deixando a grande maioria excluída tecnologicamente (em todos os campos do 

conhecimento). A neutralidade científica, muito defendida em vários setores da sociedade, 

contribui muito para produzir uma estrutura social dominante. Esses tópicos apontados, que 

relacionam a educação CTS, uma educação científica para a formação cidadã contemporânea 

numa perspectiva freireana (valorizando sempre “os temas geradores”) são uma visão 

humanística da educação CTS latino-americana atual e totalmente necessária para um mundo 

melhor. Não se trata de ter uma visão ingênua da educação CTS, atualmente reducionista por 

várias correntes, mas fazer uma crítica própria das concepções da educação CTS propostas e 

veiculadas pelos intelectuais. 

W. L. P. Santos (2008) pontua o perfil de uma educação humanística da educação CTS 

na perspectiva freireana: 

Uma educação com enfoque CTS na perspectiva freireana buscaria incorporar ao 

currículo discussões de valores e reflexões críticas que possibilitem desvelar a 

condição humana. Não se trata de uma educação contra o uso da tecnologia e nem 

uma educação para o uso, mas uma educação em que os alunos possam refletir sobre 

a sua condição no mundo frente aos desafios postos pela ciência e tecnologia. 

(SANTOS, W. L. P., 2008, p. 122). 

As questões levantadas na vida ou nas avaliações do Enem, em uma visão da educação 

CTS sem a perspectiva freireana, reduz-se a um contexto geral do conhecimento científico 

aplicado na sociedade, sem levar em conta a trama de relações sócio-históricas de determinado 

grupo ou comunidade. As questões tematizadas e potencializadas pelos alunos e professores de 

aspectos sociocientíficos irão ampliar a relação de processos científicos e da comunidade viva 

de um lugar. Valores culturais e processos científicos se relacionam, construindo uma sociedade 

mais autônoma, cidadã e igualitária. Passam-se os anos, aumentamos as tecnologias, mas as 

diferenças sociais e o pouco acesso a elas, por muitos, continua a aumentar. “Ampliar a 
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abordagem do enfoque CTS para uma perspectiva humanística freireana significa resgatar a 

agenda política do movimento CTS” (SANTOS, W. L. P., 2008, p. 125). Educação, política e 

tecnologia são dimensões da sociedade que não são neutras e jamais serão, pois existe uma luta 

de classes em que as próprias leis também são criadas para determinados fins, e nem todos são 

contemplados por elas. O professor não é um ser neutro e apolítico, pois a própria vida social 

não é. 

Em uma forma didática e de síntese, segue o Quadro 1 com a distinção das 

características principais de base nesta pesquisa para o conceito de cidadania e a educação CTS. 

Assim, entendemos melhor a relação entre ambos para a análise das questões das avaliações do 

Enem e a importância da formação de nossos estudantes. 

 

Quadro 1 – Comparação entre cidadania e a educação ciência- tecnologia-sociedade e suas 

relações nas questões do Exame Nacional do ensino Médio 

 Cidadania Educação CTS e suas relações 

Tradição 
Sociologia Contemporânea (ISIN; TURNER, 

2002; TOTI, 2011) 

Latino-Americano (SANTOS, W. L. P., 2007, 

2008; SANTOS, W. L. P.; MORTIMER, 2000) 

Caracterização 

Caracteriza-se pela individualidade da pessoa 

na sociedade, em que sua participação é ativa, 

transformadora e humanística. 

Crítica epistemológica na articulação entre 

Ciência e Cidadania; Crítica aos impactos 

ambientais pela industrialização; Crítica ao 

modelo desenvolvimentista. 

Objetivos 

Participação; autonomia; crítica; transformação 

para tomar decisões que levem em conta as 

relações da educação CTS. 

Formação; consciência; diálogo e 

problematização que envolva as relações entre 

Ciência-Tecnologia-Sociedade na compreensão 

dos problemas científicos. 

Sujeitos 

Transformar a realidade; tomar decisões de 

forma ativa e participativa. Ação com 

responsabilidade social. 

Crítico; transformação de sua realidade; 

participação nas decisões democráticas. Visão 

humanística do ensino de ciências. 

Participação da 

Escola 

Desenvolver a capacidade de reflexão e crítica 

da realidade. Promover a relação cognitiva de 

cidadania e ciência; a relação política de 

cidadania e ciência; a relação multicultural e a 

relação ambiental. 

Educação Científica; utilização de métodos 

sociocientíficos na resolução de problemas 

reais. Promover um ensino contextualizado e 

interdisciplinar, baseado em situações-

problemas. Ampliar a capacidade de tomar 

decisões democraticamente na sociedade e a 

criação de valores importantes para uma 

sociedade melhor. 

Contraponto (não 

se limita à) 

Cumprir as regras/leis; confiar na autoridade, 

nas instituições. Preparar os jovens 

exclusivamente para o mercado de trabalho 

apenas como mão de obra, só na aprendizagem 

técnica mecanizada. 

Contextos e temas generalizados, longe da 

realidade local dos alunos. Utilização das 

tecnologias e da ciência na sociedade apenas 

pelos aspectos técnicos e utilitários. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 
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6 A FORMAÇÃO CRÍTICA E PARTICIPATIVA DOS ESTUDANTES 

O conceito de cidadania é usado atualmente o tempo todo nos meios políticos, redes 

sociais, comunicação, livros de áreas humanas, dentre outros meios e, pensamos que todos estão 

falar dos mesmos significados. Será? Historicamente e filosoficamente poderíamos dissertar 

vários livros para pontuar o conceito pois, como outros conceitos, não é uma explicação 

fragmentada, isolada e envolve vários outros elementos e aspectos do pensamento e da vida 

cotidiana. O conceito interliga a evolução da sociedade e o contexto da época, não tendo o 

mesmo significado tratado, ainda que em sociedades paralelas em uma mesma época. Assim, o 

que implica aqui, nesta pesquisa, não é simplesmente fazer recortes, mas uma síntese traçando 

um panorama dos significados hegemônicos atuais (contemporâneos) que percorrem o meio 

político e social e perceber a importância da cidadania no Enem, para a formação de jovens no 

mundo atual, que deixa de ser atual a cada instante e se transforma. 

De qual cidadania precisamos falar? Qual o conceito de cidade é hegemônico 

atualmente? A pesquisa aponta para os jovens que estão saindo do Ensino Médio no Brasil e 

que enfrentarão a vida com seus sonhos e seus desafios. Que cidadania melhor corresponde a 

esse jovem, não no sentido de vender um conceito para sua necessidade, mas um conceito que 

corresponda a sua realidade de Brasil? Um conceito que condiz com sua vida de cidadão. 

Assim, podemos indagar se: o que foi proporcionado em sua Educação Básica, de Ensino 

Médio, preparando para o Enem correspondeu a isso? As questões do Enem, especificamente 

de matemática, podem contribuir na formação para uma cidadania contemporânea? Essas são 

algumas perguntas que norteiam esta pesquisa, para identificarmos se a ideia de cidadania está 

sendo identificável na formação básica dos jovens do Ensino Médio ou se o ensino continua, 

ainda, a confirmar os métodos mecânicos e tradicionais de formação. 

É hegemônico falar de cidadania e logo perceber elementos do conceito que são 

particulares da teoria liberal, com seu idealismo e suas ideologias. Pois, se o que pensamos e 

temos a clareza de cidadania por que, então, existem tantas desigualdades sociais e inúmeras 

distorcidas violações dos direitos humanos e mortes de pessoas inocentes, deixando seus 

algozes impunes? Nossa constituição brasileira é considerada uma constituição cidadã 

(OLIVEIRA, 2017). 

O objetivo dos apontamentos que faremos no discurso Ensino Médio e Enem na 

formação cidadã de nossos jovens não é criar ou definir um ideal de cidadania para eles. Até 

mesmo, porque são jovens e terão toda uma vida de amadurecimento pela frente, para 

perceberem qual a cidadania defendida em nossa educação e no Enem e, assim, qual a 
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consciência cidadã com que os jovens saem da escola para enfrentar o mundo, com seus sonhos 

e desafios. Com isso, a cidadania que almejam e possuem consciência contribuirá para um país 

melhor ou simplesmente está mergulhada numa hegemonia já estabelecida que continuará a 

produzir desigualdades e ferir os direitos dos cidadãos mais desfavorecidos. A reflexão, e 

qualquer que seja o fruto desta reflexão, da pretensa busca pelo conceito de cidadania não tem 

o objetivo pragmático de resolver problemas históricos e atuais da sociedade brasileira e, muito 

menos, de estabelecer uma nova hegemonia do conceito de cidadania, mas sim perceber qual 

consciência está sendo formada nos jovens da Educação Básica, especificamente do Ensino 

Médio. 

A cidadania aparece como um dos cinco fundamentos que constitui o Estado 

Democrático de Direito. No decorrer da constituição (BRASIL, 2022) a palavra cidadania está 

presente no texto sete vezes e sempre de forma genérica e sem constatação de ar de dúvida por 

parte do leitor, pois no senso comum todos (população e mídia) citam a palavra dando a 

entender que estão falando da mesma semântica. Vários outros documentos oficiais buscam 

também falar de cidadania demonstrando falar da mesma ideia. Venera (2009) aponta quais 

elementos no discurso desses vários documentos parecem querer orientar para a construção do 

tipo de cidadão que perpassa o imaginário de nossa população: 

Os discursos educacionais democráticos que emergiram no Brasil, no movimento da 

abertura política, foram sendo cristalizados especialmente no decorrer da década de 

1990, com início ainda no final dos anos 80, com a Constituição de 1988, perpassando 

as indicações internacionais pós Declaração de Jomtien, em 1990, nas Leis de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional, em 1996, e nos Parâmetros Curriculares 

Nacionais, em 1998. Foram esses documentos que regularam os sentidos dos 

discursos de liberdade, autonomia, participação de todos, postura crítica, e que 

orientam a construção do cidadão. (VENERA, 2009, p. 232). 

Qual a ideia de cidadania presente na constituição? O conceito de cidadania presente 

em nossos documentos oficiais não é neutro ou genérico, representa, sim, um tipo hegemônico 

e, como vários outros conceitos, fica fazendo parte do imaginário popular que nem se questiona 

mais e paira a crença de que todos estamos falando da mesma coisa com o mesmo sentido. A 

herança dos comportamentais sociais, algo forte em várias áreas em nosso Brasil, pode estar 

presente na formulação deste texto.  

Getúlio Vargas pronunciava em seus discursos sobre a educação um sentido 

nacionalista que privilegiava a educação dos homens para o trabalho e esse levava a 

nação ao sucesso econômico e cultural. Os sentidos da cidadania para esse chefe de 

Estado estavam conectados à moral, à ordem e ao progresso. (VENERA, 2009, p. 

238).  
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Como aconteceu com Vargas, pode ter acontecido com os vários líderes do executivo 

de nosso Brasil, herdando ideias de um conceito que, simplesmente, continuou a preservar um 

status quo não contemplando direitos e deveres com equidade para toda a população de nosso 

país. 

Na Constituição, por ser um documento oficial de caráter mais jurídico do que 

educacional, também podemos interpretar o significado de que a lei busca transparecer o sentido 

de pertencimento a um determinado país, a um Estado – no caso o Brasil – em que a pessoa 

pertencente a essa nação adquire, então, o status de cidadania brasileira, no que corresponderá 

seus direitos e deveres como cidadão dessa mesma nação. Haveria outro sentido mais 

importante ou amplo para pensarmos a formação de nossos jovens, em especial na Educação 

Básica? Silveira (2013) expõe dois sentidos para argumentarmos a presença do conceito de 

cidadania em nossa Constituição cidadã: 

A Constituição de 1988, por sinal, também chamada de “Constituição cidadã”, em seu 

art. 1o, define o Brasil como um Estado Democrático de Direito que tem na 

“cidadania” um de seus fundamentos (inciso II). A lei não enuncia explicitamente o 

que vem a ser essa cidadania, porém, depreende-se de sua leitura que o termo é 

utilizado em dois sentidos: como sinônimo de nacionalidade e como condição que 

possibilita o exercício de direitos e deveres. (SILVEIRA, 2013, p. 55). 

Sabemos, com isso, que o sentido de cidadania na constituição vai além de uma 

nacionalidade formal, porém, ainda não fica claro a relação da educação de nossos jovens para 

serem cidadãos. Qual o tipo de cidadão? 

A palavra cidadania percorre, exatamente, três artigos na Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (BRASIL, 2017), que são: artigo 2º (o exercício da cidadania como 

consequência da educação), artigo 22 (o exercício da cidadania como consequência da 

Educação Básica) e o artigo 35 (a cidadania do educando como consequência da educação no 

Ensino Médio). 

Até a aprovação da LBD no Congresso Nacional, sua tramitação foi longa 

(BRZEZINSKI, 2010) e mostra como realmente nossos governantes e políticos encaram a 

educação na prática e buscam todos os meios para ideologizar seus documentos. Interesses 

diversos, em especial, da elite brasileira, continuam a não deixar organizar a educação 

brasileira, permanecendo uma dicotomia no ensino: escolas públicas e privadas, escolas de ricos 

e de pobres. A disputa ideológica entre escola pública e escola privada ficou evidente na 

tramitação da LDB e o ensino privado preponderou conseguindo se impor em vários aspectos, 

aumentando cada vez mais o número de instituições no Brasil, tornando a educação uma 

mercadoria a mais e bem-sucedida em nosso meio. 



67 

 

O discurso da cidadania e de outras bandeiras nos documentos oficiais sobre educação 

remonta de um longo processo de luta e de construção de muitos amantes da educação no Brasil, 

porém esses discursos soaram mais como desejo de experiências de vidas do que de uma 

reflexão científica, filosófica e educacional. Houve, durante muitos anos, antes e pós-

Constituição de 1988, excelentes pensadores das políticas educacionais em nossos estados e 

municípios, como também em âmbito federal. Podemos destacar um grande educador e político, 

o professor Darcy Ribeiro. Venera (2009) relembra bem a importância de Darcy Ribeiro para a 

construção da LDB: 

A primeira materialidade dos sentidos para a educação brasileira contemporânea foi 

exposta na Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), promulgada em 1996. Esse 

documento evoca o nome de um educador que marcou a luta pelo direito educacional 

no Brasil – professor Darcy Ribeiro. E meio às tensões políticas durante a elaboração 

desse documento, surge uma proposta, apresentada no Senado em nome do professor. 

(VENERA, 2009, p. 233–234). 

A formação básica, na busca de uma formação comum e igual para todos, contribuiria 

para o exercício da cidadania na sociedade brasileira, por parte dos estudantes. É perceptível 

também na LDB como o termo cidadania articula-se de forma genérica, sem explicitar 

realmente como será esta formação cidadã dos estudantes. Há uma associação entre cidadania 

e trabalho. Cabe à Educação Básica, segundo a LDB, a tarefa de formar os valores nos quais a 

cidadania se fundamenta, porém, quando entramos no campo filosófico de indagação dos 

valores e como são formados, vemos mais uma questão genérica e pontualmente ideológica na 

formação do cidadão. Silveira (2013) nos ajuda a entender melhor quais habilidades e 

conteúdos, especificamente quais disciplinas, nosso trabalho pedagógico deveria investir com 

maior ênfase para a formação do cidadão de nossos jovens: 

Filosofia e Sociologia, portanto, são as únicas disciplinas do currículo da Educação 

Básica cuja necessidade para o exercício da cidadania é explicitamente reconhecida 

pela lei. A LDB, porém, não especifica de que maneira essas disciplinas contribuem 

para esse exercício – esta tarefa ficará a cargo dos Parâmetros Curriculares Nacionais 

e das Orientações Curriculares para o Ensino Médio.4 No entanto, a LDB faz uma 

indicação importante para a reflexão sobre a identidade dessas disciplinas no Ensino 

Médio e que fica mais evidente na primeira redação do art. 36: há conhecimentos 

específicos de Filosofia e Sociologia que precisam ser dominados pelos jovens para 

que se tornem efetivamente cidadãos. Na perspectiva do legislador, é justamente pela 

especificidade desses conhecimentos que a presença obrigatória dessas disciplinas no 

currículo se justifica. Há, portanto, que preservar essa identidade no trabalho 

pedagógico com essas disciplinas, sob pena de se anular essa justificativa. 

(SILVEIRA, 2013, p. 57). 

Todas as disciplinas contribuem na formação cidadã de nossos jovens e as disciplinas 

de humanas seriam a agulha para costurar esta rede de ensino e de aprendizagem. A LDB 
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contribui, e muito, para a formação cidadã de nossos jovens, porém nossos educadores precisam 

traduzi-la, na escola, em ações que promovam a interação de conhecimento científico e de vida 

cotidiana, orientando os jovens a entenderem que não basta apenas lutar pelos direitos sociais, 

contribuindo para a democracia participativa que temos hoje. Aliás, já ficou claro que ela não 

funciona e, portanto, deve-se lutar por uma democracia mais participativa, em todos os seus 

processos, de ocupação de espaços de poder, de fiscalização da atuação do Estado e seus entes. 

Assim, a formação para a cidadania precisa motivar os jovens a desempenharem um papel 

essencial de participação no processo democrático, para a superação de tantas desigualdades 

visíveis e para a transformação em uma sociedade em que haja oportunidades para todos. 

A referência para uma formação cidadã contemporânea constitui-se de elementos 

como: autonomia, participação política, senso de cuidado da sociedade e do mundo, 

emancipação financeira e intelectual, dentre outros. Eles são integrados com a vida e com as 

ciências em uma rede de conhecimento (CHAUX; LLERAS; VELÁSQUEZ, 2012; ISIN; 

TURNER, 2002).  

O movimento CTS – Ciência, Tecnologia, Sociedade – e suas relações surge na década 

de 1960 e podemos utilizar como referência a obra “Primavera Silenciosa”, de Rachel Carson 

Silent Spring (1962), na qual a autora denuncia uma sequência de eventos que levavam ao 

desenvolvimento da agricultura em larga escala na Europa, mas com graves impactos 

ambientais e já percebidos em humanos. 

Nos anos da década de 1970, fica caracterizado o agravamento da crise ambiental. 

Nesse sentido destacamos a reprodução desse processo no campo escolar. No meio escolar, o 

movimento CTS se reverbera enquanto educação CTS, inicialmente no ensino das Ciências, 

mas com a interdisciplinaridade permanentemente na pauta das mudanças curriculares. 

Podemos afirmar que houve uma escalada para se renovar os currículos no ensino, em especial, 

das ciências, acrescentando-se temas que estão interdisciplinarmente ligados com a sociedade. 

O éthos mundial (o cuidado com nosso planeta em todos os sentidos) é de uma perspectiva 

segundo a qual há uma responsabilidade de todos e a escola tem um papel fundamental na 

educação da população e das novas gerações, de modo a preparar os sujeitos para adaptação e 

a uma ativa interferência no processo de degradação ambiental, quer para contê-lo ou mesmo 

revertê-lo. As ciências não são neutras e, em se tratando de responsabilidade social, também 

compõem parte importante da política e das práticas sociais, na medida que exercem influência 

no comportamento das pessoas em relação ao ambiente e ao contexto planetário que permite a 

existência humana. 
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Nossos alunos atuais, diante de tantas informações falsas, negacionismos e 

relativização das situações climáticas, precisam despertar para a importância do debate da 

educação CTS. O debate dos livros didáticos que chegam às escolas também carecem de revisão 

e Paniagua, Silva e Delgado (2013) mostram a importância do ensino CTSA nas escolas: 

Na abordagem CTSA, a função do ensino formal seria o de proporcionar aos alunos 

momentos de discussão sobre temas diversos que os levem a compreender a realidade 

na qual estão inseridos, com a finalidade de que os alunos possam tomar decisões de 

forma crítica e consciente a respeito de problemas que envolvem a sociedade. 

(PANIAGUA; SILVA; DELGADO, 2013, p. 242). 

Os livros didáticos, material referência para os alunos na escola, precisam ser revistos 

para superar a superficialidade do ensino e aproximar os estudantes com a vida, a realidade, os 

acontecimentos reais do mundo, de forma contextualizada e crítica. Tanto o Projeto Político 

Pedagógico (PPP) da escola como as avaliações de larga escala precisam, sempre, considerar a 

importância do papel da escola na conscientização das pessoas para a transformação do mundo. 

Algo assim, que parece óbvio e de práxis, na realidade escolar ainda se tem muito o que fazer 

e melhorar, por se perceber o cultivo de um ensino mecanizado e tradicional, sem contribuição 

efetiva na formação cidadã. Ao aproximar a escola do mundo (da realidade do dia a dia) 

estamos, sim, ajudando a sociedade a ter maior responsabilidade com o cuidado de nosso 

planeta. Todas as disciplinas (áreas de conhecimento) indistintamente podem contribuir muito 

para a reflexão de mundo e do social, mas de forma contextualizada, interdisciplinar e com 

aspectos da educação CTS. 

O protagonismo dos professores nesse processo é essencial, seja na busca de 

atualização da própria formação como do esforço de, na prática pedagógica junto com a equipe 

escolar, promover esses nortes que o novo Enem nos convida. Sodré Neto e Medeiros (2018) 

apontam qual deve ser a busca dos professores: 

Por esses aspectos, tornam-se fundamentais a permanência de investigações sobre as 

avaliações da Educação Básica e a disseminação dos resultados e informações para 

que estas possam chegar aos professores e refletir na qualidade da sua prática em sala 

de aula, bem como no interesse dos estudantes em aprender. (SODRÉ NETO; 

MEDEIROS, 2018, p. 89). 

Nesse sentido é importante e necessário que os professores tenham práticas de estudo 

próximas da realidade do estudante, pois existem pesquisas que mostram resultados positivos, 

seja utilizando de interdisciplinaridade ou de contextualização. O professor que utiliza de 

exemplos ou contextos ligados à realidade dos alunos faz com que o interesse e o processo de 

ensino e aprendizagem sejam efetivos e mais promissores. Sodré Neto e Medeiros (2018) 
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alertam sobre o compromisso de professores e gestores nas escolas, numa formação continuada, 

de ajudarem e de contribuírem para o alcance dos objetivos da Educação Básica, em especial, 

do Enem na vida dos estudantes: 

Isto implica na necessidade de os professores e gestores, também por meio de 

formação continuada, acompanharem as pesquisas em Ensino e estarem dispostos a 

mudar frequentemente a sua prática docente em função das mudanças no cenário 

educacional, inclusive no currículo escolar, influenciadas pelo enfoque CTS. (SODRÉ 

NETO; MEDEIROS, 2018, p. 96). 

A escola é o lugar de contribuição na formação dos estudantes para a cidadania e para 

o enfrentamento da realidade social. Assim, o professor está sempre se reconfigurando em suas 

práticas pedagógicas, pois a vida é dinâmica e exige perceber que uma disciplina isolada se 

limita a fragmentar a vida e não contribui para a formação integral do jovem. A ação educativa 

contextualizada e interdisciplinar motiva a todos, alunos e professores, e transforma a escola 

em lugar de vida, de integração entre conhecimento e realidade. Todos os professores, se 

quiserem uma escola que inove e ajude os alunos na vida, precisam conhecer profundamente e 

aplicar os conceitos de contextualização e interdisciplinaridade em suas práticas pedagógicas, 

interligados com a educação CTS. 

Uma outra discussão que é importante, junto e em colaboração com esta pesquisa, mas 

não é seu objeto, é a formação continuada dos professores. Segundo Teles (2020), a formação 

de professores precisa superar características do ensino tradicional e perceber que necessita 

estar inserida em um contexto de multiplicidades de identidades culturais, em uma perspectiva 

de construção de mediações e ações de comunicação na diversidade e na pluralidade. Aspectos 

de pertencimento às realidades presentes na escola, construídas pela identidade da comunidade 

e da história pessoal de cada professor, de cada educando, precisam ser valorizados em uma 

visão de mundo mais humanitária, superados do mecanicismo e da educação reacionária. 

A formação continuada e o aperfeiçoamento são essenciais na atualização das práticas 

pedagógicas dos professores. São cursos e encontros de reflexão que os ajudam a terem contato 

com documentos oficiais e material teórico que auxiliam a repensar conceitos importantes como 

contextualização, interdisciplinaridade, educação CTS, inovações tecnológicas, entre outros. O 

professor que só vive da prática escolar tende a ser esquecido pedagogicamente pelo tempo, 

sem reflexão e ressignificação das próprias práticas. Seria igual a um médico que aprendeu 

determinadas técnicas para determinadas doenças, mas não atualizando, e como surgem sempre 

novas doenças, estaria diagnosticando e receitando remédios que não condiz mais com a 

realidade atual, levando os pacientes à morte. No caso da escola, os alunos teriam uma morte 
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pedagógica, desestimulados ao estudo e não vendo mais sentido do porquê ir à escola, somente 

na busca de um diploma. 

Ao que diz respeito ao Enem, os professores sentem influência do mesmo em suas 

práticas pedagógicas, pois tornou-se uma referência para os alunos ingressarem na 

universidade. Sabe-se que a preocupação da escola é, também, a preparação do aluno para a 

vida, tanto pessoal, social como profissional. Porém, se percebermos os objetivos pedagógicos 

do Enem nos conceitos aqui destacados de interdisciplinaridade e de contextualização, a escola 

entendendo e aplicando-os em seus projetos pedagógicos, estaria contribuindo para a 

preparação dos alunos para o Exame e, consequentemente, para a vida. O aluno é lançado a se 

preparar para as questões interdisciplinares e contextualizadas das provas, condicionadas às 

situações-problema, em que ele precisará conhecer os conceitos e aplicá-los no cotidiano. A 

questão necessária e objetivo desta pesquisa é saber se o Enem evidencia em suas questões 

(itens) os conceitos essenciais na formação cidadã e contemporânea. 

Na pesquisa de Fidelis e Geglio (2019) são apontados elementos interessantes nas 

perspectivas em relação à influência do Enem na vida escolar: 

Mas também nos chamou atenção o fato de alguns deles perceberem o exame como 

uma possibilidade de mudança na sociedade. O modelo do Enem induz o Ensino 

Médio a adotar propostas pedagógicas centradas no desenvolvimento de 

competências, que são importantes para a formação cidadã e para o mundo do 

trabalho. Por isso, consideramos que essa visão dos participantes, de certa forma, está 

em consonância, ainda que talvez inconsciente, na relação com um dos objetivos do 

Enem, que é servir de referência para cada cidadão realizar sua autoavaliação com 

vista a escolhas futuras. (FIDELIS; GEGLIO, 2019, p. 227). 

Para que a escola e sua equipe pedagógica estejam preparadas para os desafios de uma 

educação mais contextualizada e mais interdisciplinar, com aspectos da educação CTS na 

preparação dos alunos para o Enem e, em especial, para a vida, muitas pesquisas apontam 

elementos importantes de trabalho: planejamento, tempo, formação profissional, infraestrutura 

e materiais e leitura (FIDELIS; GEGLIO, 2019). Esse novo paradigma educacional não 

depende apenas da equipe local, mas de políticas públicas educacionais que tenham real 

interesse dessa mudança massiva para uma escola mais contextualizada e interdisciplinar. 

Pesquisas em relação às várias disciplinas, com análise de questões, mostram que 

desde a edição do Novo Enem, 2009, em diante, a contextualização e a interdisciplinaridade se 

fazem presentes com uma porcentagem muito satisfatória, mostrando que, na sala de aula, é 

preciso investir bastante norteando a identidade do Enem em suas características e em seus 

conceitos, que são essenciais no processo de ensino e aprendizagem do aluno. Na prática, em 
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pesquisas de análise das questões do Novo Enem, outros autores já mostram o contrário: que 

permanece, principalmente, com menos aspectos da educação CTS. Na pesquisa sobre questões 

de Matemática fica explícita essa fiel característica do Enem e os pesquisadores Rodrigues, 

Nascimento e Brito (2018) alertam aos professores: 

Salientamos, para os professores de Matemática em serviço no Ensino Médio das 

escolas, a importância de eles desenvolverem um ensino de Matemática articulado 

com outras áreas –característica interdisciplinar –para proporcionar uma visão de 

mundo mais realista e significativa para os alunos, bem como contribuir para melhorar 

o desempenho dos nossos alunos no Enem, ao proporcionarem conexões entre os 

conteúdos de Matemática e outras áreas do conhecimento. (RODRIGUES; 

NASCIMENTO; BRITO, 2018, p. 31). 

As alterações feitas no Novo Enem, de 2009 em diante, possibilitaram que as práticas 

pedagógicas dos docentes fossem melhoradas, revistas e reformuladas. Novos materiais 

didáticos foram elaborados, influenciando assim a prática docente (STADLER; HUSSEIN, 

2017). Na prática das escolas há aspectos relevantes que contribuem para que os professores 

colaborem no processo de contextualização e fatores que não contribuem. Na pesquisa de 

Santos Neto (2006), esses diversos fatores que facilitam ou dificultam o processo de 

contextualização são apontados. O que não aparece na pesquisa, tanto pelo pesquisador como 

pelos professores é a importância da valorização dos professores, em especial, municipal e 

estadual, em relação ao salário e a carreira, fatores indispensáveis para a motivação do 

profissional. 

Agora, quando pensamos no Enem, nos documentos que regem nossa Educação 

Básica, sempre pensamos em especialistas que participam de suas formulações mais no âmbito 

das universidades, mas os professores que lidam direto com esses alunos, deveriam participar 

mais efetivamente de suas formulações, debates, decisões e políticas curriculares em geral. 

Existem pesquisas que mostram essa vontade e necessidade de os professores participarem 

dessa construção (ALVES; MIRANDA; ZUIN, 2013). 

A superação de um ensino fragmentado, apolítico, errôneo e descontextualizado é o 

grande desafio atual da educação, em todos os processos de ensino e aprendizagem que se possa 

propor. O Enem é uma ferramenta importante nesse processo e tende a contribuir em muito. 

Sendo o Enem uma referência para os estudantes como avaliação de seu processo de Ensino 

Médio e, em especial, a porta de entrada para a universidade é, também, referência desde o 

planejamento dos professores e as práticas em sala de aula durante todo o percurso do Ensino 

Médio e, até mesmo, do ensino fundamental. 
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Segundo Alves, Miranda e Zuin (2013), uma importante prática pedagógica não 

implica apenas em pensar na formação dos estudantes para o mercado de trabalho, mas na 

identidade deles dentro da sociedade. Os autores consideram, assim: 

Que a prática pedagógica pode ocorrer com a preocupação de formar estudantes que 

possam se inserir no mercado de trabalho, mas também pode ser pensada de maneira 

a formá-los para que saibam da importância de seu papel na sociedade, que respeitem 

os direitos e deveres seus e do próximo, podendo criticar e agir frente às situações 

atuais estabelecidas, bem como às alternativas (alguns das perspectivas do enfoque 

CTS). Ou seja, cumpre observar que a Educação Básica e a sua avaliação poderiam 

se voltar mais à formação cidadã, não apenas preocupadas com números e 

performances que as avaliações e o mercado de trabalho exigem que os alunos 

atinjam. (ALVES; MIRANDA; ZUIN, 2013, p. 230). 

Todo o processo de ensino e aprendizagem dos alunos na Educação Básica, com uma 

grande contribuição de tudo que possa envolver o Enem, não pode ser uma construção para 

uma pseudoaprendizagem, de formulação de conceitos, mas sim de uma transformação social 

da própria realidade onde o estudante está inserido aplicando tudo que aprende. O aluno que 

faz um percurso na Educação Básica, em especial no Ensino Médio, corroborando aquilo que 

se espera deles e da equipe escolar e que o Novo Enem procura, ou seja, além da capacidade de 

fazer associação de conceitos apreendidos, aplicar os conceitos nas soluções de problemas do 

cotidiano, envolvendo as diversas áreas do conhecimento, se sairá bem nas provas e 

principalmente na vida, da realidade pessoal, social e profissional. 

Na pesquisa de Romão et al. (2021) é alertado que as questões conteudistas necessitam 

mais da memorização dos discentes do que de uma aproximação dos conteúdos com o cotidiano 

dos alunos. Assim, o chamado ensino tradicional fica atrelado ao conteúdo, que mesmo 

contribuindo para a memorização, não ajuda os alunos a formarem um senso crítico e autônomo, 

deixando-os passivos nas situações-problema da vida cotidiana. 

O currículo, na perspectiva de um ensino e aprendizagem contextualizado e 

interdisciplinar, deve ser construído colocando as experiências e a realidade do aluno no centro 

das atividades pedagógicas, ou seja, que tenha o objetivo de buscar proporcionar significado ao 

conhecimento escolar, por meio da contextualização, promovendo um diálogo constante entre 

as diversas áreas de conhecimento, pela interdisciplinaridade, incentivando os alunos ao 

raciocínio e à capacidade de aprender, com consciência e senso crítico (REGO; MARTINS, 

2014). 

No ensino de ciências, por exemplo, há uma preocupação de que o aluno tenha uma 

educação científica para a cidadania, contemplando desde a exploração de práticas básicas para 

a sobrevivência no cotidiano até as decisões que se toma em questões direcionadas ao avanço 



74 

 

na ciência e na tecnologia (RAMOS et al., 2020). Nesse sentido, supera-se a ideia de que o 

Enem é para que o aluno seja avaliado em uma prova de larga escala, com o mesmo sentido de 

um pré-vestibular. A avaliação de uma educação séria e interligada com todo seu processo de 

ensino e aprendizagem faz com que todas as práticas pedagógicas das diversas áreas 

contempladas sejam sempre reavaliadas. 

No contexto da sala de aula, aparece a seguinte indagação pelo profissional da 

educação: diante da atualidade das tecnologias e da necessidade de uma educação promissora, 

porque ainda temos um currículo e práticas tradicionais incentivadas pelos comandantes das 

escolas? São poucos os que estão à frente do sistema da educação brasileira que incentivam a 

prática de quebra de paradigmas e de renovação no currículo. Não se menciona aqui o discurso, 

porque nesse aspecto até as paredes fariam melhor. Incentivo à renovação do currículo implica 

em tudo que envolve um sistema educacional: formação, estrutura, coordenação pedagógica, 

etc. Os pesquisadores Oliveira et al. (2020) também percebem, no contexto do ensino de 

ciências, 

Diversas vivências de dentro e fora do ambiente escolar que podem ser articuladas ao 

cotidiano de salas de aula poderiam ser consideradas na formação científica escolar. 

Contudo, apesar do incentivo a esse tipo de prática, principalmente pelos programas 

de formação de professores, essa é uma estratégia de ensino pouco presente nas aulas 

de Ciências, tendo em vista os currículos e as práticas tradicionais ainda vigentes, 

além de sua complexidade. (OLIVEIRA et al., 2020, p. 2). 

A escola continua a ser um ente de grande importância, talvez até o mais importante, 

no processo de formação para a cidadania do estudante. A sua atualização e a revisão de um 

currículo integrador e transformador sempre impactará na vida dos estudantes de forma a lançá-

los no mundo, com maior participação e autonomia. 
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7 CATEGORIAS PARA ANÁLISE DAS QUESTÕES DO EXAME NACIONAL DO 

ENSINO MÉDIO 

Esta seção do trabalho implica em apresentar a descrição e a análise interpretativa dos 

dados da pesquisa, que são as questões do Enem. As questões escolhidas para análise das 

categorias aqui apresentadas são as dos exames aplicados nos últimos três anos (2018, 2019 e 

2020). A análise e o resultado da pesquisa contará com diversos recursos para a apresentação 

dos dados e estatísticas, como: tabelas, gráficos, as questões/itens do Enem, demonstrativos e a 

relação de categorias. 

As categorias utilizadas neste trabalho visam, especificamente, corresponder ao objeto 

de pesquisa, para contemplar de forma objetiva e clara os aspectos que envolvem os principais 

conceitos utilizados como base teórica nos itens do Enem, para a formação de um cidadão 

crítico, autônomo e participativo, na contribuição de transformar o mundo para melhor, com 

colaboração da ciência e da tecnologia. As categorias buscam atingir todos os tipos de 

itens/questões do Enem, para categorizar e identificar qual o tipo de conteúdo apresentado pelo 

item/questão e qual o seu objetivo de formação. 

As categorias construídas para a análise das questões do Enem são três: a) 

conhecimento matemático contextualizado, sem aspectos da educação CTS; b) conhecimento 

matemático interdisciplinar, sem aspectos da educação CTS; c) conhecimento matemático 

interdisciplinar e contextualizado, com aspectos da educação CTS. As categorias contemplam 

os principais conceitos na formação cidadã contemporânea dos alunos na formação básica. As 

questões que não contemplam esses conceitos confirmam, ainda, o ensino tradicional e 

mecanizado de uma educação matemática sem influência na transformação da sociedade, tendo 

em vista apenas um conhecimento fragmentado e neutro. A educação CTS é o elemento central 

das categorias, pois é nela que a interdisciplinaridade e a contextualização são conceitos 

intrínsecos e essenciais na formação cidadã contemporânea. 

7.1 CONHECIMENTO MATEMÁTICO CONTEXTUALIZADO, SEM ASPECTOS DA 

EDUCAÇÃO CIÊNCIA-TECNOLOGIA-SOCIEDADE  

É a categoria que identifica um tipo de questão que apresenta contextualização, 

aproximando-se do cotidiano do aluno, sem apresentar-se interdisciplinaridade, ou seja, um 

conhecimento matemático isolado sem universalização, sem aspectos da educação CTS. Nessa 

categoria, a questão é entendida pelo aluno perante elementos e informações que se comparam 
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em contextos de sua vida, porém, a questão é localizada em seu contexto isolado da 

universalização do conhecimento, disciplinar, direcionada ao conhecimento único de 

matemática e sem envolver a ciência e a tecnologia em entender seus impactos e influências na 

sociedade. 

Diferentemente dessa categoria e das outras duas seguintes, o que é considerada uma 

questão do ensino tradicional é aquela que está voltada para fazer o aluno memorizar fórmulas, 

não havendo relação com a contextualização do cotidiano das pessoas e sem explanação de 

informação em outras áreas do conhecimento (interdisciplinaridade). Na questão do ensino 

tradicional também não aparece nenhuma situação-problema, pois exige do aluno somente o 

domínio sobre os conceitos e as operações algébricas e geométricas do que ele aprendeu durante 

a escola, no ensino fundamental e médio, de forma fragmentada e memorizada pelas famosas 

listas de questões. Trata de um tipo de questão que é chamada de mecânica (LIMA, 2011) em 

que o aluno precisará saber somente conceitos matemáticos da forma que memorizou durante 

seus estudos escolares, realizando listas de exercícios no modo tradicional (SAVIANI, 2005). 

O aluno, nesse aspecto, foi educado para seguir o modelo tradicional de decorar fórmula ou 

conteúdo matemático por si. O tipo de questão que se identifica com o ensino tradicional é 

conteudista, não tem aproximação com o cotidiano dos alunos e não contribui para a construção 

do senso crítico, participativo e autônomo, tornando-o passivo, sem poder de abstração ao tomar 

decisões sobre problemas do mundo real.  

Em grande parte, a preocupação dos professores de matemática é que, “com essa 

mudança de paradigma do ENEM, o currículo e o ensino da matemática correm o risco de 

assumirem um caráter simplista” (MARINHO; SANTOS; BARROS, 2018, p. 19). Essa 

preocupação sempre está associada ao pouco entendimento dos conceitos de 

interdisciplinaridade, contextualização e aspectos da educação CTS. Os professores relatam que 

há uma excessiva busca pela visualização concreta da disciplina na vida cotidiana de forma 

praticista e simplista. Os mesmos professores acabam reforçando e continuando os métodos 

tradicionais de ensino da matemática, prevalecendo a mecanização da aprendizagem das 

chamadas fórmulas matemáticas. Aprender matemática, para esses professores, é resolver 

problemas das famosas listas, quer sejam dos livros didáticos ou criadas por eles. Entretanto, 

segundo Rodrigues (2013), em sua pesquisa já fica evidente as alterações que o Enem vem 

sofrendo em relação às questões de Matemática: 

A prova de Matemática do Novo ENEM tem evidenciado que a tendência para os 

próximos anos é a diminuição de questões que necessitam de fórmulas complexas e 

definições engenhosas, pois entre 2009 a 2012, a maioria das questões apresentaram 
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características de resolução de problemas contextualizados e em alguns casos 

interdisciplinares. (RODRIGUES, 2013, p. 14). 

Conforme a mesma pesquisa de Rodrigues (2013), o Enem vem diminuindo as 

questões que necessitam somente de memorização de fórmulas, a cada edição, e os professores 

precisam concentrar mais na compreensão dos conceitos, em um ensino mais de 

contextualização, de interdisciplinaridade e, em especial, com aspectos da educação CTS. 

Essa primeira categoria traz a contextualização como elemento central de análise, mas 

desvinculada da interdisciplinaridade e da educação CTS. “A contextualização não deve ser 

entendida como a banalização/simplificação dos conteúdos curriculares numa perspectiva 

espontaneísta” (ABREU, 2010, p. 8). A questão traz uma contextualização, ajudando o 

estudante a entender os conceitos matemáticos aplicados e a criar competências de poder 

abstrair novas resoluções para situações-problemas que se apresentarem. Não aparece, nesse 

tipo de questão, a relação interdisciplinar ou reflexão das situações que envolvem a ciência e a 

tecnologia na vida da sociedade. 

Com o objetivo de detalhar melhor as questões e evitar generalizações em relação aos 

conceitos pontuados nas categorias, delimitando assim as características de cada categoria, 

foram criados e especificados os graus de intensidade para as questões que serão analisadas. 

Nessa primeira categoria os graus são os seguintes (de menor intensidade para o maior): grau 1 

– contextualiza uma certa realidade sem problematizar e sem conduzir o aluno a abstrair 

conceitos matemáticos para produzir o próprio conhecimento; grau 2 – contextualiza uma certa 

realidade sem apresentar problematização utilizando de conceitos matemáticos, porém sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um pensamento crítico da realidade; grau 

3 – contextualiza uma certa realidade sem apresentar problematização utilizando de conceitos 

matemáticos, fazendo uma crítica da realidade, porém sem proporcionar ao aluno um 

pensamento crítico da realidade; grau 4 – contextualiza uma certa realidade apresentando uma 

problematização com conceitos matemáticos, fazendo uma crítica da realidade (explícita ou 

implícita) e levando o aluno a ter um pensamento crítico da realidade. 

7.2 CONHECIMENTO MATEMÁTICO INTERDISCIPLINAR, SEM ASPECTOS DA 

EDUCAÇÃO CIÊNCIA-TECNOLOGIA-SOCIEDADE 

É uma categoria utilizada para identificar o tipo de questão que apresenta o conceito 

de interdisciplinaridade, aproximando-se de outras áreas do conhecimento (disciplinas), sem 

apresentar alguma contextualização e sem aspectos da educação CTS. A questão nessa 
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categoria compartilha diferentes áreas de conhecimento, porém, sem aproximação da realidade 

do aluno e sem envolvimento crítico dos impactos da ciência e da tecnologia na sociedade, não 

mostrando ao aluno essa relação. As áreas de conhecimento citadas na categoria correspondem 

às especificadas na Matriz de Referência do Enem, referenciadas do PCNs: Ciências Humanas 

e suas Tecnologias, Ciências da Natureza e suas Tecnologias, Linguagens, Códigos e suas 

Tecnologias e Matemática e suas Tecnologias (INEP, 2009). 

Nessa segunda categoria, a questão apresenta informações de disciplinas diferentes, 

trazendo novos conhecimentos, informações importantes para o estudante pensar o 

conhecimento nas suas diversas facetas(disciplinas) e que elas estão associadas, interligadas. 

Porém, não há contextualização com a vida cotidiana da pessoa e nem aspectos da educação 

CTS, sem fazer qualquer reflexão dos impactos científicos e tecnológicos na sociedade. 

Apresenta apenas conhecimentos interdisciplinares, objetivos. 

A categoria delimita o aparecimento do conceito de interdisciplinaridade nas questões 

sem relação com os conceitos de contextualização e aspectos da educação CTS. Sabe-se que 

essa delimitação é ponto de corte para análise objetiva e para alcançar os objetivos deste 

trabalho. 

Para Silva (2017), a interdisciplinaridade não busca apenas a relação entre as 

disciplinas pelas informações e o conhecimento, mas busca superar o conhecimento 

fragmentado para que o aluno tenha uma visão mais global da vida. O mesmo autor ainda 

salienta a importância na escola de um trabalho integrado entre os educadores, diferenciando 

dos modelos tradicionais que permanecem na maioria de nossas escolas até os dias atuais. Essa 

ação conjunta interdisciplinar no ambiente escolar contribui em muito para a preparação na vida 

social dos alunos e na significação conceitual como destaca bem Beber (2014): 

A abrangência das inter‐relações, abarcando diferentes disciplinas, áreas de 

conhecimento e até mesmo conhecimentos de natureza distinta, torna‐se muito 

fecunda na medida em que possuem maior potencial para a compreensão e ação no 

mundo vivido pela sua complementaridade, diante de problemas científicos, 

tecnológicos e sociais. Assim como a interdisciplinaridade facilita a compreensão do 

contexto, a contextualização do ensino facilita a interdisciplinaridade, as inter‐

relações entre conhecimentos de diversos níveis. A tomada de decisão em situações 

reais e sociais seria facilitada pela colaboração das diferentes disciplinas. A 

interdisciplinaridade tem, pelo menos, duas finalidades delimitadas: ‐ a contribuição 

em processos de tomada de decisões, visto que a educação escolar capacitaria ainda 

mais para a vida social, onde os problemas são reais e multidisciplinares; ‐ a 

potencialização na significação conceitual, por fazer mais sentido ao estudante, assim 

como ocorre com a contextualização. (BEBER, 2014, p. 7). 

Na categoria da interdisciplinaridade, os graus de intensidade desse tipo de questão 

são os seguintes (de menor intensidade para o maior): grau 1 – apenas informações de várias 
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disciplinas de uma mesma área de conhecimento; grau 2 – apenas informações de várias 

disciplinas de áreas diferentes de conhecimento; grau 3 – informações e conhecimentos críticos 

de uma mesma área de conhecimento; grau 4 – informações e conhecimentos críticos de várias 

áreas de conhecimento. 

7.3 CONHECIMENTO MATEMÁTICO INTERDISCIPLINAR E CONTEXTUALIZADO, 

COM ASPECTOS DA EDUCAÇÃO CIÊNCIA-TECNOLOGIA-SOCIEDADE 

É uma categoria que identifica um tipo de questão que apresenta contextualização e 

interdisciplinaridade, com aspectos da educação CTS. É o tipo de questão ideal e é fiel aos 

princípios norteadores do Enem. Nessa categoria é importante enfatizar, de consequência, o 

conceito de cidadania e a não neutralidade da ciência e da tecnologia nos assuntos sociais, 

buscando promover uma consciência crítica no aluno na busca da resolução da situação-

problema projetando-se na sociedade e criando um nível de abstração que será aperfeiçoado a 

cada nova situação-problema. 

Essa categoria analisa, por fim, o ideal de questão que contempla os elementos 

essenciais na formação cidadã contemporânea dos estudantes ou de todos que se envolveram 

nesse processo de ensino e aprendizagem. A questão que se enquadra nessa categoria contempla 

elementos de contextualização e interdisciplinaridade, apresentando uma situação-problema, 

com aspectos da educação CTS. A educação CTS é o conceito central, aqui, interligando todos 

os outros, pois contribui na construção de uma nova postura, por parte dos estudantes, em 

relação ao ensino e a aprendizagem, buscando uma educação científica que, de acordo com 

Strieder (2012, p. 166) contribua para “o desenvolvimento de percepções entre o conhecimento 

científico escolar e o contexto do aluno”, que contribua para o “desenvolvimento de 

questionamentos sobre situações que envolvem aspectos de ciência, tecnologia e/ou sociedade” 

(p. 166), que contribua para “o desenvolvimento de compromisso social diante de problemas 

ainda não estabelecidos e que envolvem aspectos de ciência, tecnologias e sociedade” 

(STRIEDER, 2012, p. 166). 

Nessa terceira categoria, fica evidente que a questão contemplará os elementos 

essenciais na formação de uma cidadania contemporânea nos remetendo a “elementos de um 

republicanismo deliberativo, uma vez é ressaltada a participação nas decisões importantes na 

sociedade” (TOTI, 2011, p. 135). E, ainda, “Uma cidadania capaz de permitir a participação 

em decisões de natureza tecnocientífica e a importância da discussão sobre a natureza da ciência 
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e do trabalho científico na Educação Científica, na preparação para a participação em tomadas 

de decisões tecnocientíficas de interesse social” (TOTI, 2011, p. 134). 

A questão, para essa categoria, necessita ser “numa perspectiva da educação CTS, que 

objetiva romper com as visões de ciências e tecnologia desvinculadas da sociedade e 

proporcionar um pensamento crítico que possibilite a tomada de decisão frente a problemas 

sociais, a contextualização assume um papel importante” (ANDRELLA NETO et al., 2011). 

A formação de cidadãos vai além de relacionar os estudantes em seu cotidiano com o 

conteúdo no ensino da escola. O elemento de contextualização e de interdisciplinaridade 

atrelados com aspectos da educação CTS contribuem para um olhar integral da formação do 

cidadão. Algumas características nessa formação são essenciais, como o desenvolvimento de 

atitudes e valores humanísticos envolvendo questões sociais, tecnológicas e científicas, a 

contribuição para a aprendizagem de conceitos científicos, ajudando os estudantes a terem 

competências para abstrair as situações do cotidiano, aplicando em diversas situações-

problemas, entre outras que contemplam e completam essas perspectivas apresentadas 

(SANTOS, W. L. P., 2007). A educação CTS tem a preocupação de formar e alfabetizar os 

estudantes para a cidadania, com um olhar na perspectiva da coletividade (ANDRELLA NETO 

et al., 2011).  

Essa terceira categoria tem a perspectiva de melhoria da educação, mostrando um 

referencial de busca da formação cidadã. “A promoção da cidadania e da conscientização social 

é considerada como decorrente da melhoria do processo de ensino e aprendizagem” (ABREU, 

2010, p. 5). 

Nessa categoria, os graus de intensidade deste tipo de questão são os seguintes (de 

menor intensidade para o maior): grau 1: interdisciplinaridade com aspectos da educação CTS; 

grau 2 – contextualização com aspectos da educação CTS; grau 3 – interdisciplinaridade e 

contextualização com aspectos da educação CTS. 

Seguindo a análise de conteúdo da Bardin (1977), a construção das categorias acima 

se baseia na literatura atual, que se traz nesses conceitos importantes como contextualização, 

interdisciplinaridade e situação-problema, aspectos da educação CTS. A pesquisa se 

fundamenta nesses conceitos sem tratá-los profundamente, mas abrindo discussão para a análise 

das questões a partir das categorias fundamentais criadas e testadas. A aplicação das categorias 

na análise das questões mostra como são as questões nessas edições do Enem e o que falta 

amadurecer, ainda, para atingirmos os principais conceitos de um processo de ensino e de 

aprendizagem voltado para uma formação cidadã, que ajude os alunos a ter um pensamento 

crítico e autônomo da realidade. A pesquisa mostra, através das questões de Matemática, o que 
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o Enem está conduzindo e como vem contribuindo no direcionamento de nossa educação 

básica. Mas, não podemos ficar atrelados só a ele, pois percebe-se que a fixação a esse exame, 

em que nossa educação se direciona atualmente, amarra-nos, afinal, aos moldes tradicionais do 

nosso ensino e do nossa aprendizagem.  
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8  EXEMPLOS DE ANÁLISE DAS QUESTÕES DO EXAME NACIONAL DO 

ENSINO MÉDIO (2018-2020) 

Esta pesquisa, segundo as edições do Enem (2018-2020) analisadas5, mostrou uma 

certa mudança de perspectiva nos itens, em especial naqueles que chamamos de sem categoria 

e de contextualização. De 2018 a 2020, houve uma diminuição de itens sem categoria e ao 

mesmo tempo um aumento nos contextualizados. Nesse contexto de mudanças, observa-se uma 

melhora na qualidade dos itens, porém, ainda longe do que se esperar do Enem, baseado na sua 

própria fundamentação teórico-metodológica (INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E 

PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA, 2005) e nas perspectivas teóricas desta 

pesquisa, de itens que envolvam conceitos importantes na formação cidadã contemporânea: 

situação-problema, interdisciplinaridade, contextualização e aspectos da educação CTS. A 

aplicação de itens, nas edições do Enem, que promovam esses conceitos incentivará os 

planejamentos das escolas de educação básica e os cursinhos preparatórios para esse tipo de 

avaliação a terem didáticas e métodos diferentes do ensino tradicional ainda predominante. Será 

buscada, assim, a formação contemporânea de cidadãos conscientes, autônomos e 

comprometidos com a realidade que os envolve, em uma visão mais humanística e social-

transformadora, que traga relevância real para os estudantes, e não faça apenas simulações, mas 

apresente temas com dilemas que provoquem a problematização dialeticamente. 

O item (questão) apresentado a seguir (Figura 2) mostra uma evolução nas edições 

analisadas nesta pesquisa. A cada edição, houve a diminuição desse tipo de questão, pois o item 

traz, apenas, a busca, pelo estudante, de um conhecimento matemático descontextualizado, sem 

qualquer interdisciplinaridade ou qualquer aspecto da educação CTS. O que poderia contribuir 

na formação cidadã de nossos estudantes? Incentiva a perpetuar o tipo de ensino tradicional 

fragmentado, de anos atrás, e que alguns persistem em contribuir para sua permanência. Não 

contribui para uma visão humanística da a educação científica e nem para a conscientização de 

nossos estudantes na formação cidadã com aspectos da educação CTS, conforme nossa base 

teórica já apresentada. 

 

 

 

                                                 

5 As análises de todas as questões do Enem, referentes período de 2018 a 2020, do eixo Matemática e suas 

tecnologias podem ser verificadas no Apêndice A desta pesquisa. 
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Figura 2 – Questão do Enem classificada como “Sem 

Categoria” 

 

Nota:  Caderno Amarelo – 1ª Aplicação (2020) – “Matemática e Suas 

Tecnologias” 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 

Teixeira (2021c). 

 

A questão (o item) na Figura 2 foi classificada como “sem categoria”, pois não traz 

nenhuma situação-problema concreta que se refere ao contexto do aluno (contextualização) e 

nem se relaciona com outras áreas do conhecimento, com outras disciplinas 

(interdisciplinaridade). A questão trata sobre logaritmo. Nesse quadro de informações 

analisadas na questão, é perceptível que ela não contribui para a formação do aluno em relação 

à cidadania contemporânea ou qualquer aspecto da educação CTS. Apenas exige que o aluno 

saiba fazer uma interpretação de uma figura geométrica descontextualizada e sem qualquer 

esforço interdisciplinar, mais uma perspectiva fragmentada do conhecimento. 
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O tipo de itens (questão) que se seguem (contextualizada e interdisciplinar) é o que 

mais se avolumou nas edições do Enem, em especial na última analisada (2020), tornando-se 

ideal para aqueles que defendem que as edições melhoraram muito no tipo de questões 

contextualizadas e interdisciplinares, envolvendo situações-problemas do dia a dia dos alunos 

e levando-os a pensar de forma prática, abstrata e pragmática. Porém, autores apontados nesta 

pesquisa (vide seções 4 e 5) mostram que uma questão contextualizada necessita ter mais 

elementos do que apenas citar um contexto geral e sem comprometimento local, mas apresentar 

uma situação-problema da realidade, que envolvam questões de cidadania. O estudante vendo 

somente situações gerais, que não dizem respeito diretamente ao seu contexto real, não se verá 

como cidadão, sem temas geradores e problematizadores. Santos Neto (2006) nos possibilita 

esse novo olhar para itens capazes de uma formação e pontua uma postura de se educar os 

alunos, que vai além do que passar informações: “o incentivo ao raciocínio e à capacidade de 

aprender desbancaria o currículo voltado apenas para disseminações de informações” 

(SANTOS NETO, 2006, p. 25).  

O item a seguir (Figura 3), conforme a maioria das questões da avaliação, apresenta 

uma contextualização genérica, que por ser uma prova em âmbito nacional, talvez nem tenha 

significado para determinados estudantes, fugindo de um elemento essencial na 

contextualização que é a construção de significados. Cabe lembrar que um elemento importante 

nesta pesquisa é a educação CTS latino-americana na perspectiva freireana, que traz os 

estudantes a uma formação cidadã contextualizada e capaz de uma visão humanística 

transformadora e problematizadora da realidade. A formação cidadã perpassa 

comprometimento crítico da realidade. A desculpa de a avaliação ser de larga escala e que não 

é capaz de atingir a todos é um argumento ideológico que esta pesquisa desmonta, pois qualquer 

que seja a realidade, como por exemplo, uma situação de determinado lugar no estado do Ceará 

lido por um estudante do Rio Grande do Sul terá, sim, aspectos críticos que ele transportará e 

se adaptará a sua realidade. Um item com informações locais (com temas geradores e 

problematizadora) não impede a formação de um cidadão crítico, consciente e participativo de 

regiões culturais distintas. Exemplo, é o item da categoria 3 de intensidade 3 apresentado mais 

adiante. 
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Figura 3 –  Questão do Enem classificada como 

“Categoria 1, de intensidade 2” 

 

Nota:  Caderno Amarelo – 1ª Aplicação (2020) – 

“Matemática e Suas Tecnologias” 

Fonte:  Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (2021c).  
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A questão (o item), apresentado na Figura 3, se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar problematização, utilizando de conceitos 

matemáticos, sem fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um pensamento crítico 

da realidade, além de não ter um relacionamento direto com outra área do conhecimento. Na 

categoria a questão possui grau de intensidade número 2. A questão trata de estatística e 

interpretação de gráficos. No quadro de informações analisadas nessa questão, é perceptível 

que ela não contribui para a formação do aluno em relação à cidadania contemporânea ou 

qualquer outro aspecto da educação CTS. Apenas exige que o aluno saiba utilizar os conceitos 

matemáticos propostos, sem qualquer esforço interdisciplinar e sem aspectos da educação CTS, 

em uma perspectiva fragmentada do conhecimento. 

A Figura 4 representa uma questão (item) classificada como de categoria 2 e de 

intensidade, também, 2. 

 

Figura 4 –  Questão do Enem classificada como 

“Categoria 2, de intensidade 2” 

 

Nota: Caderno Amarelo – 1ª Aplicação (2020) – “Matemática e 

Suas Tecnologias” 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira (2021c). 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 2, pois não traz nenhuma situação-

problema concreta que se refere ao contexto do aluno (contextualização), porém relaciona-se 

com outra área do conhecimento, que é a Biologia. O grau de intensidade da categoria é o 2, 

porque é uma questão com informações de várias disciplinas (Matemática e Biologia) e de áreas 

diferentes de conhecimento (Matemática e suas tecnologias e Ciências da Natureza e suas 

tecnologias). O aluno é levado a pensar apenas sobre as informações de grupo sanguíneo, 

porém, sem qualquer reflexão sobre os elementos que constituem uma interdisciplinaridade que 

o leve a um pensamento crítico. O aluno apenas precisa saber sobre operações com conjuntos, 

ou seja, apenas um conhecimento matemático, sem contextualização e sem precisar pensar de 

forma interdisciplinar, a não ser pelas informações de Biologia, a respeito dos grupos 

sanguíneos. No quadro de informações analisadas nessa, questão é perceptível que ela não 

contribui para a formação do aluno em relação à cidadania contemporânea ou qualquer aspecto 

da educação CTS. Apenas exige que o aluno saiba fazer cálculo descontextualizado e sem 

qualquer esforço interdisciplinar, em uma perspectiva fragmentada do conhecimento. 

A questão (item) da Figura 5 mostra uma questão ideal, conforme a visão apresentada 

nesta pesquisa para a formação cidadã contemporânea com aspectos da educação CTS latino-

americana na perspectiva freireana e com uma visão mais humanística da educação científica. 

Não é uma questão perfeita, pois ainda seria possível algumas informações/orientações que 

ajudariam em aspectos na perspectiva apresentada na pesquisa, mas é ideal para o processo de 

formação cidadã contemporânea. É uma questão problematizadora, mesmo sendo de âmbito 

nacional, mas alerta os cidadãos a pensarem na saúde pública nacional e local, além do 

comprometimento da sociedade civil e política na situação de vacinação. 
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Figura 5 –  Questão do Enem classificada como “Categoria 

3, de intensidade 3” 

 

Nota: Questão ideal conforme a pesquisa. 

 Caderno Amarelo – 1ª Aplicação (2018) – “Matemática e Suas 

Tecnologias” 

Fonte:  Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 

Teixeira (2021a). 

 

A questão (o item) se enquadra na categoria 3, mas disserta de forma quase ideal uma 

situação-problema concreta que se refere ao contexto do aluno (contextualização) e de interesse 

para todos os brasileiros. Relaciona-se com outras áreas do conhecimento que são as 

informações sobre saúde pública (Sociologia) e os vírus que precisamos combater 
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(Ciências/Biologia). O grau de intensidade da categoria é o 3, pois é uma questão com 

informações de várias disciplinas (Matemática, Sociologia e Ciências/Biologia) de áreas 

diferentes de conhecimento (Matemática e suas tecnologias; Ciências Humanas e suas 

tecnologias e Ciências da Natureza e suas tecnologias), mesmo faltando informações e outros 

elementos para o aluno desenvolver um pensamento crítico da realidade. O aluno é levado a 

pensar, além do assunto porcentagem na matemática, na situação da vacinação, na gestão 

pública de vacinação, nos vírus atuais com as causas de sua contaminação e no comportamento 

das pessoas perante a vacinação. Traz elementos de reflexão que levam o aluno, inicialmente, 

a um pensamento crítico, mesmo que ainda faltem outros elementos (informações) como, por 

exemplo, o período que corresponde à vacinação (a única data que se tem é a do acesso às 

informações), as informações sobre os vírus e as causas e os descuidos da gestão pública ou dos 

brasileiros. No quadro de informações analisadas nessa questão é perceptível que ela traz uma 

contribuição para a formação do aluno em relação à cidadania contemporânea e aspectos da 

educação CTS, já diferenciando bastante das questões puramente tradicionais, de cálculos 

matemáticos e sem sentido para as pessoas. 

Na análise dos dados apresentados, as estatísticas das avaliações especificadas na 

pesquisa estão apresentadas na Tabela 1 e nos Gráficos 1, 2, 3, e 4 . Eles permitem uma 

visualização melhor das categorias e de suas intensidades. 
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Tabela 1 – Quantidade de incidências das categorias nos itens das avaliações Exame 

Nacional do Ensino Médio (2018 a 2020) 

Categorias 
2018 

(1ª. Apl.) 

2019 

(1ª. Apl.) 

2020 

(1ª. Apl.) 

TOTAL 

n (%) 

Sem Categoria* 18 6 02 26  19,3 

Categoria 01 

“Contextualização” 

01 (1)* 

12 (2) 

00 (3) 

01 (4) 

00 (1) 

28 (2) 

00 (3) 

02 (4) 

00 (1) 

32 (2) 

00 (3) 

04 (4) 

01 (1)  

72 (2)  

00 (3)  

07 (4)  

0,8 

53,4 

0,0 

5,3 

Categoria 02 

“Interdisciplinaridade” 

00 (1) 

10 (2) 

00 (3) 

00 (4) 

00 (1) 

08 (2) 

00 (3) 

00 (4) 

00 (1) 

06 (2) 

00 (3) 

00 (4) 

00 (1)  

24 (2)  

00 (3)  

00 (4)  

0,0 

18,0 

0,0 

0,0 

Categoria 03 

“CTS” 
02 (1) 

00 (2) 

01 (3) 

00 (1) 

00 (2) 

01 (3) 

00 (1) 

01 (2) 

00 (3) 

02 (1)  

01 (2)  

02 (3)  

1,6 

0,0 

1,6 

TOTAL 45 45 45 135  100,0 

Nota: * As questões “Sem Categoria” são aquelas que se enquadram no ensino tradicional, de mecanização, 

sem qualquer elemento de interdisciplinaridade, de contextualização ou de educação CTS. Os números 

entre parênteses são os valores de intensidade de cada categoria 

Fonte: Elaborada pelo autor (2022) 

 

 

Gráfico 1 –  Quantidade de incidências das categorias nos itens das avaliações do Exame 

Nacional do ensino Médio (2018) 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 
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Gráfico 2 –  Quantidade de incidências das categorias nos itens das avaliações do Exame 

Nacional do Ensino Médio (2019) 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

 

 

Gráfico 3 –  Quantidade de incidências das categorias nos itens das avaliações do Exame 

Nacional do Ensino Médio (2020) 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 
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Gráfico 4 –  Quantidade de incidências das categorias nos itens das avaliações dos Exames 

Nacionais do Ensino Médio (2018 a 2020) 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

 

Dos 135 itens analisados – três edições do Enem, 2018-2020 – temos 72 itens de 

contextualização de intensidade 2, gerais na forma de contextualizar e sem problematização 

concreta de alguma realidade. São 26 itens sem categoria, sem qualquer tipo de 

contextualização ou interdisciplinaridade, o que podemos dizer ser uma pura matemática, 

baseados na memorização ou na resolução de listas de exercícios, no modelo antigo do ensino 

tradicional. São 24 itens com elementos gerais de interdisciplinaridade, com apenas 

informações. Restam, apenas, 3% (5) dos itens que navegam no campo ideal que envolve 

educação científica e educação CTS para uma formação cidadã contemporânea, em especial na 

perspectiva freireana. 

Observando a tabela e os gráficos anteriores é possível ter um panorama do perfil das 

questões do Enem nas edições analisadas que não diferem de muitos anos, segundo o olhar 

deste estudo. Os conceitos trabalhados nesta pesquisa e apontados como carentes no Enem são 

visíveis e perceptíveis para a construção de uma cidadania contemporânea em que a educação 

CTS colabore para a educação científica e a transformação da sociedade, humanizando-a. 
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9 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A Matriz de Referência do Enem (BRASIL, 2009)6 e os PCNs (BRASIL, 1999) trazem 

elementos e características importantes no processo de ensino e aprendizagem, que 

correspondem aos principais conceitos tratados nesta pesquisa, e para uma formação cidadã 

contemporânea, formando jovens com autonomia e tomada de decisão na vida social, política 

e econômica. Porém, as questões analisadas mostram, de forma explícita e consciente, que ainda 

existe uma enorme distância entre a teoria e a prática, entre o embasamento teórico e a aplicação 

de itens (questões) nas avaliações do Enem. A pesquisa buscou dissertar e mostrar que as 

questões de Matemática, nas edições analisadas do Enem, ainda não utilizam da educação CTS 

na perspectiva da formação de cidadãos, em que o exame continua a se inspirar a partir de seu 

modelo, visando alimentar toda uma cadeia que envolve desde a educação básica, nos 

planejamentos e investimentos dos professores em suas aulas, na preparação dos alunos para o 

exame. Assim, pouco se contribui para uma formação cidadã, confirmando um ensino 

tradicional, descontextualizado, apolítico e longe da realidade dos estudantes. Os estudantes 

são preparados para passar em uma testagem, em um exame que mede o seu desenvolvimento 

cognitivo, se empenharam e se disciplinaram em estudos mecanizados. 

Os itens utilizados nas avaliações do Enem, segundo o documento “Fundamentação 

teórico-metodológica” (INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS 

EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA, 2005), trata três níveis de dificuldades nas suas 

resoluções: fácil, médio e difícil. A presente pesquisa contribui na reflexão que esses níveis se 

relacionam mais com o tipo de visão educacional tradicional, baseado na memorização e na 

quantidade de dedicação de estudos e resolução de lista de exercícios durante a vida escolar, do 

que situações-problemas da vida que envolvam os conceitos dissertados e que buscam se 

relacionar diretamente na formação cidadã contemporânea. Nesse contexto de reflexão, a 

diferenciação entre exercício e problema, feita pelo documento citado, ajuda a caracterizar, 

também, os objetivos dos itens das avaliações do Enem. A pesquisa mostra que a maior parte 

dos itens (questões) está fundamentada no método tradicional de lista de exercícios, não levando 

em conta o pensamento crítico, político e problematizador dos estudantes. São itens gerais e 

abstratos demais, ou seja, fora de qualquer realidade concreta e objetiva. 

Na perspectiva da própria base teórica do Enem, segundo o documento 

“Fundamentação teórico-metodológica” (BRASIL, 2005), dois conceitos são centrais, hoje, 

                                                 

6 Vide Anexo A. 
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nos currículos escolares: competências e habilidades. As questões analisadas na pesquisa 

mostram que o grande problema na escola continua a ser na aprendizagem, no sentido de ainda 

acumular conceitos memorizados, sem preparar os alunos para pensarem no contexto da 

formação desses conceitos, para não terem competências, e que ao se depararem com as 

situações-problemas consigam resolvê-las com habilidades . Torna-se necessário que o aluno 

aprenda e tenha domínio do saber como fazer. Na ordem do processo procedimental, saber 

como encontrar e interpretar as informações e não apenas aplicar fórmulas de uma maneira 

mecânica como sempre caminhou o ensino tradicional, com situações-problemas desconexas 

da realidade e sem aspectos da educação CTS. O professor, em sala de aula, precisa aprender a 

ter gestão e competência relacional, como bem disserta o documento do Enem nas páginas 17 

e 18 (INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO 

TEIXEIRA, 2005). As questões do Enem, nesse sentido, necessitam apontar para um ensino 

atual, com interesse na formação para a cidadania e superar a visão do ensino tradicional 

mecanizado ou enfocando em apenas algum dos conceitos dissertados nessa pesquisa, pois, 

quando um deles está isolado, não se contribui para uma formação integral cidadã 

contemporânea, reforçando-se, assim, o ensino fragmentado e disperso, sem problematização, 

diálogo e politização. 

Atualmente, vivemos uma polarização de visão de vida que retrata bem nossa análise 

sobre o Enem. De um lado os negacionistas, negando a ciência e questionando sua visão 

absoluta e, de outro, a própria ciência, dona do saber atual, querendo sempre ter um discurso 

absoluto. A pandemia da Covid-19 mostrou que existem erros ainda persistentes em nossa 

história contemporânea, que retratam uma visão sobre cidadania fragmentada e dissociável da 

atualidade. Os cientistas, persistindo na arrogância de serem os donos da verdade, contribuem 

para um conhecimento fragmentado e pouco formativo de cidadãos autônomos, participativos 

e conscientes na sociedade. O vírus da Covid-19 foi e é apenas um problema biológico? Apenas 

a vacina é a solução? O filme “Uma mente brilhante”, de Ron Howard, de 2001, corresponde 

ao modo de uma pessoa inteligente, ou até mesmo cidadã, é vista por nós, e de sua contribuição 

para o mundo, ou seja, alguém técnico e de uma memória sem igual, para resolver problemas 

objetivos, que na verdade são bem mais amplos. E a análise crítica, o pensamento crítico? Ao 

percorrer outros conceitos mais atuais e amplos na vida humana, como biopoder ou sindemia, 

continuamos a perceber que nossa sociedade, através dos cientistas ou negacionistas, contribui 

em muito para um saber fragmentado e pouco efetivo na formação cidadã de nossos jovens. 

O exame do Enem, pelas questões analisadas, continua a favorecer esse tipo de 

formação, de pessoas que contribuem na sociedade de forma objetiva e técnica, sem 
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transformação da realidade, para a permanência do status quo científico e determinístico das 

ações políticas, em uma perspectiva utilitarista. A mesma ciência que criou a bomba de 

Hiroshima, técnica e objetiva, escrava da fragmentação do conhecimento, permanece na 

educação básica? Permanece na formação para o Enem? Permanece nas questões do Enem e 

suas exigências de preparação? 

O Enem influencia, e muito, na formação de nossos jovens e, em especial, de nossos 

professores, tanto didaticamente como na forma de construir o pensamento no planejamento 

das aulas. O projeto da maioria de nossos jovens na educação básica, especificamente no ensino 

médio, é cursar uma faculdade, ingressando em uma universidade que tem como porta de 

entrada o Enem. Os professores planejam e ajudam os alunos a se prepararem da melhor forma 

possível, utilizando tanto o conteúdo que precisa ser estudado, como o de todas as estratégias, 

inclusive observando edições anteriores, para gabaritar as provas. Se as questões, em sua 

maioria, contribuem para um ensino tradicional, mecanizado, de pouca contextualização, fraco 

na interdisciplinaridade e nada da educação CTS, então podemos perceber que na formação de 

nossos jovens da educação básica e no planejamento das aulas dos professores há influência 

desse modelo, pois todos buscarão corresponder ao sistema vigente. 

Não podemos deixar de comentar e perceber que a avaliação do Enem implica que 

tenha, como consequência, uma prova vigiada pela sociedade, pela sua relevância no contexto 

de políticas públicas, na competição entre jovens e adultos das escolas públicas e particulares 

para uma vaga nas melhores universidades do país. Por sua relevância e o destaque dado pela 

grande mídia na época do exame, mostra sofrer pressões da classe política. É só lembrar da 

questão de 2015 que envolvia a filósofa Simone de Beauvoir “Ninguém nasce mulher, torna-se 

mulher” (questão número 2 do caderno amarelo) que, na época, as manifestações nos noticiários 

foram inúmeras ou, ainda, outros casos que já aconteceram em outras edições. Uma pesquisa 

rápida na internet mostrará esse e outros casos, com sua ampla repercussão. Nesse contexto 

podemos, amparados nesta pesquisa pela falta de itens contextualizados e interdisciplinares, 

com o nulo da educação CTS, levantar o questionamento: quais são os critérios para ter um 

item aceito no banco de dados de itens (questões do Enem)? Influências políticas ou de 

entidades que querem que as avaliações do Enem permaneçam em modelos tradicionais parece 

prevalecer ou, ainda, que os próprios técnicos do MEC responsáveis por essa organização 

contribuem para essa situação trágica, pois toda a fundamentação teórico-metodológica de 

como deveriam ser as questões caminham ao contrário do que acontece na realidade. Melhor 

dizendo, a realidade das avaliações, no que diz respeito aos itens, não se orienta pela 

fundamentação que é regida o Enem. 
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O professor Marco Antônio Moreira faz uma crítica pontual à realidade brasileira, 

sempre nos alertando de que é uma educação treinadora para as provas e continua a ser 

tradicional, formando o professor e preparando os alunos para a testagem. Segundo o professor, 

“no cotidiano escolar a avaliação é muito mais behaviorista do que construtivista e determina 

largamente as práticas docentes.” (MOREIRA, 2012, p. 52, tradução livre). Para o professor 

Moreira (2012), a aprendizagem significativa é um caminho a ser aprofundado, valorizado e 

mais praticado em nossas escolas, pontuando mais a educação do que o ensino, que é mais 

amplo para as pessoas. 

Por fim, a educação CTS (tradição latino-americana) e suas relações, mesmo sendo 

uma opção política neste trabalho, contém elementos fundamentais em qualquer educação CTS. 

Elementos que são construídos a partir do tema para os conceitos, do contexto dos estudantes 

para a realidade mais complexa, que são os conceitos. Na educação, não podemos ter uma 

cidadania contemporânea (participação, tomada de decisões baseada na ciência, autonomia), 

sem aspectos da educação CTS. A educação CTS e suas relações não podem existir sem a 

contextualização e a interdisciplinaridade. A educação CTS está na realidade. No caso, a 

educação matemática de perspectiva crítica contribui, nesse sentido, para a educação CTS que, 

por sua vez, contribui na formação da educação científica para, assim, atingir uma cidadania 

contemporânea para nossos estudantes. As edições posteriores do Enem precisam muito 

valorizar esses conceitos apontados nesta pesquisa, para que os objetivos de uma educação 

atual, uma cidadania contemporânea e os próprios documentos do Enem sejam concretizados 

em boa parte. 
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APÊNDICE A – Análise das questões do exame nacional do ensino médio 2018 a 2020 

a) Questões referentes ao Caderno amarelo, “Matemática e suas tecnologias”,1ª 

aplicação – 2018 

 

A questão (o item) está “Sem Categoria”, pois não traz 

nenhuma situação-problema concreta que se refere ao 

contexto do aluno (contextualização) e nem relaciona com 

outras áreas do conhecimento, com outras disciplinas 

(interdisciplinaridade). O aluno apenas precisa saber 

identificar os símbolos matemáticos apresentados nas 

alternativas e perceber a ordem das distâncias percorridas 

pelas equipes, após fazer um cálculo simples entre a 

distância percorrida e a velocidade, de cada equipe para 

compará-las e achar a alternativa correta. Neste quadro de 

informações analisadas nesta questão é perceptível que ela 

não contribui para a formação do aluno em relação à 

cidadania contemporânea ou qualquer aspecto da educação 

CTS. Apenas exige que o aluno saiba fazer cálculo 

descontextualizado e sem qualquer esforço interdisciplinar, 

mais numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 – Questão 136 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021a). 

Figura 7 – Questão 137 
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A questão (o item) está “Sem Categoria”, pois, apesar de 

falar de uma situação de problema de saúde atual no Brasil 

e no mundo, não traz nenhuma situação-problema concreta 

que se refere ao contexto do aluno (contextualização) e nem 

relaciona com outras áreas do conhecimento, com outras 

disciplinas (interdisciplinaridade). A questão não relaciona 

nenhuma estatística desta problemática no Brasil, nem em 

qualquer Estado ou cidade, sem qualquer problematização. 

Outro elemento que poderia aparecer e seria 

problematizador (conscientizador) seria o que faz uma 

pessoa no dia a dia para ter o aumento ou a diminuição do 

colesterol LDL. O aluno apenas precisa saber fazer cálculo 

de porcentagem, sem pensar em qualquer situação concreta 

de conscientização sobre a realidade brasileira ou dele 

próprio onde vive e como vive. Também é perceptível que 

esta questão não contribui para a formação do aluno em 

relação à cidadania contemporânea ou qualquer aspecto da 

educação CTS. Apenas exige que o aluno saiba fazer cálculo 

descontextualizado e sem qualquer esforço interdisciplinar, 

mais numa perspectiva fragmentada do conhecimento. Caso 

o aluno tenha curiosidade intrínseca, poderá posteriormente 

ao exame, pesquisar o que faz aumentar ou diminuir este 

tipo de colesterol. 

 

 

 

 
A questão (o item) está “Sem Categoria”, pois não traz 

nenhuma situação-problema concreta que se refere ao 

contexto do aluno (contextualização) e nem relaciona com 

outras áreas do conhecimento, com outras disciplinas 

(interdisciplinaridade), mesmo que apareça o evento 

publicitário/marketing, mas não há envolvimento 

epistemológico ou de movimento de alguma disciplina no 

que diz respeito ao conhecimento. O aluno é levado a pensar 

nas informações de publicidade e de divulgação de notícia, 

no sentido financeiro, sem qualquer reflexão sociológica ou 

filosófica do contexto da empresa com a realidade do aluno. 

O aluno apenas precisa saber utilizar a regra de três para 

resolver este tipo de problema, ou seja, apenas um 

conhecimento matemático, sem contextualização e sem 

precisar pensar de forma interdisciplinar. No quadro de 

informações analisadas nesta questão é perceptível que ela 

não contribui para a formação do aluno em relação à 

cidadania contemporânea ou qualquer aspecto da educação 

CTS. Apenas exige que o aluno saiba fazer cálculo 

descontextualizado e sem qualquer esforço interdisciplinar, 

mais numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021c). 

Figura 8 – Questão 138 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021a). 



109 

 

A questão (o item) se enquadra na categoria 2, pois não traz 

nenhuma situação-problema concreta que se refere ao 

contexto do aluno (contextualização), porém relaciona com 

outra área do conhecimento que é a Educação Física. O grau 

de intensidade da categoria é o 2, pois é uma questão de 

informações de várias disciplinas (Matemática e Educação 

Física) de áreas diferentes de conhecimento (Matemática e 

suas tecnologias e Linguagens, Códigos e suas tecnologias). 

O aluno é levado a pensar nas informações deste tipo de 

modalidade de esporte, obtendo algumas informações dele, 

porém, sem qualquer reflexão dos elementos que 

constituem uma interdisciplinaridade que o leve a um 

pensamento crítico. O aluno apenas precisa saber sobre 

geometria, os tipos de triângulos, ou seja, apenas um 

conhecimento matemático, sem contextualização e sem 

precisar pensar de forma interdisciplinar, a não ser pelas 

informações de Educação Física, na modalidade do esporte 

destacado. No quadro de informações analisadas nesta 

questão é perceptível que ela não contribui para a formação 

do aluno em relação à cidadania contemporânea ou qualquer 

aspecto da educação CTS. Apenas exige que o aluno saiba 

fazer cálculo descontextualizado e sem qualquer esforço 

interdisciplinar, mais numa perspectiva fragmentada do 

conhecimento. 

 

 
A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois traz uma 

situação-problema concreta que se refere ao contexto do 

aluno (contextualização), porém não tem relacionamento 

qualquer com outra área do conhecimento. O aluno é levado 

a pensar nas situações em que vive diariamente, de 

elementos de sua vida cotidiana, como: transporte público, 

o porquê de ele morar longe da escola, a qualidade do 

transporte (quantidade de vezes que o ônibus passa perto da 

sua casa), qualidade de ser observador. O aluno precisará 

conhecer na matemática conceitos como: mediana e cálculo 

de probabilidade. Neste quadro de informações analisadas 

nesta questão é perceptível que ela tem contribuição para a 

formação do aluno em relação à cidadania contemporânea, 

mesmo que seja um início apenas de reflexão, pois tem 

contextualização, sem qualquer aspecto da educação CTS e 

sem interdisciplinaridade, mas leva o aluno a ligar 

conhecimento e vida cotidiana, fazendo certas abstrações. 

Exige que o aluno saiba alguns conceitos de conhecimento 

matemático (mediana e probabilidade), mas numa 

perspectiva ainda de conhecimento fragmentado. 

Contextualiza uma certa realidade apresentando uma 

problematização com conceitos matemáticos, fazendo uma 

crítica da realidade e levando o aluno a ter um pensamento crítico da realidade, da situação em que vive, 

por isto a questão possui grau de intensidade é o 4. 

 
 

 

 

Figura 9 – Questão 139 

  

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021a). 

Figura 10 – Questão 140 

  

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021a). 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 2, pois não traz 

nenhuma situação-problema concreta que se refere ao 

contexto do aluno (contextualização), porém relaciona com 

outra área do conhecimento que é a Geografia. O grau de 

intensidade da categoria é o 2, pois é uma questão de 

informações de várias disciplinas (Matemática e Geografia) 

de áreas diferentes de conhecimento (Matemática e suas 

tecnologias e Ciências Humanas e suas tecnologias). O 

aluno é levado a pensar sobre a relação mapa e escala, 

obtendo algumas informações dele, porém, sem qualquer 

reflexão dos elementos que constituem uma 

interdisciplinaridade que o leve a um pensamento crítico. O 

aluno apenas precisa saber sobre a medida de escala em um 

mapa, ou seja, apenas um conhecimento matemático, sem 

contextualização e sem precisar pensar de forma 

interdisciplinar, a não ser pelas informações de Geografia, 

na relação mapa e escala. Neste quadro de informações 

analisadas nesta questão é perceptível que ela não contribui 

para a formação do aluno em relação à cidadania 

contemporânea ou qualquer aspecto da educação CTS. 

Apenas exige que o aluno saiba fazer cálculo 

descontextualizado e sem qualquer esforço interdisciplinar, 

mais numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 

 
A questão (o item) está “Sem Categoria”, pois não traz 

nenhuma situação-problema concreta que se refere ao 

contexto do aluno (contextualização) e nem relaciona com 

outras áreas do conhecimento, com outras disciplinas 

(interdisciplinaridade). O aluno é levado a pensar apenas no 

cálculo em si, aliás que a situação da questão é um problema 

antigo em nossa realidade brasileira, de pessoas que 

possuem muitas terras e outras que não possuem nada e nem 

o que comer. É uma questão que poderia levantar vários 

questionamentos com diversas informações com ajuda de 

outras áreas do conhecimento como da sociologia, 

economia e geografia, porém se mostra totalmente neutra 

nos elementos que a envolve: produção e agricultura, 

reforma agrária, dentre outras. O aluno apenas precisa saber 

montar uma equação do 1o grau para resolver este tipo de 

problema, ou seja, apenas um conhecimento matemático, 

sem contextualização e sem precisar pensar de forma 

interdisciplinar. No quadro de informações analisadas nesta 

questão é perceptível que ela não contribui para a formação 

do aluno em relação à cidadania contemporânea ou qualquer 

aspecto da educação CTS. Apenas exige que o aluno saiba fazer cálculo descontextualizado e sem 

qualquer esforço interdisciplinar, mais numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 
 

 

Figura 11 – Questão 141 

  

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021a). 

Figura 12 – Questão 142 

  

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021a). 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 2, pois não traz 

nenhuma situação-problema concreta que se refere ao 

contexto do aluno (contextualização), porém relaciona com 

outra área do conhecimento que é a Biologia. O grau de 

intensidade da categoria é o 2, pois é uma questão de 

informações de várias disciplinas (Matemática e Biologia) 

de áreas diferentes de conhecimento (Matemática e suas 

tecnologias e Ciências da Natureza e suas tecnologias). O 

aluno é levado a pensar apenas sobre as informações da 

doença, obtendo algumas informações dela, porém, sem 

qualquer reflexão dos elementos que constituem uma 

interdisciplinaridade que o leve a um pensamento crítico. 

Por citar a realidade de Belo Horizonte, de princípio parece 

haver algum tipo de contextualização para aqueles que 

moram na cidade, porém, não deixa de ser informações que 

podem ser passadas de qualquer outra localidade. O aluno 

apenas precisa saber sobre calcular a média da porcentagem 

da cobertura dos vacinados, ou seja, apenas um 

conhecimento matemático, sem contextualização e sem 

precisar pensar de forma interdisciplinar, a não ser pelas 

informações de Biologia, sobre informações da doença. 

Neste quadro de informações analisadas nesta questão é 

perceptível que ela não contribui para a formação do aluno 

em relação à cidadania contemporânea ou qualquer aspecto 

da educação CTS. Apenas exige que o aluno saiba fazer 

cálculo descontextualizado e sem qualquer esforço 

interdisciplinar, mais numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 
A questão (o item) está “Sem Categoria”, pois não traz 

nenhuma situação-problema concreta que se refere ao 

contexto do aluno (contextualização) e nem relaciona com 

outras áreas do conhecimento, com outras disciplinas 

(interdisciplinaridade). O aluno é levado a pensar apenas no 

cálculo em si, que é um problema de escala e pode ser 

resolvido com “regra de três”. A questão poderia abordar 

um pouco mais a importância de uma empresa de 

comunicação e o trabalho publicitário, colocando os 

elementos favoráveis e ideológicos. Neste caso, o aluno não 

vai longe, pois apenas precisa saber utilizar “regra de três” 

para resolver este tipo de problema, ou seja, apenas um 

conhecimento matemático, sem contextualização e sem 

precisar pensar de forma interdisciplinar. No quadro de 

informações analisadas nesta questão é perceptível que ela 

não contribui para a formação do aluno em relação à 

cidadania contemporânea ou qualquer aspecto da educação 

CTS. Apenas exige que o aluno saiba fazer cálculo descontextualizado e sem qualquer esforço 

interdisciplinar, mais numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 
 

 

 

 

Figura 13 – Questão 143 

  

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021a). 

Figura 14 – Questão 144 

  

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021a). 



112 

 

Figura 15 – Questão 145 

  

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (2021a). 

 

A questão (o item) está “Sem Categoria”, pois não traz nenhuma situação-problema concreta que se 

refere ao contexto do aluno (contextualização) e nem relaciona com outras áreas do conhecimento, com 

outras disciplinas (interdisciplinaridade). O aluno é levado a pensar apenas no cálculo em si, que é uma 

questão de função trigonométrica. A questão poderia navegar em outras áreas do conhecimento: a 

história da construção desta roda gigante e porquê de ela ter sido construída em Las Vegas ou outros 

elementos que ajudaria o aluno a pensar de maneira ampla sem fixar apenas no cálculo geométrico. 

Neste caso, o aluno não vai longe, pois apenas precisa saber utilizar funções trigonométricas para 

resolver este tipo de problema, ou seja, apenas um conhecimento matemático, sem contextualização e 

sem precisar pensar de forma interdisciplinar. No quadro de informações analisadas nesta questão é 

perceptível que ela não contribui para a formação do aluno em relação à cidadania contemporânea ou 

qualquer aspecto da educação CTS. Apenas exige que o aluno saiba fazer cálculo descontextualizado e 

sem qualquer esforço interdisciplinar, mais numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 
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Figura 16 – Questão 146 

  

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (2021a). 

 

A questão (o item) se enquadra na categoria 2, pois não traz nenhuma situação-problema concreta que 

se refere ao contexto do aluno (contextualização), porém relaciona com outra área do conhecimento que 

são os jogos virtuais, informática. O grau de intensidade da categoria é o 2, pois é uma questão de 

informações de várias disciplinas (Matemática e Informática) de áreas diferentes de conhecimento 

(Matemática e suas tecnologias e Linguagens, Códigos e Tecnologias). O aluno é levado a pensar apenas 

no jogo aprendendo assim sobre espaço e forma, porém, sem qualquer reflexão dos elementos que 

constituem uma interdisciplinaridade que o leve a um pensamento crítico. A temática espaço e forma na 

matemática contribui em muito na formação da criança e do jovem em questões até mesmo de cidadania, 

pois se olharmos a nossa volta, a cidade e tudo que ela constitui é constituída por formas geométricas. 

Porém, a atividade interliga duas áreas de conhecimento de forma simples e descontextualizada. O aluno 

apenas precisa saber sobre interpretar as figuras em seu formato ligado ao espaço de encaixá-las. A 

questão poderia mostrar alguma figura real e histórica em determinada localidade, cidade, apontando 

algum espaço público ou particular, trazer as informações que ele constitui. Neste quadro de informações 

analisadas nesta questão é perceptível que ela contribui pouco para a formação do aluno em relação à 

cidadania contemporânea ou qualquer aspecto da educação CTS, precisando ser mais bem elaborada. 
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Apenas exige que o aluno saiba interpretar as formas num determinado espaço sem qualquer esforço 

interdisciplinar e contextualizado, mais numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 
A questão (o item) se enquadra na categoria 3, mas disserta 

de forma precária ainda o satisfatório de uma situação-

problema concreta que se refere ao contexto do aluno 

(contextualização). Relaciona com outra área do 

conhecimento que são as informações sobre os veículos 

elétricos, novas fontes de energia, que relaciona com o meio 

ambiente. O grau de intensidade da categoria é o 1, pois é 

uma questão de informações de várias disciplinas 

(Matemática e Geografia) de áreas diferentes de 

conhecimento (Matemática e suas tecnologias e Ciências 

Humanas e Tecnologias) mesmo trazendo poucos 

elementos para o aluno desenvolver-se num pensamento 

crítico da realidade e o faz pensar sobre as novas fontes de 

energia e a situação atual do meio ambiente, novos 

paradigmas no comportamento social. O aluno é levado a 

pensar a situação atual da relação veículos nas cidades e o 

meio ambiente mostrando a pouca adesão ainda aos novos 

tipos de energias. Traz elementos de reflexão do que 

constituí uma interdisciplinaridade levando inicialmente o 

aluno a um pensamento crítico, mesmo que ainda faltem 

outros elementos, como por exemplo o gasto de energia na 

construção de um carro deste e as vantagens em relação às 

outras fontes de energia, até as mais poluidoras. A questão 

interliga duas áreas de conhecimento de forma simples e 

descontextualizada, mesmo que seja uma realidade que 

atinja todas as pessoas. Neste quadro de informações 

analisadas nesta questão é perceptível que ela traz uma 

contribuição para a formação do aluno em relação à cidadania contemporânea e aspectos da educação 

CTS, já diferenciando bastante das questões puramente tradicionais, de cálculos matemáticos sem 

sentido para as pessoas. 

 

A questão (o item) está “Sem Categoria”, pois não traz 

nenhuma situação-problema concreta que se refere ao 

contexto do aluno (contextualização) e nem relaciona com 

outras áreas do conhecimento, com outras disciplinas 

(interdisciplinaridade). É uma questão difícil, complexa, 

com poucas informações visuais que ajudarão o aluno a 

pensar a solução, assim terá que abstrair mais. O aluno é 

levado a pensar apenas no cálculo em si, que é um problema 

de geometria analítica, em que terá que montar as 

informações (ângulos, fórmulas). A preocupação da questão 

é apenas calcular. No quadro de informações analisadas 

nesta questão é perceptível que ela não contribui para a 

formação do aluno em relação à cidadania contemporânea 

ou qualquer aspecto da educação CTS. Apenas exige que o 

aluno saiba fazer cálculo descontextualizado e sem qualquer 

esforço interdisciplinar, mais numa perspectiva 

fragmentada do conhecimento. 

 

 

Figura 17 – Questão 147 

  

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021a). 

Figura 18 – Questão 148 

  

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021a). 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 2, pois não traz 

nenhuma situação-problema concreta que se refere ao 

contexto do aluno (contextualização), porém relaciona com 

outra área do conhecimento que é a Educação Física. O grau 

de intensidade da categoria é o 2, pois é uma questão de 

informações de várias disciplinas (Matemática e Educação 

Física) de áreas diferentes de conhecimento (Matemática e 

suas tecnologias e Linguagens, Códigos e suas tecnologias). 

O aluno é levado a pensar na modalidade deste esporte, 

obtendo algumas informações dele na forma de torneio, 

porém, sem qualquer reflexão dos elementos que 

constituem uma interdisciplinaridade que o leve a um 

pensamento crítico. O aluno apenas precisa saber sobre 

progressão geométrica, ou seja, apenas um conhecimento 

matemático, sem contextualização e sem precisar pensar de 

forma interdisciplinar, a não ser pelas informações de 

Educação Física, na modalidade do esporte destacado. No 

quadro de informações analisadas nesta questão é 

perceptível que ela não contribui para a formação do aluno em relação à cidadania contemporânea ou 

qualquer aspecto da educação CTS. Apenas exige que o aluno saiba fazer cálculo descontextualizado e 

sem qualquer esforço interdisciplinar, mais numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 
A questão (o item) se enquadra na categoria 3, mas disserta 

de forma precária ainda o satisfatório de uma situação-

problema concreta que se refere ao contexto do aluno 

(contextualização). Relaciona com outra área do 

conhecimento que são as informações sobre as leis na 

Constituição Brasileira. O grau de intensidade da categoria 

é o 1, pois é uma questão de informações de várias 

disciplinas (Matemática, Linguagens e Sociologia → 

Constituição Brasileira) de áreas diferentes de 

conhecimento (Matemática e suas tecnologias; Linguagens, 

Códigos e suas tecnologias e Ciências Humanas e suas 

tecnologias) mesmo trazendo poucos elementos para o 

aluno desenvolver-se num pensamento crítico da realidade 

e o faz pensar sobre as situações presentes na legislação 

brasileira. Traz elementos de reflexão do que constituí uma 

interdisciplinaridade levando inicialmente o aluno a um 

pensamento crítico, mesmo que ainda faltem outros 

elementos, como, por exemplo, situações concretas de 

condenações, a tendência dos julgamentos e a estatística em determinados lugares. Uma constatação 

interessante da questão é que o cálculo é simples, a utilização de fração, porém, a interpretação dos 

elementos concretos são bem mais complexos do que o cálculo em si. A questão interliga várias áreas 

de conhecimento de forma simples e descontextualizada, mesmo que seja uma realidade que atinja 

muitas as pessoas. Neste quadro de informações analisadas nesta questão é perceptível que ela traz uma 

contribuição para a formação do aluno em relação à cidadania contemporânea e aspectos da educação 

CTS, já diferenciando bastante das questões puramente tradicionais, de cálculos matemáticos sem 

sentido para as pessoas. 

 

 
 

 

 

Figura 19 – Questão 149 

  

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021a). 

Figura 20 – Questão 150 

  

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021a). 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 2, pois não traz 

nenhuma situação-problema concreta que se refere ao 

contexto do aluno (contextualização), porém relaciona com 

outra área do conhecimento que é a Física. O grau de 

intensidade da categoria é o 2, pois é uma questão de 

informações de várias disciplinas (Matemática e Física) de 

áreas diferentes de conhecimento (Matemática e suas 

tecnologias e Ciências da Natureza e suas tecnologias). O 

aluno é levado a pensar nas informações apenas sobre a Lei 

Universal da Gravitação, sem qualquer reflexão dos 

elementos que constituem uma interdisciplinaridade que o 

leve a um pensamento crítico. O aluno apenas precisa saber 

resolver este tipo de problema de gráfico interpretando as 

informações ali contidas, ou seja, apenas um conhecimento 

matemático, sem contextualização e sem precisar pensar de 

forma interdisciplinar, a não ser pelas informações de Física 

ali fornecidas. No quadro de informações analisadas nesta 

questão é perceptível que ela não contribui para a formação 

do aluno em relação à cidadania contemporânea ou qualquer 

aspecto da educação CTS. Apenas exige que o aluno saiba 

fazer cálculo descontextualizado e sem qualquer esforço 

interdisciplinar, mais numa perspectiva fragmentada do 

conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
A questão (o item) se enquadra na categoria 2, pois não traz 

nenhuma situação-problema concreta que se refere ao 

contexto do aluno (contextualização), porém relaciona com 

outra área do conhecimento que é a Química. O grau de 

intensidade da categoria é o 2, pois é uma questão de 

informações de várias disciplinas (Matemática e Química) 

de áreas diferentes de conhecimento (Matemática e suas 

tecnologias e Ciências da Natureza e suas tecnologias). O 

aluno é levado a pensar nas informações apenas sobre 

algumas informações sobre a prata e o cobre, sem qualquer 

reflexão dos elementos que constituem uma 

interdisciplinaridade que o leve a um pensamento crítico. O 

aluno apenas precisa saber sobre cálculo de frações ou razão 

e proporção, ou seja, apenas um conhecimento matemático, 

sem contextualização e sem precisar pensar de forma 

interdisciplinar, a não ser pelas informações de Química ali 

fornecidas. No quadro de informações analisadas nesta 

questão é perceptível que ela não contribui para a formação 

do aluno em relação à cidadania contemporânea ou qualquer aspecto da educação CTS. Apenas exige 

que o aluno saiba fazer cálculo descontextualizado e sem qualquer esforço interdisciplinar, mais numa 

perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

Figura 21 – Questão 151 

  

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021a). 

Figura 22 – Questão 152 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021a). 
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A questão (o item) está “Sem Categoria”, pois não traz 

nenhuma situação-problema concreta que se refere ao 

contexto do aluno (contextualização) e nem relaciona com 

outras áreas do conhecimento, com outras disciplinas 

(interdisciplinaridade). O aluno apenas precisa comparar 

alguns valores depois de fazer multiplicações. Neste quadro 

de informações analisadas nesta questão é perceptível que 

ela não contribui para a formação do aluno em relação à 

cidadania contemporânea ou qualquer aspecto da educação 

CTS. Apenas exige que o aluno saiba fazer cálculo 

descontextualizado e sem qualquer esforço interdisciplinar, 

mais numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

A questão (o item) está “Sem Categoria”, pois não traz 

nenhuma situação-problema concreta que se refere ao 

contexto do aluno (contextualização) e nem relaciona com 

outras áreas do conhecimento, com outras disciplinas 

(interdisciplinaridade). O aluno apenas precisa comparar 

alguns valores analisando-os e interpretação as informações 

do enunciado, pois envolve estatística. Neste quadro de 

informações analisadas nesta questão é perceptível que ela 

não contribui para a formação do aluno em relação à 

cidadania contemporânea ou qualquer aspecto da educação 

CTS. Apenas exige que o aluno saiba fazer cálculo 

descontextualizado e sem qualquer esforço interdisciplinar, 

mais numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 23 – Questão 153 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021a). 

Figura 24 – Questão 154 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021a). 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. O aluno é 

levado a pensar nas situações em que vive diariamente, de 

elementos de sua vida cotidiana, como câmera (segurança) 

no shopping como abstrair conhecimento matemático sobre 

graus numa círculo. Neste quadro de informações 

analisadas nesta questão é perceptível que ela tem 

contribuição para a formação do aluno em relação à 

cidadania contemporânea, mesmo que seja um início apenas 

de reflexão, pois tem contextualização, sem qualquer 

aspecto da educação CTS e sem interdisciplinaridade, mas 

leva o aluno a ligar conhecimento e vida cotidiana, fazendo 

certas abstrações. Exige que o aluno saiba alguns conceitos 

de conhecimento matemático, mas numa perspectiva ainda 

de conhecimento fragmentado.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

Figura 25 – Questão 155 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021a). 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. O aluno é 

levado a pensar numa situação em que vive na escola e 

precisará interpretar a questão, análise de dados em uma 

tabela, contagem para ver quem ter a pontuação maior para 

ganhar o concurso de poesia. Para entender bem esta 

questão é importante entender o Método de Borda, as regras 

como funcionam, que estão contidas na questão. Neste 

quadro de informações analisadas nesta questão é 

perceptível que ela tem contribuição para a formação do 

aluno em relação à cidadania contemporânea, mesmo que 

seja um início apenas de reflexão, pois tem 

contextualização, sem qualquer aspecto da educação CTS e 

sem interdisciplinaridade, mas leva o aluno a ligar 

conhecimento e vida cotidiana, fazendo certas abstrações. 

Exige que o aluno saiba alguns conceitos de conhecimento 

matemático, mas numa perspectiva ainda de conhecimento 

fragmentado.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 26 – Questão 156 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021a). 



120 

 

Figura 27 – Questão 157 
 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (2021a). 

 

A questão (o item) está “Sem Categoria”, pois não traz nenhuma situação-problema concreta que se 

refere ao contexto do aluno (contextualização) e nem relaciona com outras áreas do conhecimento, com 

outras disciplinas (interdisciplinaridade). O aluno apenas precisa saber sobre geometria plana e alguns 

testes que envolvam o menor caminho para a solução da questão. Neste quadro de informações 

analisadas nesta questão é perceptível que ela não contribui para a formação do aluno em relação à 

cidadania contemporânea ou qualquer aspecto da educação CTS. Apenas exige que o aluno saiba fazer 

cálculo descontextualizado e sem qualquer esforço interdisciplinar, mais numa perspectiva fragmentada 

do conhecimento. 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. O aluno é 

levado a pensar sobre geometria espacial, percebendo então 

quantas latas acabarão em cada espaço do modelo de caixa 

existente no mercado. Toda pessoa já teve que organizar 

latas em caixas ou algo similar, então o conceito matemática 

e a realidade se encontram. Neste quadro de informações 

analisadas nesta questão é perceptível que ela tem 

contribuição para a formação do aluno em relação à 

cidadania contemporânea, mesmo que seja um início apenas 

de reflexão, pois tem contextualização, sem qualquer 

aspecto da educação CTS e sem interdisciplinaridade, mas 

leva o aluno a ligar conhecimento e vida cotidiana, fazendo 

certas abstrações. Exige que o aluno saiba alguns conceitos 

de conhecimento matemático, mas numa perspectiva ainda 

de conhecimento fragmentado.  

 

 

 

 

 

 
A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. O aluno é 

levado a pensar sobre Progressão Aritmética. O aluno 

pensará sobre a quantidade de potes que é gasto num 

determinado espaço da cidade e valores, mesmo que na 

realidade seja diferente. Neste quadro de informações 

analisadas nesta questão é perceptível que ela tem 

contribuição para a formação do aluno em relação à 

cidadania contemporânea, mesmo que seja um início apenas 

de reflexão, pois tem contextualização, sem qualquer 

aspecto da educação CTS e sem interdisciplinaridade, mas 

leva o aluno a ligar conhecimento e vida cotidiana, fazendo 

certas abstrações. Exige que o aluno saiba alguns conceitos 

de conhecimento matemático, mas numa perspectiva ainda 

de conhecimento fragmentado.  

 
 

 

 

 

Figura 28 – Questão 158 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021a). 

Figura 29 – Questão 159 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021a). 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem problematizar e sem 

conduzir o aluno a abstrair conceitos matemáticos para 

produzir o próprio conhecimento e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 1, pois o aluno 

não precisará utilizar conceitos matemáticos na questão e 

sim uma interpretação/observação da sequência dos eventos 

descritos no enunciado. É provável que a maioria dos alunos 

já foi em algum prédio com elevador e tenha tido a 

experiência de transitar pelos andares percebendo então a 

sequência de como funciona o elevador. O uso correto do 

elevador, sabendo como funciona sua sequência de ações, 

contribui na convivência entre moradores e usuários. Neste 

quadro de informações analisadas nesta questão é 

perceptível que ela tem contribuição para a formação do 

aluno em relação à cidadania contemporânea, mesmo que 

seja um início apenas de reflexão, pois tem 

contextualização, sem qualquer aspecto da educação CTS e 

sem interdisciplinaridade, mas leva o aluno a ligar conhecimento e vida cotidiana, fazendo certas 

abstrações. Exige que o aluno saiba alguns conceitos de conhecimento matemático, mas numa 

perspectiva ainda de conhecimento fragmentado.  

 
A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. O aluno é 

levado a pensar sobre Análise Combinatória, existem na 

questão arranjos e formas de combinação. A realidade de 

fabricantes de automóveis, porém, faz o aluno pensar nos 

conceitos de matemática envolvidos e a situação do 

automóvel em si, se o aluno já foi alguma vez em uma 

exposição de automóveis e os sonhos de adquirir um. Neste 

quadro de informações analisadas nesta questão é 

perceptível que ela tem contribuição para a formação do 

aluno em relação à cidadania contemporânea, mesmo que 

seja um início apenas de reflexão, pois tem 

contextualização, sem qualquer aspecto da educação CTS e 

sem interdisciplinaridade, mas leva o aluno a ligar 

conhecimento e vida cotidiana, fazendo certas abstrações. 

Exige que o aluno saiba alguns conceitos de conhecimento 

matemático, mas numa perspectiva ainda de conhecimento 

fragmentado.  

 

 

 

 

 

 

Figura 30 – Questão 160 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021a). 

Figura 31 – Questão 161 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021a). 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. O aluno é 

levado a pensar sobre Estatística, calculando a média de 

algumas notas de provas, com pesos diferentes. É uma 

realidade de todo aluno, independente da etapa que está, e 

precisará prestar atenção nas informações e abstraí-las na 

resolução. Neste quadro de informações analisadas nesta 

questão é perceptível que ela tem contribuição para a 

formação do aluno em relação à cidadania contemporânea, 

mesmo que seja um início apenas de reflexão, pois tem 

contextualização, sem qualquer aspecto da educação CTS e 

sem interdisciplinaridade, mas leva o aluno a ligar 

conhecimento e vida cotidiana, fazendo certas abstrações. Exige que o aluno saiba alguns conceitos de 

conhecimento matemático, mas numa perspectiva ainda de conhecimento fragmentado. 

 
A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. O aluno é 

levado a pensar sobre Probabilidade, não é difícil, mas 

requer um cuidado com a análise e interpretação da questão, 

utilizando a definição que é número de casos favoráveis 

dividido pelo número total de situações. Mesmo a maioria 

dos alunos de uma educação básica não fazerem parte de 

uma empresa, mas conseguem pensar e abstrair o tipo de 

situação que é uma avaliação para entrar em um emprego, 

ajudando os mesmos a pensarem neste tipo de situação que 

poderão enfrentar em processos seletivos que participarão. 

Neste quadro de informações analisadas nesta questão é 

perceptível que ela tem contribuição para a formação do 

aluno em relação à cidadania contemporânea, mesmo que 

seja um início apenas de reflexão, pois tem 

contextualização, sem qualquer aspecto da educação CTS e sem interdisciplinaridade, mas leva o aluno 

a ligar conhecimento e vida cotidiana, fazendo certas abstrações. Exige que o aluno saiba alguns 

conceitos de conhecimento matemático, mas numa perspectiva ainda de conhecimento fragmentado. 

 
  

Figura 32 – Questão 162 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021a). 

Figura 33 – Questão 163 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021a). 
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A questão (o item) está “Sem Categoria”, pois não traz 

nenhuma situação-problema concreta que se refere ao 

contexto do aluno (contextualização) e nem relaciona com 

outras áreas do conhecimento, com outras disciplinas 

(interdisciplinaridade). Tem elementos de economia na 

questão, podemos dizer de Matemática Financeira, e o aluno 

apenas precisa saber sobre conhecimento básico de 

Matrizes, de definição do posicionamento de todos os 

elementos que ficam em linhas e colunas, normalmente 

representados em i e j. Neste quadro de informações 

analisadas nesta questão é perceptível que ela não contribui 

para a formação do aluno em relação à cidadania 

contemporânea ou qualquer aspecto da educação CTS. 

Apenas exige que o aluno saiba fazer cálculo 

descontextualizado e sem qualquer esforço interdisciplinar, 

mais numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

A questão (o item) está “Sem Categoria”, pois não traz 

nenhuma situação-problema concreta que se refere ao 

contexto do aluno (contextualização) e nem relaciona com 

outras áreas do conhecimento, com outras disciplinas 

(interdisciplinaridade). O aluno precisa saber sobre 

logaritmos neperianos e Juros em contrato de empréstimo. 

Neste quadro de informações analisadas nesta questão é 

perceptível que ela não contribui para a formação do aluno 

em relação à cidadania contemporânea ou qualquer aspecto 

da educação CTS. Apenas exige que o aluno saiba fazer 

cálculo descontextualizado e sem qualquer esforço 

interdisciplinar, mais numa perspectiva fragmentada do 

conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

Figura 34 – Questão 164 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021a). 

Figura 35 – Questão 165 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021a). 
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A questão (o item) está “Sem Categoria”, pois não traz 

nenhuma situação-problema concreta que se refere ao 

contexto do aluno (contextualização) e nem relaciona com 

outras áreas do conhecimento, com outras disciplinas 

(interdisciplinaridade). O aluno precisa saber sobre 

geometria analítica, especificamente equação e 

circunferência em um jogo. Mesmo a questão citando jogo 

pedagógico e a situação de envolver alunos, não tem 

qualquer contextualização, são apenas palavras genéricas. 

Neste quadro de informações analisadas nesta questão é 

perceptível que ela não contribui para a formação do aluno 

em relação à cidadania contemporânea ou qualquer aspecto 

da educação CTS. Apenas exige que o aluno saiba fazer 

cálculo descontextualizado e sem qualquer esforço 

interdisciplinar, mais numa perspectiva fragmentada do 

conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

Figura 36 – Questão 166 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021a). 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 3, mas disserta 

de forma quase ideal uma situação-problema concreta que 

se refere ao contexto do aluno (contextualização) e de 

interesse para todos os brasileiros. Relaciona com outras 

áreas do conhecimento que são as informações sobre saúde 

pública (Sociologia) e os vírus que precisamos combater 

(Ciências/Biologia). O grau de intensidade da categoria é o 

3, pois é uma questão de informações de várias disciplinas 

(Matemática; Sociologia e Ciências/Biologia) de áreas 

diferentes de conhecimento (Matemática e suas tecnologias; 

Ciências Humanas e suas tecnologias e Ciências da 

Natureza e suas tecnologias) mesmo faltando informações e 

outros elementos para o aluno desenvolver-se num 

pensamento crítico da realidade. O aluno é levado a pensar, 

além do assunto Porcentagem na matemática, à situação da 

vacinação, a gestão pública de vacinação, os vírus atuais e 

as causas de sua contaminação, e o comportamento das 

pessoas perante a vacinação. Traz elementos de reflexão que 

levam inicialmente o aluno a um pensamento crítico, 

mesmo que ainda faltem outros elementos (informações), 

como por exemplo o período que corresponde à vacinação 

(a única data que se tem é do acesso às informações), 

informações sobre os vírus e as causas, e os descuidos da 

gestão pública ou dos brasileiros. Neste quadro de 

informações analisadas nesta questão é perceptível que ela 

traz uma contribuição para a formação do aluno em relação 

à cidadania contemporânea e aspectos da educação CTS, já 

diferenciando bastante das questões puramente tradicionais, 

de cálculos matemáticos sem sentido para as pessoas. 

 
A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. O aluno é 

levado a pensar sobre o cálculo dos bilhetes vendidos, que 

envolve equação de 1o grau, com variáveis do expoente 1. 

A questão está bem contextualizada e envolve muito a 

atenção de interpretação do aluno. A resolução é o mais 

simples. Neste quadro de informações analisadas nesta 

questão é perceptível que ela tem contribuição para a 

formação do aluno em relação à cidadania contemporânea, 

mesmo que seja um início apenas de reflexão, pois tem 

contextualização, sem qualquer aspecto da educação CTS e 

sem interdisciplinaridade, mas leva o aluno a ligar 

conhecimento e vida cotidiana, fazendo certas abstrações. Exige que o aluno saiba alguns conceitos de 

conhecimento matemático, mas numa perspectiva ainda de conhecimento fragmentado. 

 
  

Figura 37 – Questão 167 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021a). 

Figura 38 – Questão 168 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021a). 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. O aluno é 

levado a pensar sobre geometria plana, basicamente 

triângulo retângulo isósceles, de forma contextualizada, 

fazendo cálculo do lado do quadrado de um quebra-cabeça. 

Neste quadro de informações analisadas nesta questão é 

perceptível que ela tem contribuição para a formação do 

aluno em relação à cidadania contemporânea, mesmo que 

seja um início apenas de reflexão, pois tem 

contextualização, sem qualquer aspecto da educação CTS e 

sem interdisciplinaridade, mas leva o aluno a ligar 

conhecimento e vida cotidiana, fazendo certas abstrações. 

Exige que o aluno saiba alguns conceitos de conhecimento 

matemático, mas numa perspectiva ainda de conhecimento 

fragmentado. 

 

 

 

 
 

 

A questão (o item) está “Sem Categoria”, pois não traz 

nenhuma situação-problema concreta que se refere ao 

contexto do aluno (contextualização) e nem relaciona com 

outras áreas do conhecimento, com outras disciplinas 

(interdisciplinaridade). O aluno precisa saber sobre 

geometria espacial, especificamente sobre a ideia de 

cilindro, com geometria plana sobre triângulo retângulo. 

Neste quadro de informações analisadas nesta questão é 

perceptível que ela não contribui para a formação do aluno 

em relação à cidadania contemporânea ou qualquer aspecto 

da educação CTS. Apenas exige que o aluno saiba fazer 

cálculo descontextualizado e sem qualquer esforço 

interdisciplinar, mais numa perspectiva fragmentada do 

conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

Figura 39 – Questão 169 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021a). 

Figura 40 – Questão 170 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021a). 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 2, pois não traz 

nenhuma situação-problema concreta que se refere ao 

contexto do aluno (contextualização), porém relaciona com 

outra área do conhecimento a Informática. O grau de 

intensidade da categoria é o 2, pois é uma questão de 

informações de várias disciplinas (Matemática e 

Informática) de áreas diferentes de conhecimento 

(Matemática e suas tecnologias e Linguagens, Códigos e 

Tecnologias). O aluno é levado a pensar a partir da temática 

Progressão Geométrica, utilizando-se de vários conceitos 

matemáticos: equação exponencial, equação logarítmica e 

progressão aritmética. Neste quadro de informações 

analisadas nesta questão é perceptível que ela contribui 

pouco para a formação do aluno em relação à cidadania 

contemporânea ou qualquer aspecto da educação CTS, 

precisando ser mais bem elaborada. Apenas exige que o 

aluno saiba os conceitos matemáticos com uma 

interdisciplinaridade fraca sem uma contextualização, 

ficando mais numa perspectiva fragmentada do 

conhecimento. 

 

 

 
A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. O aluno é 

levado a pensar nas situações em que vive diariamente 

quando vai comprar algum produto em alguma loja. O 

conceito matemático presente na questão é o sistema de 

fração. Neste quadro de informações analisadas nesta 

questão é perceptível que ela tem contribuição para a 

formação do aluno em relação à cidadania contemporânea, 

mesmo que seja um início apenas de reflexão, pois tem 

contextualização, sem qualquer aspecto da educação CTS e 

sem interdisciplinaridade, mas leva o aluno a ligar 

conhecimento e vida cotidiana, fazendo certas abstrações. 

Exige que o aluno saiba alguns conceitos de conhecimento 

matemático, mas numa perspectiva ainda de conhecimento 

fragmentado.  

 
  

Figura 41 – Questão 171 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021a). 

Figura 42 – Questão 172 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021a). 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 2, pois não traz 

nenhuma situação-problema concreta que se refere ao 

contexto do aluno (contextualização), porém relaciona com 

outra área do conhecimento que é a Educação Física. O grau 

de intensidade da categoria é o 2, pois é uma questão de 

informações de várias disciplinas (Matemática e Educação 

Física) de áreas diferentes de conhecimento (Matemática e 

suas tecnologias e Linguagens, Códigos e suas tecnologias). 

O aluno é levado a pensar na modalidade deste esporte, 

analisando as regras que geram pontuação em cada salto, 

porém, sem qualquer reflexão dos elementos que 

constituem uma interdisciplinaridade que o leve a um 

pensamento crítico. O aluno apenas precisa fazer análise de 

tabela e dos dados fazendo assim a probabilidade dos saltos 

ornamentais, ou seja, apenas um conhecimento matemático, 

sem contextualização. No quadro de informações analisadas 

nesta questão é perceptível que ela não contribui para a 

formação do aluno em relação à cidadania contemporânea 

ou qualquer aspecto da educação CTS. Apenas exige que o 

aluno saiba fazer cálculo descontextualizado e com pouco 

esforço interdisciplinar, mais numa perspectiva 

fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

Figura 43 – Questão 173 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021a). 
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Figura 44 – Questão 174 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (2021a). 

 

A questão (o item) está “Sem Categoria”, pois não traz nenhuma situação-problema concreta que se 

refere ao contexto do aluno (contextualização) e nem relaciona com outras áreas do conhecimento, com 

outras disciplinas (interdisciplinaridade). Exige do aluno uma análise geométrica, fazendo interpretação 

de gráfico. Neste quadro de informações analisadas nesta questão é perceptível que ela não contribui 

para a formação do aluno em relação à cidadania contemporânea ou qualquer aspecto da educação CTS. 

Apenas exige que o aluno saiba fazer cálculo descontextualizado e sem qualquer esforço interdisciplinar, 

mais numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 
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Figura 45 – Questão 175 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (2021a). 

 

A questão (o item) está “Sem Categoria”, pois não traz nenhuma situação-problema concreta que se 

refere ao contexto do aluno (contextualização) e nem relaciona com outras áreas do conhecimento, com 

outras disciplinas (interdisciplinaridade). Exige do aluno conhecimento sobre geometria de cálculo de 

nível da garagem. Neste quadro de informações analisadas nesta questão é perceptível que ela não 

contribui para a formação do aluno em relação à cidadania contemporânea ou qualquer aspecto da 

educação CTS. Apenas exige que o aluno saiba fazer cálculo descontextualizado e sem qualquer esforço 

interdisciplinar, mais numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 
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A questão (o item) está “Sem Categoria”, pois não traz 

nenhuma situação-problema concreta que se refere ao 

contexto do aluno (contextualização) e nem relaciona com 

outras áreas do conhecimento, com outras disciplinas 

(interdisciplinaridade). Exige do aluno conhecimento sobre 

probabilidade. Neste quadro de informações analisadas 

nesta questão é perceptível que ela não contribui para a 

formação do aluno em relação à cidadania contemporânea 

ou qualquer aspecto da educação CTS. Apenas exige que o 

aluno saiba fazer cálculo descontextualizado e sem qualquer 

esforço interdisciplinar, mais numa perspectiva 

fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

Figura 46 – Questão 176 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021a). 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 2, pois não traz 

nenhuma situação-problema concreta que se refere ao 

contexto do aluno (contextualização), porém relaciona com 

outra área do conhecimento a Informática. O grau de 

intensidade da categoria é o 2, pois é uma questão de 

informações de várias disciplinas (Matemática e 

Informática) de áreas diferentes de conhecimento 

(Matemática e suas tecnologias e Linguagens, Códigos e 

Tecnologias). Exige do aluno conhecimento de geometria 

plana, calcular a escala no tamanho da fonte. Neste quadro 

de informações analisadas nesta questão é perceptível que 

ela contribui pouco para a formação do aluno em relação à 

cidadania contemporânea ou qualquer aspecto da educação 

CTS, precisando ser mais bem elaborada. Apenas exige que 

o aluno saiba os conceitos matemáticos com uma 

interdisciplinaridade fraca sem uma contextualização, 

ficando mais numa perspectiva fragmentada do 

conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

  

Figura 47 – Questão 177 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021a). 
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A questão (o item) está “Sem Categoria”, pois não traz 

nenhuma situação-problema concreta que se refere ao 

contexto do aluno (contextualização) e nem relaciona com 

outras áreas do conhecimento, com outras disciplinas 

(interdisciplinaridade). Exige do aluno conhecimento sobre 

geometria analítica, em especial sobre plano cartesiano. 

Neste quadro de informações analisadas nesta questão é 

perceptível que ela não contribui para a formação do aluno 

em relação à cidadania contemporânea ou qualquer aspecto 

da educação CTS. Apenas exige que o aluno saiba fazer 

cálculo descontextualizado e sem qualquer esforço 

interdisciplinar, mais numa perspectiva fragmentada do 

conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

Figura 48 – Questão 178 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021a). 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. O aluno é 

levado a pensar nas situações em que vive diariamente 

quando passa por uma praça de seu bairro. O conceito 

matemático presente na questão é a geometria plana, 

especificamente com área de círculo. Neste quadro de 

informações analisadas nesta questão é perceptível que ela 

tem contribuição para a formação do aluno em relação à 

cidadania contemporânea, mesmo que seja um início apenas 

de reflexão, pois tem contextualização, sem qualquer 

aspecto da educação CTS e sem interdisciplinaridade, mas 

leva o aluno a ligar conhecimento e vida cotidiana, fazendo 

certas abstrações. Exige que o aluno saiba alguns conceitos 

de conhecimento matemático, mas numa perspectiva ainda 

de conhecimento fragmentado.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

Figura 49 – Questão 179 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021a). 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. O aluno é 

levado a pensar nas situações em que vive diariamente sobre 

jogos, uma realidade presente nos jovens. O conceito 

matemático presente na questão é sobre probabilidade, 

especificamente a dimensão mínima em um tabuleiro de 

jogo. Neste quadro de informações analisadas nesta questão 

é perceptível que ela tem contribuição para a formação do 

aluno em relação à cidadania contemporânea, mesmo que 

seja um início apenas de reflexão, pois tem 

contextualização, sem qualquer aspecto da educação CTS e 

sem interdisciplinaridade, mas leva o aluno a ligar 

conhecimento e vida cotidiana, fazendo certas abstrações. 

Exige que o aluno saiba alguns conceitos de conhecimento 

matemático, mas numa perspectiva ainda de conhecimento 

fragmentado.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

Figura 50 – Questão 180 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021a). 
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b) Questões referentes ao Caderno amarelo, “Matemática e suas tecnologias”,1ª 

aplicação – 2019 

 

A questão (o item) está “Sem Categoria”, pois não traz 

nenhuma situação-problema concreta que se refere ao 

contexto do aluno (contextualização) e nem relaciona com 

outras áreas do conhecimento, com outras disciplinas 

(interdisciplinaridade). É apenas uma questão básica que 

envolve as operações elementares da matemática. A questão 

envolve muito mais uma interpretação, atenção na sua 

resolução. Neste quadro de informações analisadas nesta 

questão é perceptível que ela não contribui para a formação 

do aluno em relação à cidadania contemporânea ou qualquer 

aspecto da educação CTS. Apenas exige que o aluno saiba 

fazer cálculo descontextualizado e sem qualquer esforço 

interdisciplinar, mais numa perspectiva fragmentada do 

conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 
A questão (o item) está “Sem Categoria”, pois não traz 

nenhuma situação-problema concreta que se refere ao 

contexto do aluno (contextualização) e nem relaciona com 

outras áreas do conhecimento, com outras disciplinas 

(interdisciplinaridade). A questão envolve análise 

combinatória, mais precisamente o assunto combinação, 

sem se importar com a ordem dos vagões do trem. Exige do 

aluno apenas entendimento do aluno em relação ao conceito 

matemático “Análise Combinatória”. Neste quadro de 

informações analisadas nesta questão é perceptível que ela 

não contribui para a formação do aluno em relação à 

cidadania contemporânea ou qualquer aspecto da educação 

CTS. Apenas exige que o aluno saiba fazer cálculo 

descontextualizado e sem qualquer esforço interdisciplinar, 

mais numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

Figura 51 – Questão 136 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021b). 

Figura 52 – Questão 137 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021b). 
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A questão (o item) está “Sem Categoria”, pois não traz 

nenhuma situação-problema concreta que se refere ao 

contexto do aluno (contextualização) e nem relaciona com 

outras áreas do conhecimento, com outras disciplinas 

(interdisciplinaridade). Exige do aluno apenas 

conhecimento matemático, especificamente média 

aritmética (Estatística) e função do 1° grau. Neste quadro de 

informações analisadas nesta questão é perceptível que ela 

não contribui para a formação do aluno em relação à 

cidadania contemporânea ou qualquer aspecto da educação 

CTS. Apenas exige que o aluno saiba fazer cálculo 

descontextualizado e sem qualquer esforço interdisciplinar, 

mais numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

Figura 53 – Questão 138 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021b). 
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A questão (o item) está “Sem Categoria”, pois não traz 

nenhuma situação-problema concreta que se refere ao 

contexto do aluno (contextualização) e nem relaciona com 

outras áreas do conhecimento, com outras disciplinas 

(interdisciplinaridade). É uma questão de rápida resolução. 

Aborda o assunto de projeção ortogonal. Exige do aluno 

apenas conhecimento matemático, especificamente 

interpretação de figuras geométricas. Neste quadro de 

informações analisadas nesta questão é perceptível que ela 

não contribui para a formação do aluno em relação à 

cidadania contemporânea ou qualquer aspecto da educação 

CTS. Apenas exige que o aluno saiba fazer cálculo 

descontextualizado e sem qualquer esforço interdisciplinar, 

mais numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

  

Figura 54 – Questão 139 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021b). 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 2, pois não traz 

nenhuma situação-problema concreta que se refere ao 

contexto do aluno (contextualização), porém relaciona com 

outra área do conhecimento que é a Biologia. O grau de 

intensidade da categoria é o 2, pois é uma questão de 

informações de várias disciplinas (Matemática e Biologia) 

de áreas diferentes de conhecimento (Matemática e suas 

tecnologias e Ciências da Natureza e suas tecnologias). O 

aluno é levado a pensar apenas sobre as informações sobre 

a planta, obtendo algumas informações dela, porém, sem 

qualquer reflexão dos elementos que constituem uma 

interdisciplinaridade que o leve a um pensamento crítico. A 

questão envolve o assunto logaritmo, especificamente 

inequação logarítmica, sem contextualização e sem precisar 

pensar de forma interdisciplinar, a não ser pelas 

informações de Biologia, sobre informações da planta. 

Neste quadro de informações analisadas nesta questão é 

perceptível que ela não contribui para a formação do aluno 

em relação à cidadania contemporânea ou qualquer aspecto 

da educação CTS. Apenas exige que o aluno saiba fazer cálculo descontextualizado e sem qualquer 

esforço interdisciplinar, mais numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 
A questão (o item) se enquadra na categoria 3, dissertando 

uma situação-problema concreta que se refere ao contexto 

do aluno (contextualização) e de interesse para todos os 

brasileiros. Relaciona com outras áreas do conhecimento 

que são as informações Direito Civil (“direito do cidadão”), 

Ética/Moral (Filosofia) e Matemática (o assunto trata sobre 

porcentagem, exigindo do aluno uma interpretação 

contextualizada). O grau de intensidade da categoria é o 3, 

pois é uma questão que traz uma contextualização de 

situação do cotidiano e interdisciplinaridade (Matemática e 

Direito), relacionando com informações para o aluno 

desenvolver-se num pensamento crítico da realidade. O 

aluno é levado a pensar, além do assunto porcentagem na 

matemática, à situação de suas responsabilidades também 

na sociedade, na relação com o outro. Neste quadro de 

informações analisadas nesta questão é perceptível que ela 

traz uma contribuição para a formação do aluno em relação 

à cidadania contemporânea e aspectos da educação CTS, já 

diferenciando bastante das questões puramente tradicionais, 

de cálculos matemáticos sem sentido para as pessoas. 

 

 

 
  

Figura 55 – Questão 140 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021b). 

Figura 56 – Questão 141 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021b). 
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Figura 57 – Questão 142 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (2021b). 

 

A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem fazer uma crítica da realidade e sem levar o 

aluno a um pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento direto com outra área do 

conhecimento. Na categoria a questão possui grau de intensidade número 2. O aluno é levado a fazer 

interpretação de gráfico. Neste quadro de informações analisadas nesta questão é perceptível que ela 

não contribui para a formação do aluno em relação à cidadania contemporânea ou qualquer aspecto da 

educação CTS, mesmo que haja uma contextualização da vida cotidiana de qualquer pessoa. Apenas 

exige que o aluno saiba fazer uma interpretação de gráfico sem qualquer esforço interdisciplinar e sem 

aspectos da educação CTS, mais numa perspectiva fragmentada do conhecimento.  
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Figura 58 – Questão 143 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (2021b). 

 

A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem fazer uma crítica da realidade e sem levar o 

aluno a um pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento direto com outra área do 

conhecimento. Na categoria a questão possui grau de intensidade número 2. É uma questão simples e 

clássica sempre presente no exame, de utilização de cálculos aritméticos básicos pela interpretação de 

um quadro de informações. Neste quadro de informações analisadas nesta questão é perceptível que ela 

não contribui para a formação do aluno em relação à cidadania contemporânea ou qualquer aspecto da 

educação CTS, mesmo que haja uma contextualização da vida cotidiana de qualquer pessoa. Apenas 

exige que o aluno saiba fazer uma interpretação de gráfico sem qualquer esforço interdisciplinar e sem 

aspectos da educação CTS, mais numa perspectiva fragmentada do conhecimento.  

 

 
 

A questão (o item) se enquadra na categoria 2, pois não traz 

nenhuma situação-problema concreta específica de alguma 

realidade que se refere ao contexto do aluno 

(contextualização), porém relaciona com outra área do 

conhecimento que é a Biologia, trazendo informações gerais 

e de importância para o aluno se instruir. O grau de 

intensidade da categoria é o 2, pois é uma questão de 

informações de várias disciplinas (Matemática e Biologia) 

de áreas diferentes de conhecimento (Matemática e suas 

tecnologias e Ciências da Natureza e suas tecnologias). O 

aluno é levado a pensar apenas sobre as informações sobre 

a planta, obtendo algumas informações dela, porém, sem 

qualquer reflexão dos elementos que constituem uma 

interdisciplinaridade que o leve a um pensamento crítico. A 

questão envolve o assunto notação científica, sem 

contextualização e sem precisar pensar de forma 

interdisciplinar, a não ser pelas informações de Biologia, 

sobre informações do Vírus Influenza. Neste quadro de informações analisadas nesta questão é 

perceptível que ela não contribui para a formação do aluno em relação à cidadania contemporânea ou 

qualquer aspecto da educação CTS. Apenas exige que o aluno saiba fazer cálculo descontextualizado e 

sem qualquer esforço interdisciplinar, mais numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

Figura 59 – Questão 144 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021b). 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. É uma questão 

complexa e o assunto de matemática abordado é “grandezas 

diretamente proporcionais”, especificamente procurando 

entender a constante de proporcionalidade, exigindo 

também do aluno interpretação. Neste quadro de 

informações analisadas nesta questão é perceptível que ela 

não contribui para a formação do aluno em relação à 

cidadania contemporânea ou qualquer aspecto da educação 

CTS, mesmo que haja uma contextualização da vida 

cotidiana do aluno ou pelos amantes em jogos, que são a 

maioria dos adolescentes atuais. Apenas exige que o aluno 

saiba utilizar os conceitos matemáticos propostos, sem 

qualquer esforço interdisciplinar e sem aspectos da 

educação CTS, mais numa perspectiva fragmentada do 

conhecimento.  

 

 

 

 

 

 

 

 
 

A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. A questão 

foca na geometria plana, mais especificamente área de um 

círculo. Neste quadro de informações analisadas nesta 

questão é perceptível que ela não contribui para a formação 

do aluno em relação à cidadania contemporânea ou qualquer 

aspecto da educação CTS, mesmo que haja uma 

contextualização da vida cotidiana do aluno ou pelos 

amantes em jogos, que são a maioria dos adolescentes 

atuais. Apenas exige que o aluno saiba utilizar os conceitos 

matemáticos propostos, sem qualquer esforço 

interdisciplinar e sem aspectos da educação CTS, mais numa 

perspectiva fragmentada do conhecimento.  

 

 

 

 

 

 
  

Figura 60 – Questão 145 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021b). 

Figura 61 – Questão 146 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021b). 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 2, pois não traz 

nenhuma situação-problema concreta que se refere ao 

contexto do aluno (contextualização), porém relaciona com 

outra área do conhecimento que é a Educação Física. O grau 

de intensidade da categoria é o 2, pois é uma questão de 

informações de várias disciplinas (Matemática e Educação 

Física) de áreas diferentes de conhecimento (Matemática e 

suas tecnologias e Linguagens, Códigos e suas tecnologias). 

A questão precisa de uma boa interpretação e análise de 

gráficos dos exercícios físicos, sendo uma questão clássica 

que sempre aparece nas edições dos Enem, porém, sem 

qualquer reflexão dos elementos que constituem uma 

interdisciplinaridade que o leve a um pensamento crítico. O 

aluno apenas precisa de conhecimento matemático, sem 

contextualização. No quadro de informações analisadas 

nesta questão é perceptível que ela não contribui para a 

formação do aluno em relação à cidadania contemporânea 

ou qualquer aspecto da educação CTS. Apenas exige que o 

aluno saiba fazer cálculo descontextualizado e com pouco 

esforço interdisciplinar, mais numa perspectiva 

fragmentada do conhecimento. 

 

 

 
 

A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. No caso, esta 

questão traz o assunto “Matrizes”, exigindo do aluno 

também a capacidade de interpretação e concentração. 

Neste quadro de informações analisadas nesta questão é 

perceptível que ela não contribui para a formação do aluno 

em relação à cidadania contemporânea ou qualquer aspecto 

da educação CTS. Apenas exige que o aluno saiba utilizar 

os conceitos matemáticos propostos, sem qualquer esforço 

interdisciplinar e sem aspectos da educação CTS, mais 

numa perspectiva fragmentada do conhecimento.  

 

 

 

 

 

 

 
  

Figura 62 – Questão 147 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021b). 

Figura 63 – Questão 148 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021b). 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. Nesta questão 

o aluno simplesmente poderá a “Regra de Três”, porém, de 

forma inversamente proporcional, interpretando o porquê 

desta utilização. Neste quadro de informações analisadas 

nesta questão é perceptível que ela não contribui para a 

formação do aluno em relação à cidadania contemporânea 

ou qualquer aspecto da educação CTS. Apenas exige que o 

aluno saiba utilizar os conceitos matemáticos propostos, 

sem qualquer esforço interdisciplinar e sem aspectos da 

educação CTS, mais numa perspectiva fragmentada do 

conhecimento.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

Figura 64 – Questão 149 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021b). 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 2, pois não traz 

nenhuma situação-problema concreta que se refere ao 

contexto do aluno (contextualização), porém relaciona com 

outra área do conhecimento que é a Geografia. O grau de 

intensidade da categoria é o 2, pois é uma questão de 

informações de várias disciplinas (Matemática e Geografia) 

de áreas diferentes de conhecimento (Matemática e suas 

tecnologias e Ciências Humanas e suas tecnologias). Esta 

questão foi polêmica nesta edição, pois houve várias críticas 

a formulação dela, que não é o caso de nossa análise. O 

assunto é "Previsão do Tempo". O aluno apenas precisa 

interpretar o gráfico com as informações propostas na 

questão, ou seja, apenas um conhecimento matemático, sem 

contextualização e sem precisar pensar de forma 

interdisciplinar, a não ser pelas informações de Geografia. 

Neste quadro de informações analisadas nesta questão é 

perceptível que ela não contribui para a formação do aluno 

em relação à cidadania contemporânea ou qualquer aspecto 

da educação CTS. Apenas exige que o aluno saiba fazer 

cálculo descontextualizado e sem qualquer esforço 

interdisciplinar, mais numa perspectiva fragmentada do 

conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

Figura 65 – Questão 150 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021b). 



147 

 

 

A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. A questão diz 

respeito a "Geometria Plana", especificamente o cálculo de 

área de um círculo e de um retângulo, chegando ao cálculo 

de um quadrado. Neste quadro de informações analisadas 

nesta questão é perceptível que ela não contribui para a 

formação do aluno em relação à cidadania contemporânea 

ou qualquer aspecto da educação CTS. Apenas exige que o 

aluno saiba utilizar os conceitos matemáticos propostos, 

sem qualquer esforço interdisciplinar e sem aspectos da 

educação CTS, mais numa perspectiva fragmentada do 

conhecimento.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. A questão é 

simples e trata de transformação de unidades de capacidades 

e a ideia de percentual. Neste quadro de informações 

analisadas nesta questão é perceptível que ela não contribui 

para a formação do aluno em relação à cidadania 

contemporânea ou qualquer aspecto da educação CTS. 

Apenas exige que o aluno saiba utilizar os conceitos 

matemáticos propostos, sem qualquer esforço 

interdisciplinar e sem aspectos da educação CTS, mais 

numa perspectiva fragmentada do conhecimento.  

 

 
  

Figura 66 – Questão 151 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021b). 

Figura 67 – Questão 152 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021b). 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois traz uma 

situação-problema concreta que se refere ao contexto do 

aluno (contextualização), porém não tem relacionamento 

qualquer com outra área do conhecimento. O aluno é levado 

a pensar nas situações em que vive diariamente, de 

elementos de sua vida cotidiana, como: pessoas que dirigem 

alcoolizadas. Neste quadro de informações analisadas nesta 

questão é perceptível que ela tem contribuição para a 

formação do aluno em relação à cidadania contemporânea, 

mesmo que seja um início apenas de reflexão, pois tem 

contextualização, sem qualquer aspecto da educação CTS e 

sem interdisciplinaridade, mas leva o aluno a ligar 

conhecimento e vida cotidiana, fazendo certas abstrações. 

Refere-se ao assunto de "Progressão Aritmética", de forma 

simples e objetiva, com poucos conceitos matemáticos neste 

assunto, mas numa perspectiva ainda de conhecimento 

fragmentado. Contextualiza uma certa realidade 

apresentando uma problematização com conceitos 

matemáticos, fazendo uma crítica da realidade e levando o 

aluno a ter um pensamento crítico da realidade, da situação 

em que vive, por isto a questão possui grau de intensidade 

4. 

 

 

 

 

 

 
A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. Esta questão 

traz o assunto de "Matemática Financeira", especificamente 

Juros Compostos, mas o principal será a Porcentagem. 

Neste quadro de informações analisadas nesta questão é 

perceptível que ela não contribui para a formação do aluno 

em relação à cidadania contemporânea ou qualquer aspecto 

da educação CTS. Apenas exige que o aluno saiba utilizar 

os conceitos matemáticos propostos, sem qualquer esforço 

interdisciplinar e sem aspectos da educação CTS, mais 

numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 
  

Figura 68 – Questão 153 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021b). 

Figura 69 – Questão 154 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021b). 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. A questão 

exige do aluno interpretação e Porcentagem. Neste quadro 

de informações analisadas nesta questão é perceptível que 

ela não contribui para a formação do aluno em relação à 

cidadania contemporânea ou qualquer aspecto da educação 

CTS. Apenas exige que o aluno saiba utilizar os conceitos 

matemáticos propostos, sem qualquer esforço 

interdisciplinar e sem aspectos da educação CTS, mais 

numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. A questão 

exige do aluno o conhecimento do assunto “Razão e 

Proporção”, especificamente divisão inversamente 

proporcional. Neste quadro de informações analisadas nesta 

questão é perceptível que ela não contribui para a formação 

do aluno em relação à cidadania contemporânea ou qualquer 

aspecto da educação CTS. Apenas exige que o aluno saiba 

utilizar os conceitos matemáticos propostos, sem qualquer 

esforço interdisciplinar e sem aspectos da educação CTS, 

mais numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 
  

Figura 70 – Questão 155 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021b). 

Figura 71 – Questão 156 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021b). 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 2, pois não traz 

nenhuma situação-problema concreta que se refere ao 

contexto do aluno (contextualização), porém relaciona com 

outra área do conhecimento que é a Geografia. O grau de 

intensidade da categoria é o 2, pois é uma questão de 

informações de várias disciplinas (Matemática e Geografia) 

de áreas diferentes de conhecimento (Matemática e suas 

tecnologias e Ciências Humanas e suas tecnologias). O 

assunto trago na questão de pesquisa do IBGE, que se refere 

a média mensal dos rendimentos dos trabalhadores 

brasileiros é um elemento polêmico e de grande importância 

para a formação cidadã, porém, a maneira como traz só 

apresenta informações de dados para resolução de um 

cálculo simples, sem levantar alguma situação-problema. 

Esta questão diz respeito ao assunto “Porcentagem”, mais 

precisamente os aumentos consecutivos percentuais. O 

aluno apenas precisa interpretar e resolver os cálculos com 

as informações propostas na questão, ou seja, apenas um conhecimento matemático, sem 

contextualização e sem precisar pensar de forma interdisciplinar, a não ser pelas informações de 

Geografia. Neste quadro de informações analisadas nesta questão é perceptível que ela não contribui 

para a formação do aluno em relação à cidadania contemporânea ou qualquer aspecto da educação CTS. 

Apenas exige que o aluno saiba fazer cálculo descontextualizado e sem qualquer esforço interdisciplinar, 

mais numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 
A questão (o item) se enquadra na categoria 2, pois não traz 

nenhuma situação-problema concreta que se refere ao 

contexto do aluno (contextualização), porém relaciona com 

outra área do conhecimento que é a Geografia. O grau de 

intensidade da categoria é o 2, pois é uma questão de 

informações de várias disciplinas (Matemática e Geografia) 

de áreas diferentes de conhecimento (Matemática e suas 

tecnologias e Ciências Humanas e suas tecnologias). A 

questão traz o assunto “Logaritmos”, mais precisamente 

Escala Richter. O aluno apenas precisa interpretar e resolver 

os cálculos com as informações propostas na questão, ou 

seja, apenas um conhecimento matemático, sem 

contextualização e sem precisar pensar de forma 

interdisciplinar, a não ser pelas informações de Geografia. 

Neste quadro de informações analisadas nesta questão é 

perceptível que ela não contribui para a formação do aluno 

em relação à cidadania contemporânea ou qualquer aspecto 

da educação CTS. Apenas exige que o aluno saiba fazer 

cálculo descontextualizado e sem qualquer esforço 

interdisciplinar, mais numa perspectiva fragmentada do 

conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

Figura 72 – Questão 157 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021b). 

Figura 73 – Questão 158 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021b). 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois traz uma 

situação-problema concreta que se refere ao contexto do 

aluno (contextualização), porém não tem relacionamento 

qualquer com outra área do conhecimento. A questão exige 

do aluno a capacidade de interpretar e de perceber um 

padrão e trabalhar uma solução a partir desta interpretação, 

especificamente sequência de números. Neste quadro de 

informações analisadas nesta questão é perceptível que ela 

tem contribuição para a formação do aluno em relação à 

cidadania contemporânea, mesmo que seja um início apenas 

de reflexão, pois tem contextualização, sem qualquer 

aspecto da educação CTS e sem interdisciplinaridade, mas 

leva o aluno a ligar conhecimento e vida cotidiana, fazendo 

certas abstrações. Contextualiza uma certa realidade 

apresentando uma problematização com conceitos 

matemáticos, fazendo uma crítica da realidade e levando o 

aluno a ter um pensamento crítico da realidade, da situação 

em que vive, por isto a questão possui grau de intensidade 

4. 

 

 

 

 

 

 
A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. A questão é 

complexa pela interpretação, e trata do assunto “Análise 

Combinatória”. A quantidade de cálculos é pouca, porém, 

exige atenção perspicaz ao aluno na interpretação. Neste 

quadro de informações analisadas nesta questão é 

perceptível que ela não contribui para a formação do aluno 

em relação à cidadania contemporânea ou qualquer aspecto 

da educação CTS. Apenas exige que o aluno saiba utilizar 

os conceitos matemáticos propostos, sem qualquer esforço 

interdisciplinar e sem aspectos da educação CTS, mais 

numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 
  

Figura 74 – Questão 159 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021b). 

Figura 75 – Questão 160 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021b). 
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A questão (o item) está “Sem Categoria”, pois não traz 

nenhuma situação-problema concreta que se refere ao 

contexto do aluno (contextualização) e nem relaciona com 

outras áreas do conhecimento, com outras disciplinas 

(interdisciplinaridade). A questão envolve “Geometria 

Espacial”, sem envolver fórmulas e cálculos, mas desafia o 

aluno na capacidade de observação de um tetraedro regular. 

Neste quadro de informações analisadas nesta questão é 

perceptível que ela não contribui para a formação do aluno 

em relação à cidadania contemporânea ou qualquer aspecto 

da educação CTS. Apenas exige que o aluno saiba fazer uma 

interpretação de uma figura geométrica descontextualizada 

e sem qualquer esforço interdisciplinar, mais numa 

perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. Esta questão 

sempre está presente nas edições do Enem, pois envolve 

escala. Exige do aluno interpretação, fazer cálculo do 

volume de uma caixa d'água envolvendo escala e regra de 

três. Neste quadro de informações analisadas nesta questão 

é perceptível que ela não contribui para a formação do aluno 

em relação à cidadania contemporânea ou qualquer aspecto 

da educação CTS. Apenas exige que o aluno saiba utilizar 

os conceitos matemáticos propostos, sem qualquer esforço 

interdisciplinar e sem aspectos da educação CTS, mais 

numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 

 

 
  

Figura 76 – Questão 161 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021b). 

Figura 77 – Questão 162 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021b). 
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Figura 78 – Questão 163 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (2021b). 

 

A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem fazer uma crítica da realidade e sem levar o 

aluno a um pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento direto com outra área do 

conhecimento. Na categoria a questão possui grau de intensidade número 2. A questão também é clássica 

em edições do Enem. Exige do aluno a análise das informações em um gráfico sem fazer cálculos. Neste 

quadro de informações analisadas nesta questão é perceptível que ela não contribui para a formação do 

aluno em relação à cidadania contemporânea ou qualquer aspecto da educação CTS. Apenas exige que 

o aluno saiba utilizar os conceitos matemáticos propostos, sem qualquer esforço interdisciplinar e sem 

aspectos da educação CTS, mais numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. A questão 

refere-se ao assunto de “Probabilidade” complementar, 

exigindo também do aluno interpretação e observação 

minuciosa do enunciado. Neste quadro de informações 

analisadas nesta questão é perceptível que ela não contribui 

para a formação do aluno em relação à cidadania 

contemporânea ou qualquer aspecto da educação CTS. 

Apenas exige que o aluno saiba utilizar os conceitos 

matemáticos propostos, sem qualquer esforço 

interdisciplinar e sem aspectos da educação CTS, mais 

numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 
A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. Esta questão 

aborda o assunto de “Estatística”, mais especificamente o 

cálculo de média aritmética. Neste quadro de informações 

analisadas nesta questão é perceptível que ela não contribui 

para a formação do aluno em relação à cidadania 

contemporânea ou qualquer aspecto da educação CTS. 

Apenas exige que o aluno saiba utilizar os conceitos 

matemáticos propostos, sem qualquer esforço 

interdisciplinar e sem aspectos da educação CTS, mais 

numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 
  

Figura 79 – Questão 164 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021b). 

Figura 80 – Questão 165 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021b). 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. Esta questão 

aborda o assunto de “Estatística”, mais especificamente o 

cálculo de média aritmética. Neste quadro de informações 

analisadas nesta questão é perceptível que ela não contribui 

para a formação do aluno em relação à cidadania 

contemporânea ou qualquer aspecto da educação CTS. 

Apenas exige que o aluno saiba utilizar os conceitos 

matemáticos propostos, sem qualquer esforço 

interdisciplinar e sem aspectos da educação CTS, mais 

numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 

 

 
A questão (o item) está “Sem Categoria”, pois não traz 

nenhuma situação-problema concreta que se refere ao 

contexto do aluno (contextualização) e nem relaciona com 

outras áreas do conhecimento, com outras disciplinas 

(interdisciplinaridade). A questão traz em foco a ideia de 

“Transformação de Unidades”, relacionando pés, jardas e 

polegadas. Neste quadro de informações analisadas nesta 

questão é perceptível que ela não contribui para a formação 

do aluno em relação à cidadania contemporânea ou qualquer 

aspecto da educação CTS. Apenas exige que o aluno saiba 

fazer uma interpretação de uma figura geométrica 

descontextualizada e sem qualquer esforço interdisciplinar, 

mais numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 
  

Figura 81 – Questão 166 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021b). 

Figura 82 – Questão 167 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021b). 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 2, pois não traz 

nenhuma situação-problema concreta que se refere ao 

contexto do aluno (contextualização), porém relaciona com 

outra área do conhecimento que é a Geografia. O grau de 

intensidade da categoria é o 2, pois é uma questão de 

informações de várias disciplinas (Matemática e Geografia) 

de áreas diferentes de conhecimento (Matemática e suas 

tecnologias e Ciências Humanas e suas tecnologias). Nesta 

questão tem o IDH como foco da questão. Exige do aluno 

conhecimento de potenciação e radiciação. O aluno apenas 

precisa interpretar e resolver os cálculos com as 

informações propostas na questão, ou seja, apenas um 

conhecimento matemático, sem contextualização e sem 

precisar pensar de forma interdisciplinar, a não ser pelas 

informações de Geografia. Neste quadro de informações 

analisadas nesta questão é perceptível que ela não contribui 

para a formação do aluno em relação à cidadania 

contemporânea ou qualquer aspecto da educação CTS. 

Apenas exige que o aluno saiba fazer cálculo 

descontextualizado e sem qualquer esforço interdisciplinar, 

mais numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 
A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. A questão traz 

o assunto “Geometria Especial”, primeiramente um cálculo 

da geometria caminhando para o cálculo de volume. Neste 

quadro de informações analisadas nesta questão é 

perceptível que ela não contribui para a formação do aluno 

em relação à cidadania contemporânea ou qualquer aspecto 

da educação CTS. Apenas exige que o aluno saiba utilizar 

os conceitos matemáticos propostos, sem qualquer esforço 

interdisciplinar e sem aspectos da educação CTS, mais 

numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

Figura 83 – Questão 168 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021b). 

Figura 84 – Questão 169 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021b). 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 2, pois não traz 

nenhuma situação-problema concreta específica de alguma 

realidade que se refere ao contexto do aluno 

(contextualização), porém relaciona com outra área do 

conhecimento que é a Biologia, trazendo informações gerais 

e de importância para o aluno se instruir. O grau de 

intensidade da categoria é o 2, pois é uma questão de 

informações de várias disciplinas (Matemática e Biologia) 

de áreas diferentes de conhecimento (Matemática e suas 

tecnologias e Ciências da Natureza e suas tecnologias). A 

questão traz a interpretação como foco principal, mas 

tratando especificamente com “Porcentagem”, porém, sem 

qualquer reflexão dos elementos que constituem uma 

interdisciplinaridade que o leve a um pensamento crítico. 

Neste quadro de informações analisadas nesta questão é 

perceptível que ela não contribui para a formação do aluno 

em relação à cidadania contemporânea ou qualquer aspecto 

da educação CTS. Apenas exige que o aluno saiba fazer 

cálculo descontextualizado e sem qualquer esforço 

interdisciplinar, mais numa perspectiva fragmentada do 

conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

Figura 85 – Questão 170 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021b). 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. Nesta questão 

temos a “Geometria Plana”, sendo cobrada, mais 

especificamente o Teorema de Pitágoras. Neste quadro de 

informações analisadas nesta questão é perceptível que ela 

não contribui para a formação do aluno em relação à 

cidadania contemporânea ou qualquer aspecto da educação 

CTS. Apenas exige que o aluno saiba utilizar os conceitos 

matemáticos propostos, sem qualquer esforço 

interdisciplinar e sem aspectos da educação CTS, mais 

numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. A questão 

trata de “Estatística”, mais especificamente exige do aluno 

conhecimento de média, moda e mediana. Neste quadro de 

informações analisadas nesta questão é perceptível que ela 

não contribui para a formação do aluno em relação à 

cidadania contemporânea ou qualquer aspecto da educação 

CTS. Apenas exige que o aluno saiba utilizar os conceitos 

matemáticos propostos, sem qualquer esforço 

interdisciplinar e sem aspectos da educação CTS, mais 

numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 
  

Figura 86 – Questão 171 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021b). 

Figura 87 – Questão 172 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021b). 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. Nesta questão 

diz respeito a “Função Afim”, conhecida como função 

polinomial do 1º grau, com interpretação. Neste quadro de 

informações analisadas nesta questão é perceptível que ela 

não contribui para a formação do aluno em relação à 

cidadania contemporânea ou qualquer aspecto da educação 

CTS. Apenas exige que o aluno saiba utilizar os conceitos 

matemáticos propostos, sem qualquer esforço 

interdisciplinar e sem aspectos da educação CTS, mais 

numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 
  

Figura 88 – Questão 173 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021b). 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. A questão tem 

como foco a “Geometria Analítica”, mais precisamente o 

cálculo da distância de dois pontos. Porém, para se chegar a 

alternativa correta basta fazer uma análise do 

posicionamento dos pontos e analisar as alternativas. Neste 

quadro de informações analisadas nesta questão é 

perceptível que ela não contribui para a formação do aluno 

em relação à cidadania contemporânea ou qualquer aspecto 

da educação CTS. Apenas exige que o aluno saiba utilizar 

os conceitos matemáticos propostos, sem qualquer esforço 

interdisciplinar e sem aspectos da educação CTS, mais 

numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

Figura 89 – Questão 174 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021b). 
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Figura 90 – Questão 175 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (2021b). 

 

A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem fazer uma crítica da realidade e sem levar o 

aluno a um pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento direto com outra área do 

conhecimento. Na categoria a questão possui grau de intensidade número 2. Esta questão diz respeito a 

análise de um Gráfico, especificamente Gráfico de Radar. Exige do aluno entender bem e interpretar o 

enunciado, pois há jogos de palavras entre uma semana e outra. Porém, para se chegar a alternativa 

correta basta fazer uma análise do posicionamento dos pontos e analisar as alternativas. Neste quadro 

de informações analisadas nesta questão é perceptível que ela não contribui para a formação do aluno 

em relação à cidadania contemporânea ou qualquer aspecto da educação CTS. Apenas exige que o aluno 

saiba utilizar os conceitos matemáticos propostos, sem qualquer esforço interdisciplinar e sem aspectos 

da educação CTS, mais numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 
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Figura 91 – Questão 176 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (2021b). 

 

A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem fazer uma crítica da realidade e sem levar o 

aluno a um pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento direto com outra área do 

conhecimento. Na categoria a questão possui grau de intensidade número 2. Esta questão diz respeito a 

probabilidade condicionada e foi considerada uma questão de nível difícil nesta prova. Neste quadro de 

informações analisadas nesta questão é perceptível que ela não contribui para a formação do aluno em 

relação à cidadania contemporânea ou qualquer aspecto da educação CTS. Apenas exige que o aluno 

saiba utilizar os conceitos matemáticos propostos, sem qualquer esforço interdisciplinar e sem aspectos 

da educação CTS, mais numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 
Figura 92 – Questão 177 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (2021b). 

 

A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem fazer uma crítica da realidade e sem levar o 

aluno a um pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento direto com outra área do 

conhecimento. Na categoria a questão possui grau de intensidade número 2. É um tipo de questão 

clássica nas avaliações do Enem, que exige do aluno interpretação, em especial do gráfico. O tema é 

razão e proporção. Neste quadro de informações analisadas nesta questão é perceptível que ela não 
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contribui para a formação do aluno em relação à cidadania contemporânea ou qualquer aspecto da 

educação CTS. Apenas exige que o aluno saiba utilizar os conceitos matemáticos propostos, sem 

qualquer esforço interdisciplinar e sem aspectos da educação CTS, mais numa perspectiva fragmentada 

do conhecimento. 

 
 

A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. A questão 

exige do aluno conhecimento de geometria espacial, em que 

irá calcular o volume de água nos cilindros. Neste quadro de 

informações analisadas nesta questão é perceptível que ela 

não contribui para a formação do aluno em relação à 

cidadania contemporânea ou qualquer aspecto da educação 

CTS. Apenas exige que o aluno saiba utilizar os conceitos 

matemáticos propostos, sem qualquer esforço 

interdisciplinar e sem aspectos da educação CTS, mais 

numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

Figura 93 – Questão 178 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021b). 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. A questão 

trata de porcentagem, com cálculo também de equação do 

1o. grau e exige do aluno a interpretação na leitura do 

enunciado. Neste quadro de informações analisadas nesta 

questão é perceptível que ela não contribui para a formação 

do aluno em relação à cidadania contemporânea ou qualquer 

aspecto da educação CTS. Apenas exige que o aluno saiba 

utilizar os conceitos matemáticos propostos, sem qualquer 

esforço interdisciplinar e sem aspectos da educação CTS, 

mais numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 95 – Questão 180 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (2021b). 

 

A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem fazer uma crítica da realidade e sem levar o 

aluno a um pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento direto com outra área do 

conhecimento. Na categoria a questão possui grau de intensidade número 2. A questão trata de função 

trigonométrica e exige do aluno a interpretação na leitura do enunciado. Para alguns professores é 

considerada a questão mais difícil da prova pela exigência de interpretação e de cálculos. Neste quadro 

de informações analisadas nesta questão é perceptível que ela não contribui para a formação do aluno 

em relação à cidadania contemporânea ou qualquer aspecto da educação CTS. Apenas exige que o aluno 

saiba utilizar os conceitos matemáticos propostos, sem qualquer esforço interdisciplinar e sem aspectos 

da educação CTS, mais numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

Figura 94 – Questão 179 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021b). 
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c) Questões referentes ao Caderno amarelo, “Matemática e suas tecnologias”,1ª 

aplicação – 2020 

 

Figura 96 – Questão 136 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (2021c). 

 

A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem fazer uma crítica da realidade e sem levar o 

aluno a um pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento direto com outra área do 

conhecimento. Na categoria a questão possui grau de intensidade número 2. A questão trata de 

interpretação de gráfico. Neste quadro de informações analisadas nesta questão é perceptível que ela 

não contribui para a formação do aluno em relação à cidadania contemporânea ou qualquer aspecto da 

educação CTS. Apenas exige que o aluno saiba utilizar os conceitos matemáticos propostos, sem 

qualquer esforço interdisciplinar e sem aspectos da educação CTS, mais numa perspectiva fragmentada 

do conhecimento. 
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Figura 97 – Questão 137 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (2021c). 

 

A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem fazer uma crítica da realidade e sem levar o 

aluno a um pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento direto com outra área do 

conhecimento. Na categoria a questão possui grau de intensidade número 2. A questão trata de projeção 

ortogonal, observando as figuras nas suas dimensões. Neste quadro de informações analisadas nesta 

questão é perceptível que ela não contribui para a formação do aluno em relação à cidadania 

contemporânea ou qualquer aspecto da educação CTS. Apenas exige que o aluno saiba utilizar os 

conceitos matemáticos propostos, sem qualquer esforço interdisciplinar e sem aspectos da educação 

CTS, mais numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. A questão 

trata de geometria espacial e escala. Neste quadro de 

informações analisadas nesta questão é perceptível que ela 

não contribui para a formação do aluno em relação à 

cidadania contemporânea ou qualquer aspecto da educação 

CTS. Apenas exige que o aluno saiba utilizar os conceitos 

matemáticos propostos, sem qualquer esforço 

interdisciplinar e sem aspectos da educação CTS, mais 

numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. A questão 

trata de inequação modular. Neste quadro de informações 

analisadas nesta questão é perceptível que ela não contribui 

para a formação do aluno em relação à cidadania 

contemporânea ou qualquer aspecto da educação CTS. 

Apenas exige que o aluno saiba utilizar os conceitos 

matemáticos propostos, sem qualquer esforço 

interdisciplinar e sem aspectos da educação CTS, mais 

numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

Figura 98 – Questão 138 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021c). 

Figura 99 – Questão 139 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021c). 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. A questão 

trata de razão na forma de comparação. Neste quadro de 

informações analisadas nesta questão é perceptível que ela 

não contribui para a formação do aluno em relação à 

cidadania contemporânea ou qualquer aspecto da educação 

CTS. Apenas exige que o aluno saiba utilizar os conceitos 

matemáticos propostos, sem qualquer esforço 

interdisciplinar e sem aspectos da educação CTS, mais 

numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. A questão 

trata de probabilidade. Neste quadro de informações 

analisadas nesta questão é perceptível que ela não contribui 

para a formação do aluno em relação à cidadania 

contemporânea ou qualquer aspecto da educação CTS. 

Apenas exige que o aluno saiba utilizar os conceitos 

matemáticos propostos, sem qualquer esforço 

interdisciplinar e sem aspectos da educação CTS, mais 

numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

Figura 100 – Questão 140 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021c). 

Figura 101 – Questão 141 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021c). 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. A questão 

trata de análise combinatória. Neste quadro de informações 

analisadas nesta questão é perceptível que ela não contribui 

para a formação do aluno em relação à cidadania 

contemporânea ou qualquer aspecto da educação CTS. 

Apenas exige que o aluno saiba utilizar os conceitos 

matemáticos propostos, sem qualquer esforço 

interdisciplinar e sem aspectos da educação CTS, mais 

numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. A questão 

trata de interpretação com expressões numéricas. A questão 

parece trazer elementos de Economia, mas só fica mesmo 

na situação de contextualização isolada, sem problematizar 

alguma situação real do dia a dia que leve a formação 

cidadã. Neste quadro de informações analisadas nesta 

questão é perceptível que ela não contribui para a formação 

do aluno em relação à cidadania contemporânea ou qualquer 

aspecto da educação CTS. Apenas exige que o aluno saiba 

utilizar os conceitos matemáticos propostos, sem qualquer 

esforço interdisciplinar e sem aspectos da educação CTS, 

mais numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 
  

Figura 102 – Questão 142 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021c). 

Figura 103 – Questão 143 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021c). 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. A questão 

trata de proporção. Neste quadro de informações analisadas 

nesta questão é perceptível que ela não contribui para a 

formação do aluno em relação à cidadania contemporânea 

ou qualquer aspecto da educação CTS. Apenas exige que o 

aluno saiba utilizar os conceitos matemáticos propostos, 

sem qualquer esforço interdisciplinar e sem aspectos da 

educação CTS, mais numa perspectiva fragmentada do 

conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 
A questão (o item) está “Sem Categoria”, pois não traz 

nenhuma situação-problema concreta que se refere ao 

contexto do aluno (contextualização) e nem relaciona com 

outras áreas do conhecimento, com outras disciplinas 

(interdisciplinaridade). A questão trata sobre geometria 

espacial. Neste quadro de informações analisadas nesta 

questão é perceptível que ela não contribui para a formação 

do aluno em relação à cidadania contemporânea ou qualquer 

aspecto da educação CTS. Apenas exige que o aluno saiba 

fazer uma interpretação de uma figura geométrica 

descontextualizada e sem qualquer esforço interdisciplinar, 

mais numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 104 – Questão 144 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021c). 

Figura 105 – Questão 145 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021c). 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. A questão 

trata de velocidade média, exigindo interpretação e 

comparação de frações. Neste quadro de informações 

analisadas nesta questão é perceptível que ela não contribui 

para a formação do aluno em relação à cidadania 

contemporânea ou qualquer aspecto da educação CTS. 

Apenas exige que o aluno saiba utilizar os conceitos 

matemáticos propostos, sem qualquer esforço 

interdisciplinar e sem aspectos da educação CTS, mais 

numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. A questão 

trata de notação científica, basicamente potência de 10, sem 

exigência de interpretação. Neste quadro de informações 

analisadas nesta questão é perceptível que ela não contribui 

para a formação do aluno em relação à cidadania 

contemporânea ou qualquer aspecto da educação CTS. 

Apenas exige que o aluno saiba utilizar os conceitos 

matemáticos propostos, sem qualquer esforço 

interdisciplinar e sem aspectos da educação CTS, mais 

numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 106 – Questão 146 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021c). 

Figura 107 – Questão 147 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021c). 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 2, pois não traz 

nenhuma situação-problema concreta específica de alguma 

realidade que se refere ao contexto do aluno 

(contextualização), porém relaciona com outra área do 

conhecimento que é o Direito, trazendo informações gerais 

e de importância para o aluno se instruir. O grau de 

intensidade da categoria é o 2, pois é uma questão de 

informações de várias disciplinas (Matemática e Direito) de 

áreas diferentes de conhecimento. O aluno é levado a pensar 

apenas sobre as informações sobre a bandeira e a lei que 

rege seu formato e tamanho, porém, sem qualquer reflexão 

dos elementos que constituem uma interdisciplinaridade 

que o leve a um pensamento crítico. A questão envolve o 

assunto de matemática razão e proporção, com geometria 

plana e uma intensidade na interpretação. Neste quadro de 

informações analisadas nesta questão é perceptível que ela 

não contribui para a formação do aluno em relação à 

cidadania contemporânea ou qualquer aspecto da educação 

CTS. Apenas exige que o aluno saiba fazer cálculo 

descontextualizado e sem qualquer esforço interdisciplinar, 

mais numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

Figura 108 – Questão 148 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021c). 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. A questão 

trata de razão, de forma bem simples. Neste quadro de 

informações analisadas nesta questão é perceptível que ela 

não contribui para a formação do aluno em relação à 

cidadania contemporânea ou qualquer aspecto da educação 

CTS. Apenas exige que o aluno saiba utilizar os conceitos 

matemáticos propostos, sem qualquer esforço 

interdisciplinar e sem aspectos da educação CTS, mais 

numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. A questão 

trata de escala e volume (medida). Neste quadro de 

informações analisadas nesta questão é perceptível que ela 

não contribui para a formação do aluno em relação à 

cidadania contemporânea ou qualquer aspecto da educação 

CTS. Apenas exige que o aluno saiba utilizar os conceitos 

matemáticos propostos, sem qualquer esforço 

interdisciplinar e sem aspectos da educação CTS, mais 

numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 
  

Figura 109 – Questão 149 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021c). 

Figura 110 – Questão 150 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021c). 



174 

 

A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. A questão 

trata de razão, proporção e regra de três. Neste quadro de 

informações analisadas nesta questão é perceptível que ela 

não contribui para a formação do aluno em relação à 

cidadania contemporânea ou qualquer aspecto da educação 

CTS. Apenas exige que o aluno saiba utilizar os conceitos 

matemáticos propostos, sem qualquer esforço 

interdisciplinar e sem aspectos da educação CTS, mais 

numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

Figura 111 – Questão 151 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021c). 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. A questão 

trata de geometria plana (área das figuras planas). Neste 

quadro de informações analisadas nesta questão é 

perceptível que ela não contribui para a formação do aluno 

em relação à cidadania contemporânea ou qualquer aspecto 

da educação CTS. Apenas exige que o aluno saiba utilizar 

os conceitos matemáticos propostos, sem qualquer esforço 

interdisciplinar e sem aspectos da educação CTS, mais 

numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. A questão 

trata de sistema métrico e base decimal. Neste quadro de 

informações analisadas nesta questão é perceptível que ela 

não contribui para a formação do aluno em relação à 

cidadania contemporânea ou qualquer aspecto da educação 

CTS. Apenas exige que o aluno saiba utilizar os conceitos 

matemáticos propostos, sem qualquer esforço 

interdisciplinar e sem aspectos da educação CTS, mais 

numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 
  

Figura 112 – Questão 152 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021c). 

Figura 113 – Questão 153 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021c). 
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Figura 114 – Questão 154 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (2021c). 

 

A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois traz uma situação-problema concreta que se refere 

ao contexto do aluno (contextualização), porém não tem relacionamento qualquer com outra área do 

conhecimento. O aluno é levado a pensar nas situações em que vive diariamente, de elementos de sua 

vida cotidiana, como: o fenômeno das manifestações que acostumamos ver em épocas de protestos. O 

aluno precisará conhecer na matemática conceitos como: mediana e cálculo de probabilidade. Neste 

quadro de informações analisadas nesta questão é perceptível que ela tem contribuição para a formação 

do aluno em relação à cidadania contemporânea, mesmo que seja um início apenas de reflexão, pois tem 

contextualização, sem qualquer aspecto da educação CTS e sem interdisciplinaridade, mas leva o aluno 

a ligar conhecimento e vida cotidiana, fazendo certas abstrações. Exige que o aluno saiba alguns 

conceitos de conhecimento matemático, mas numa perspectiva ainda de conhecimento fragmentado. 

Contextualiza uma certa realidade apresentando uma problematização com conceitos matemáticos, 

fazendo uma crítica da realidade e levando o aluno a ter um pensamento crítico da realidade, da situação 

em que vive, por isto a questão possui grau de intensidade é o 4. 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois traz uma 

situação-problema concreta que se refere ao contexto do 

aluno (contextualização), porém não tem relacionamento 

qualquer com outra área do conhecimento. O aluno é levado 

a pensar nas situações em que vive diariamente, de 

elementos de sua vida cotidiana, como: a situação do 

emprego/desemprego entre os jovens; as pesquisas que são 

realizadas pelo IBGE, sua importância. O aluno precisará 

conhecer na matemática conceitos como: porcentagem e 

interpretação e gráfico. Neste quadro de informações 

analisadas nesta questão é perceptível que ela tem 

contribuição para a formação do aluno em relação à 

cidadania contemporânea, mesmo que seja um início apenas 

de reflexão, pois tem contextualização, sem qualquer 

aspecto da educação CTS e sem interdisciplinaridade, mas 

leva o aluno a ligar conhecimento e vida cotidiana, fazendo 

certas abstrações. Exige que o aluno saiba alguns conceitos 

de conhecimento matemático, mas numa perspectiva ainda 

de conhecimento fragmentado. Contextualiza uma certa 

realidade apresentando uma problematização com conceitos 

matemáticos, fazendo uma crítica da realidade e levando o 

aluno a ter um pensamento crítico da realidade, da situação 

em que vive, por isto a questão possui grau de intensidade é 

o 4. 

 
A questão (o item) está “Sem Categoria”, pois não traz 

nenhuma situação-problema concreta que se refere ao 

contexto do aluno (contextualização) e nem relaciona com 

outras áreas do conhecimento, com outras disciplinas 

(interdisciplinaridade). A questão trata sobre logaritmo. 

Neste quadro de informações analisadas nesta questão é 

perceptível que ela não contribui para a formação do aluno 

em relação à cidadania contemporânea ou qualquer aspecto 

da educação CTS. Apenas exige que o aluno saiba fazer uma 

interpretação de uma figura geométrica descontextualizada 

e sem qualquer esforço interdisciplinar, mais numa 

perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

Figura 115 – Questão 155 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021c). 

Figura 116 – Questão 156 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021c). 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 2, pois não traz 

nenhuma situação-problema concreta específica de alguma 

realidade que se refere ao contexto do aluno 

(contextualização), porém relaciona com outras áreas do 

conhecimento que são: Biologia; Química e Arqueologia, 

trazendo informações gerais e de importância para o aluno 

se instruir. O grau de intensidade da categoria é o 2, pois é 

uma questão de informações de várias disciplinas de áreas 

diferentes de conhecimento. O aluno é levado a pensar 

apenas sobre as informações sobre o carbono 14 e a 

diferenciação de sua quantidade em seres vivos e mortos, 

porém, sem qualquer reflexão dos elementos que 

constituem uma interdisciplinaridade que o leve a um 

pensamento crítico. A questão envolve o assunto de 

matemática função potencial. Neste quadro de informações 

analisadas nesta questão é perceptível que ela não contribui 

para a formação do aluno em relação à cidadania 

contemporânea ou qualquer aspecto da educação CTS. 

Apenas exige que o aluno saiba fazer cálculo 

descontextualizado e sem qualquer esforço interdisciplinar, 

mais numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
A questão (o item) se enquadra na categoria 2, pois não traz 

nenhuma situação-problema concreta específica de alguma 

realidade que se refere ao contexto do aluno 

(contextualização), porém relaciona com outras áreas do 

conhecimento que são: Geografia e História, trazendo 

informações gerais e de importância para o aluno se instruir. 

O grau de intensidade da categoria é o 2, pois é uma questão 

de informações de várias disciplinas de áreas diferentes de 

conhecimento. O aluno é levado a pensar apenas sobre as 

informações as sete maravilhas do mundo moderno, porém, 

sem qualquer reflexão dos elementos que constituem uma 

interdisciplinaridade que o leve a um pensamento crítico. A 

questão envolve o assunto de matemática figuras 

geométricas. Neste quadro de informações analisadas nesta 

questão é perceptível que ela não contribui para a formação 

do aluno em relação à cidadania contemporânea ou qualquer 

aspecto da educação CTS. Apenas exige que o aluno saiba 

fazer cálculo descontextualizado e sem qualquer esforço 

interdisciplinar, mais numa perspectiva fragmentada do 

conhecimento. 

 

 
  

Figura 117 – Questão 157 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021c). 

Figura 118 – Questão 158 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021c). 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. A questão 

trata de posição e poliedros, com maior intensidade de 

interpretação das figuras e informações passadas. Neste 

quadro de informações analisadas nesta questão é 

perceptível que ela não contribui para a formação do aluno 

em relação à cidadania contemporânea ou qualquer aspecto 

da educação CTS. Apenas exige que o aluno saiba utilizar 

os conceitos matemáticos propostos, sem qualquer esforço 

interdisciplinar e sem aspectos da educação CTS, mais 

numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. A questão 

trata de probabilidade. Neste quadro de informações 

analisadas nesta questão é perceptível que ela não contribui 

para a formação do aluno em relação à cidadania 

contemporânea ou qualquer aspecto da educação CTS. 

Apenas exige que o aluno saiba utilizar os conceitos 

matemáticos propostos, sem qualquer esforço 

interdisciplinar e sem aspectos da educação CTS, mais 

numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

Figura 119 – Questão 159 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021c). 

Figura 120 – Questão 160 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021c). 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. A questão 

trata de proporção e densidade. Neste quadro de 

informações analisadas nesta questão é perceptível que ela 

não contribui para a formação do aluno em relação à 

cidadania contemporânea ou qualquer aspecto da educação 

CTS. Apenas exige que o aluno saiba utilizar os conceitos 

matemáticos propostos, sem qualquer esforço 

interdisciplinar e sem aspectos da educação CTS, mais 

numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 
A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. A questão 

trata de média aritmética ponderada. Neste quadro de 

informações analisadas nesta questão é perceptível que ela 

não contribui para a formação do aluno em relação à 

cidadania contemporânea ou qualquer aspecto da educação 

CTS. Apenas exige que o aluno saiba utilizar os conceitos 

matemáticos propostos, sem qualquer esforço 

interdisciplinar e sem aspectos da educação CTS, mais 

numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

Figura 121 – Questão 161 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021c). 

Figura 122 – Questão 162 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021c). 



181 

 

A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois traz uma 

situação-problema concreta que se refere ao contexto do 

aluno (contextualização), porém não tem relacionamento 

qualquer com outra área do conhecimento. O aluno é levado 

a pensar nas situações em que vive diariamente, de 

elementos de sua vida cotidiana, como: o estatuto do idoso; 

sua prioridade diante do Imposto de Renda; e buscar saber 

outros benefícios. O aluno precisará conhecer na 

matemática conceito como: probabilidade. Neste quadro de 

informações analisadas nesta questão é perceptível que ela 

tem contribuição para a formação do aluno em relação à 

cidadania contemporânea, mesmo que seja um início apenas 

de reflexão, pois tem contextualização, sem qualquer 

aspecto da educação CTS e sem interdisciplinaridade, mas 

leva o aluno a ligar conhecimento e vida cotidiana, fazendo 

certas abstrações. Exige que o aluno saiba alguns conceitos 

de conhecimento matemático, mas numa perspectiva ainda 

de conhecimento fragmentado. Contextualiza uma certa 

realidade apresentando uma problematização com conceitos 

matemáticos, fazendo uma crítica da realidade e levando o 

aluno a ter um pensamento crítico da realidade, da situação 

em que vive, por isto a questão possui grau de intensidade é 

o 4. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

Figura 123 – Questão 163 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021c). 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 3, dissertando 

uma situação-problema concreta que se refere ao contexto 

do aluno (contextualização) e de interesse para todos os 

brasileiros. O grau de intensidade da categoria é o 2, pois é 

uma questão que traz uma contextualização de situação do 

cotidiano, porém, sem relação com outras disciplinas (áreas 

do conhecimento), com informações para o aluno 

desenvolver-se num pensamento crítico da realidade. O 

aluno é levado a pensar, além do assunto sequência e 

progressão aritmética na matemática, à situação do tempo 

de escolaridade de um jovem estudante no Brasil e a 

porcentagem real de quantos realmente conseguem 

concluir.. Neste quadro de informações analisadas nesta 

questão é perceptível que ela traz uma contribuição para a 

formação do aluno em relação à cidadania contemporânea e 

aspectos da educação CTS, já diferenciando bastante das 

questões puramente tradicionais, de cálculos matemáticos 

sem sentido para as pessoas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. A questão 

trata de potenciação, envolvendo também na questão regra 

de três e conversão de unidade. Neste quadro de 

informações analisadas nesta questão é perceptível que ela 

não contribui para a formação do aluno em relação à 

cidadania contemporânea ou qualquer aspecto da educação 

CTS. Apenas exige que o aluno saiba utilizar os conceitos 

matemáticos propostos, sem qualquer esforço 

interdisciplinar e sem aspectos da educação CTS, mais 

numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 

 
  

Figura 124 – Questão 164 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021c). 

Figura 125 – Questão 165 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021c). 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 2, pois não traz 

nenhuma situação-problema concreta específica de alguma 

realidade que se refere ao contexto do aluno 

(contextualização), porém relaciona com outras áreas do 

conhecimento que são: Arte e História, trazendo 

informações gerais e de importância para o aluno se instruir. 

O grau de intensidade da categoria é o 2, pois é uma questão 

de informações de várias disciplinas de áreas diferentes de 

conhecimento. O aluno é levado a pensar apenas sobre as 

informações da técnica utilizada pelo artista Maurits 

Cornelis Escher, porém, sem qualquer reflexão dos 

elementos que constituem uma interdisciplinaridade que o 

leve a um pensamento crítico. A questão envolve o assunto 

de matemática progressão geométrica. Neste quadro de 

informações analisadas nesta questão é perceptível que ela 

não contribui para a formação do aluno em relação à 

cidadania contemporânea ou qualquer aspecto da educação 

CTS. Apenas exige que o aluno saiba fazer cálculo 

descontextualizado e sem qualquer esforço interdisciplinar, 

mais numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

Figura 126 – Questão 166 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021c). 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. A questão 

trata de estatística e interpretação de gráficos. Neste quadro 

de informações analisadas nesta questão é perceptível que 

ela não contribui para a formação do aluno em relação à 

cidadania contemporânea ou qualquer aspecto da educação 

CTS. Apenas exige que o aluno saiba utilizar os conceitos 

matemáticos propostos, sem qualquer esforço 

interdisciplinar e sem aspectos da educação CTS, mais 

numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

Figura 127 – Questão 167 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021c). 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. A questão 

trata de geometria espacial, especificamente cilindro. Neste 

quadro de informações analisadas nesta questão é 

perceptível que ela não contribui para a formação do aluno 

em relação à cidadania contemporânea ou qualquer aspecto 

da educação CTS. Apenas exige que o aluno saiba utilizar 

os conceitos matemáticos propostos, sem qualquer esforço 

interdisciplinar e sem aspectos da educação CTS, mais 

numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 
A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. A questão 

trata de geometria plana (áreas das figuras planas) e 

interpretação. Neste quadro de informações analisadas nesta 

questão é perceptível que ela não contribui para a formação 

do aluno em relação à cidadania contemporânea ou qualquer 

aspecto da educação CTS. Apenas exige que o aluno saiba 

utilizar os conceitos matemáticos propostos, sem qualquer 

esforço interdisciplinar e sem aspectos da educação CTS, 

mais numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

Figura 128 – Questão 168 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021c). 

Figura 129 – Questão 169 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021c). 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. A questão 

trata de análise combinatória. Neste quadro de informações 

analisadas nesta questão é perceptível que ela não contribui 

para a formação do aluno em relação à cidadania 

contemporânea ou qualquer aspecto da educação CTS. 

Apenas exige que o aluno saiba utilizar os conceitos 

matemáticos propostos, sem qualquer esforço 

interdisciplinar e sem aspectos da educação CTS, mais 

numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 

 

 
A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. A questão 

trata de interpretação de gráfico. É uma questão simples e 

bem fácil. Neste quadro de informações analisadas nesta 

questão é perceptível que ela não contribui para a formação 

do aluno em relação à cidadania contemporânea ou qualquer 

aspecto da educação CTS. Apenas exige que o aluno saiba 

utilizar os conceitos matemáticos propostos, sem qualquer 

esforço interdisciplinar e sem aspectos da educação CTS, 

mais numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

Figura 130 – Questão 170 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021c). 

Figura 131 – Questão 171 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021c). 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. A questão 

trata de média aritmética e estatística. Neste quadro de 

informações analisadas nesta questão é perceptível que ela 

não contribui para a formação do aluno em relação à 

cidadania contemporânea ou qualquer aspecto da educação 

CTS. Apenas exige que o aluno saiba utilizar os conceitos 

matemáticos propostos, sem qualquer esforço 

interdisciplinar e sem aspectos da educação CTS, mais 

numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 133 – Questão 173 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (2021c). 

 

A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem fazer uma crítica da realidade e sem levar o 

aluno a um pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento direto com outra área do 

conhecimento. Na categoria a questão possui grau de intensidade número 2. A questão trata de 

Figura 132 – Questão 172 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021c). 
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interpretação de gráfico. Neste quadro de informações analisadas nesta questão é perceptível que ela 

não contribui para a formação do aluno em relação à cidadania contemporânea ou qualquer aspecto da 

educação CTS. Apenas exige que o aluno saiba utilizar os conceitos matemáticos propostos, sem 

qualquer esforço interdisciplinar e sem aspectos da educação CTS, mais numa perspectiva fragmentada 

do conhecimento. 

 
A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois traz uma 

situação-problema concreta que se refere ao contexto do 

aluno (contextualização), porém não tem relacionamento 

qualquer com outra área do conhecimento. O aluno é levado 

a pensar nas situações em que vive diariamente, de 

elementos de sua vida cotidiana, como: orçamento familiar; 

responsabilidade familiar; organização pessoal e projeto de 

futuro. O aluno precisará conhecer na matemática conceitos 

como: porcentagem e juros. Neste quadro de informações 

analisadas nesta questão é perceptível que ela tem 

contribuição para a formação do aluno em relação à 

cidadania contemporânea, mesmo que seja um início apenas 

de reflexão, pois tem contextualização, sem qualquer 

aspecto da educação CTS e sem interdisciplinaridade, mas 

leva o aluno a ligar conhecimento e vida cotidiana, fazendo 

certas abstrações. Exige que o aluno saiba alguns conceitos 

de conhecimento matemático, mas numa perspectiva ainda 

de conhecimento fragmentado. Contextualiza uma certa realidade apresentando uma problematização 

com conceitos matemáticos, fazendo uma crítica da realidade e levando o aluno a ter um pensamento 

crítico da realidade, da situação em que vive, por isto a questão possui grau de intensidade é o 4. 

 
A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. A questão 

trata de geometria espacial, prisma. Neste quadro de 

informações analisadas nesta questão é perceptível que ela 

não contribui para a formação do aluno em relação à 

cidadania contemporânea ou qualquer aspecto da educação 

CTS. Apenas exige que o aluno saiba utilizar os conceitos 

matemáticos propostos, sem qualquer esforço 

interdisciplinar e sem aspectos da educação CTS, mais 

numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

Figura 134 – Questão 174 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021c). 

Figura 135 – Questão 175 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021c). 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 2, pois não traz 

nenhuma situação-problema concreta que se refere ao 

contexto do aluno (contextualização), porém relaciona com 

outra área do conhecimento que é a Biologia. O grau de 

intensidade da categoria é o 2, pois é uma questão de 

informações de várias disciplinas (Matemática e Biologia) 

de áreas diferentes de conhecimento (Matemática e suas 

tecnologias e Ciências da Natureza e suas tecnologias). O 

aluno é levado a pensar apenas sobre as informações de 

grupo sanguíneo, porém, sem qualquer reflexão dos 

elementos que constituem uma interdisciplinaridade que o 

leve a um pensamento crítico. O aluno apenas precisa saber 

sobre operações com conjuntos, ou seja, apenas um 

conhecimento matemático, sem contextualização e sem 

precisar pensar de forma interdisciplinar, a não ser pelas 

informações de Biologia, sobre informações de grupos 

sanguíneos. Neste quadro de informações analisadas nesta 

questão é perceptível que ela não contribui para a formação 

do aluno em relação à cidadania contemporânea ou qualquer 

aspecto da educação CTS. Apenas exige que o aluno saiba 

fazer cálculo descontextualizado e sem qualquer esforço 

interdisciplinar, mais numa perspectiva fragmentada do 

conhecimento. 

 
A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. A questão 

trata de razão, proporção e regra de três. Neste quadro de 

informações analisadas nesta questão é perceptível que ela 

não contribui para a formação do aluno em relação à 

cidadania contemporânea ou qualquer aspecto da educação 

CTS. Apenas exige que o aluno saiba utilizar os conceitos 

matemáticos propostos, sem qualquer esforço 

interdisciplinar e sem aspectos da educação CTS, mais 

numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 

 
  

Figura 136 – Questão 176 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021c). 

Figura 137 – Questão 177 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021c). 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. A questão 

trata de geometria plana, polígonos. Neste quadro de 

informações analisadas nesta questão é perceptível que ela 

não contribui para a formação do aluno em relação à 

cidadania contemporânea ou qualquer aspecto da educação 

CTS. Apenas exige que o aluno saiba utilizar os conceitos 

matemáticos propostos, sem qualquer esforço 

interdisciplinar e sem aspectos da educação CTS, mais 

numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

Figura 138 – Questão 178 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021c). 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 1, pois 

contextualiza uma certa realidade sem apresentar 

problematização utilizando de conceitos matemáticos, sem 

fazer uma crítica da realidade e sem levar o aluno a um 

pensamento crítico da realidade e não tem relacionamento 

direto com outra área do conhecimento. Na categoria a 

questão possui grau de intensidade número 2. A questão 

trata de geometria espacial (cone) e teorema de Pitágoras. 

Neste quadro de informações analisadas nesta questão é 

perceptível que ela não contribui para a formação do aluno 

em relação à cidadania contemporânea ou qualquer aspecto 

da educação CTS. Apenas exige que o aluno saiba utilizar 

os conceitos matemáticos propostos, sem qualquer esforço 

interdisciplinar e sem aspectos da educação CTS, mais 

numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

Figura 139 – Questão 179 

10 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021c). 
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A questão (o item) se enquadra na categoria 2, pois não traz 

nenhuma situação-problema concreta que se refere ao 

contexto do aluno (contextualização), porém relaciona com 

outra área do conhecimento que é a Arquitetura/Urbanismo. 

O grau de intensidade da categoria é o 2, pois é uma questão 

de informações de várias disciplinas (Matemática e 

Arquitetura/Urbanismo) de áreas diferentes de 

conhecimento. O aluno é levado a pensar nas informações 

de um pergolado num urbanismo/arquitetura, porém, sem 

qualquer reflexão dos elementos que constituem uma 

interdisciplinaridade que o leve a um pensamento crítico. O 

aluno apenas precisa saber sobre triângulos e seus pontos 

notáveis, razões trigonométricas, ou seja, apenas um 

conhecimento matemático, sem contextualização e sem 

precisar pensar de forma interdisciplinar, a não ser pelas 

informações de Arquitetura/Urbanismo. No quadro de 

informações analisadas nesta questão é perceptível que ela 

não contribui para a formação do aluno em relação à 

cidadania contemporânea ou qualquer aspecto da educação 

CTS. Apenas exige que o aluno saiba fazer cálculo 

descontextualizado e sem qualquer esforço interdisciplinar, 

mais numa perspectiva fragmentada do conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

Figura 140 – Questão 180 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(2021c). 
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ANEXO A – Matriz de Referência Enem (Eixos Cognitivos) 
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ANEXO B – Matriz de Referência de Matemática e suas Tecnologias 
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